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0 RELATÓRIO DO CEL. ALEXíNIO^a a **<*!*.
tivosi parar a

Petrobrás e correr atrás do petróleo boliviano. Por isso defende:
menos divisas e nada de refinarias c petroleiros. (Reportagemde ORLANDO BOMFIM JR. na página central)

SCHMDT NA OPA:
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T^SfíS PAr?,4 O ^J"/ CONGRESSO DO PCC/Ç **„, ior;-í rr - c ....
86 a 91 mi/7»õe. de toneladas de aco 65 a 70 miLZ J? f5J 

* 
Í7"'-30 Soy,é íca P*o^«>á etc

de produto, ouím/co, e dupicTréTdeeletri^ U"°' ^^ * lrodu*SoInforme de Kruschiov oara o XXI rJnZ^Í 
enÂ?Jetroleo' é ° ^"e an""c^'n a* -Tese* do

dewas -Tesea oelos LSI 
*£" C.on9re?° do PCUS, recentemente divulgadas. A publicação

m^émn^à^^^^r 
despertou grande interesse no seio da população que formTugeanoea aglomerações funto aos quiosques de jornais, como vemos na foto acima, da Agência TASS.(Leia reportagem na 8a. página) .

« DOUTOR
JIVAGO»
-DEFORMAÇÃO
OA REALIDADE

SOVIÉTICA
LEIA NO
SUPLEMENTO
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A INDÚSTRIA PESADA /á
localizada em Shangai con-
trtbui de forma ponderável
para o avanço industrial daChina Popular. Na foto apa-«ce um motor para uma tur-bina a vapor de 12.000 KW
fabricada nas usinas de tur'.binas elétrica» de Shangai.
Existem várias usinas equl-
padas para a produção de
turbinas para geradores de
25.000 KW. (Reportagem de
***«**« da Graça oa pág. 9)

Sr Nb?f°S uÚl-Ím0S aco"íec'-'«enro, políticos naquele pai,vmao Na foto abaixo, aparece, ao tado de Frondizi.osl Gó*mez. vice-presidente da Argentina, que renunciou ao seu carfo.

«TERCEIRO FORCA»
Variante Do Dnti-coniunismo

(TEXTO NA 9a. PÁGINA)
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DIFERENÇAS iEÓLOQíCAS NÃO DEVEM
CONSTI1ÜIR BARREIRAS ECONÔMICAS

£ AS DECLARAÇÕES DO SR. SCHMIDT NA COMISSÃO DOS 21
£ O ITAMARATI REAFIRMA A NECESSIDADE DE COMÉRCIO ( UiYl O bJ__»T__
± DULLES CONTRA OS INTERESSES DA AMÉRICA LATINA

Está despertando ampla,..' justificada-repercussão
o discurso pronunciado pelo chefe da delegação do
Brasil na reunião dos «21», sr. Augusto Frederico
Schmidt; Pela primeira vez; um: delegado do governo-
brasileiro falou com maior clareza junto aos Estados
Unidos, afirmando categoricamente que o nosso país
está decidido a^manter relações com os países do cam-*

Ko 
socialista — sobretudo a União Soviética e a China.

Tão importa que o sr. Schmidt tenha» colocado < a'-
tuiestão em termos de réplica ante a intransigência dós
Estados Unidos em face da chamada «Operação Pan-
tmericana». A realidade é que, na difícil situação eco-
iiômica e financeira em que se encontra o Brasil, não
podemos continuar ignorando uma terça parte do mun-
do — os países socialistas — com suas enormes e
crescentes possibilidades econômicas.
IDEOLOGIAS NÃO
SÃO BARREIRAS

Declarou o sr. Schmidt que
não se trata de ameaça ou
advertência, mas sim de uma
realidade econômica: a
América Latina deve aumeh-
tar seu comércio com os pai-
ses socialistas, em particular
a União Soviética e a China
continental '(assim denomi-
nou o delegado brasileiro a
República Popular da China).

Acrescentou o sr. Schmidt
que não se devem transfor-
mar ideologias em barreiras
comerciais, mas sim que "se
devem encontrar novas fór-
mulas para a cooperação in-
ternacional, as quais ponham
um mínimo de obstáculos po-
liticos ao estímulo do int.r-,-
câmbio comercial entre paí^
ses com estruturas políticas
diferentes".

O delegado brasileiro foca-
lizou em seu discurso a si-
tuação atual das principais
zonas econômicas do mundo
e as perspectivas de seu de-
senvolvimento. Neste sentido,
citou cifras relativas à ren-
da nacional por habitante,
hoje, e nos níveis prováveis
daqui a vinte anos.

Isto porque o chefe da de-
legação brasileira à confe-
rência dos 21 em Washing-
ton repeliu "in limine" os
propósitos dos Estados Uni-
dos de tentar submeter-nos
aos seus planos imediatistas,
planos compatíveis únicamen-
te — acrescentemos — com
o objetivo de manter-nos co-
mo simples fornecedores de
matérias primas e gêneros
alimentícios aos monopólios
norte-americanos.

Em resumo, o discurso do
sr. Schmidt traduziu as crês-
centes exigências dos paíseslatino-americanos em relação
aos Estados Unidos, numa es-
pécie de rebeldia do oprimido
face ao opressor, à procura
de um "modus-vivendi".

ALARME NOS EE. UU.
Já anteriormente se havia

noticiado um atrito entre o
chefe da dekgação brasileira
e o representante dos EE.
UU. na Comissão dos 21, Sr.
Thomas Mann. Tentaram des-
mentir, que tivesse havido ai-
go de anormal. O sr. Schmidt
confirmou — embora acres-
centando que a tradução de
suas palavras no Rio de Ja-
neiro não tinha sido inteira»
mental correta.'
^tytó eru"ai}to, jo.que r.almen-,

tçJbaiijpou; inm.qtação. aos Es-,-
tá.c]bs Jlní.dp,. ífoi ;9 djscursq
I^Fp!ra|icá .do..pelojsr. ^hirndt* ,-
nò dia 25.XÍ. As primeiras
r£çs"e#. sj.9s;,fa^\\am em Vir- ¦
Kt^ãõ'; cm alguns -.cjrcuiçs- ¦'.-
DájJO-S, "O Estado de. São .-
Paulo", numa correspondên-
cia. de Washington, informa-
va que imeialm.nte as decla-
rações d. Schnrdt tinham 'si-
dn consideradas "confusas".
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Mas, acrescentava o corres-
pondente — é uma questão
que alarma os Estados Uni-
des".

REAFIRMAÇÕES
OFICIAIS

Discursando sobre a OPA
na Escola Superior de Guer-
ra, o presid-nte Juscelino
Kubitschék confirmou a ten-
dência do governo brasileiro
de voltar-se para norníalizar
suas relações com os países
socialistas.

O Ministro do Exterior, sr.
Negrão de Lima, em nota of i-
ciai distribuída à imprensa,
disse textualmente: "O sr. Au-
gusto Frederico Schmidt pro-
cedeu a uma análise objeti-
va do desenvolvimento eco-
nômico das diferentes regiões
do mundo, comparando-a
coin o dos Estados Unidos da
América e o dos demais pai-
ses americanos. Sob êsse as-
pecto seu discurso nos pare-
ceu acertado e não oferece
margem a reparos, tendo si-
do calcado em estudos pré-
vios realizados pelo Itamara-
ti". Adianta a nota do Minis-

tôrio do Exterior: "Coiru. é
sabido, o Brasil está interês*
sado em colocar os excedem
tes de sua produção, notada*
monte o café, e tratará- ãm
obter novos mercados1 comr
esse objetivo, inclusive procu»*
ranclo aumentar seu comércio''
com o Leste europeu.**

DXJI___JSt

CONTRA O BRASIL

O Secretário de Estado nor-
te-americano, sr. Foster Dul-
les, lançou uma ducha de
água fria nas pretensões que
taxou de "ambiciosas" dos
países latino-americanos atra-
vés da OPA. "Em vez de ob-
jetivos utópicos — disse Dul-
les numa entrevista à im-
prensa — os Estados Unidos
querem que a Comissão (dos
21) examine propostas con-
cretas..." Simples palavrea-
do de Mr. Dulles, pois anto
propostas concretas é que os
Estados Unidos fogem para
ficar em declarações gerais
de "princípios". Dulles ex-
pressou também suas "dúvi-
das quanto a aplicabilidade
do plano brasileiro", a,firman-
do que "o Congresso (dos
Estados Unidos) não está dis-
posto a diminuir a ajuda eco-
nômicaquese presta a outras
regiões para satisfazer tão
ambiciosos objetivos". (Es-
clareçamos que por "ajuda
econômica" Dulles considera
as despesas de caráter mili-
tar dos Estados "Unidos na
Europa, Ásia e Oriente Ara-
be).

As palavras do Secretário
de Estado norte-americano
são assim a reafirmação ini-
ciai de oposição a qualquer
tentativa dos países latino-
americanos de cuidarem de
seu desenvolvimento. Dulles
mantém-se como o mais fiel

lacaio dós? monopólios impo-
rlalistas. quo- olham* a Amó<
rioa Latina aponns como seu"quintal'' e? cujos povos de-
vem permanecer"relegados- à
pobreza- e à^ miséria;

SUPERIORIDADE DO SISTEMA SOCIALISTA!
Km M-u aih.-iiii.i-. t|l.<mr#o do dl* ZS.X1 na «Coml«..t« <i_n

21», r»m UHdliInffton, o niutte Sa d .loeaofto lirftHil.lm, «r. Aupu.te
Fftderle. SClimldt, ollou, entro outra», «n «çcutnton «lira* Nii*_
tlvus ii remiu imcloniil (.-tlculudil) <1<- algum. iiiiIhph nn 19H0

BSTÀPOS UNIDOS — 240 miihft.» d« habitante*, Ronda no»
li(ililtun(<> — 3.811 d.larci,

MJSItCADO COMÚAl icuoi mi (Alemanha, -.igica, PrantMi
llolnndu, liAlla . rnixomburgo) I8i mllh..» do lin.ltn.itp>. >;•> ,,,>u
p«r t-nplln — 1.514 ilúliir<;a.

AMfflUOÀ latina — 4.7 dotara* p.-r capita.
UU. .SU. — 400 «lúlitrcfl per capita.
UNIÃO SOVIÉTICA — 280 mlllif.c. dn habitantes lUmd»

nacional A HOO dólar, h per capita.
Citando estOH cifran, quo ne linselam em cálculo», .» imH6

dus ritmo» aluais de crescimento du dopuluçno o dn renda na-
cionai, o gr. Schmidt 6 obrigado a reconhecer n enorme nunerio.
rldado do sistema socialista .obre o nl-sti-ma capitalista. Secundo
os seus dados, a Unifio Sovl.tlca, em 1080, terá uma renda na»
cionai por habitante multo superior A dos EE. UU..

! EfüJPClO- V'_;E€lIM 
'
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Em princípios deste mês:de: novembro o matemático"e-fisico soviético Ni A'< Kòsyrev, concluiu com
completo êxito a série ele observações que vinha fazendo sobre a crosta da lua, utilizando um re-
fletor de 50 polegadas do Observatório Astro-Físico da Criméia. Constatou o eminente cientista
alterações na iluminação da cratera do "Alphonus". Tendo obtido fotografias espectrocópicas da era-
tera, chegou h conclusão de que uma erupção vulcânica havia ocorrido na lua. Suas pesquizas e
observações prosseguem, visando a possibilidade da determinação da composição química dos gasesdespreendidos pela erupção e o esclarecimento dos aspectos físicos do fenômeno. Na foto o cientista
Kozyrev examinando o material obtido da erupção vulcânica com o auxilio de um microfotômetro.

Nacionalização de
Empresas na Indonésia
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A 23 de novembro realizaram-se na França eleições àAssembléia Nacional (que corresponde à nossa Câmara deDeputados). Foi aliás o primeiro turno do pleito; o se-

gundo terá lugar domingo próximo, 30. Os¦¦ resultados do
primeiro turno revelam que o Partido Comunista: Francês
permanece como o partido majoritário da França'.' Alcan-
çou 3.882.204 votos, ultrapassando o próprio partido do
general-presidente de Gaulle, que obteve 3.603.958 votos.As porcentagens respectivas são: PC — 18,9%; União daNova República (de Gaulle, Soustellej etô.) —-1776%'. E2mterceiro lugar, pelos. resultados do primeiro turno;-veta. oPartido socialista (SFIO), com 3.167.354 votos ou 15,5%
do total. Para termos um quadro mais amplo das eleiçõesacrescentaremos — sem mencionar'òutàfótpa_tidosim.no- Io novo sistema eleitoral'res — que o ajuntamento fascistóidp;nheffá?3fr_nT..Rni1ri3__ _-,_. . -. *

Os resultados já eram antecipadamente previstos: uma
grande perda de cadeiras na Assembléia Nacional peloPartido Comunista, embora seja êle o partido majoritário

Em resumo, a reação quer ter a ilusão de haver derro-tado o Partido Comunista. Não há dúvida que, através desuas manobras «jurídicas», conseguiu golpear a represen-tação comunista na Assembléia Nacional e prejudicar a
própria votação nos candidatos comunistas. Mas, desta for-ma, consegue apenas escamotear a vontade do povo. Os
partidos não se representam no parlamento francês da«nova república» de de Gaulle segundo sua influência noseio do p roletariadp e do povo francês. Sua representação
é um resultado vergonhoso das manobras possibilitadas pe-

que o ajuntamento fascjstóidé; chefiado; por-Poujade,surgido com tanto Ímpeto em 1956, praticamente sumiu nafumaça.
A reação vem explorando con. grande: alarido o;qgedenomina de «derrota» dos comunistasr Vejamos em1 queconsistiu na realidade essa «derrota».
Desde há vários anos, sobretudo-depoisí da<* gaerra,

quando o Partido Comunista ressurgiu1 dá Resistência eda guerra de libertação contra o fascismo aureolâdò peloheroismo de dezenas de milhares de comunistas tombados
na luta, a reação tem feito tudo para reduzir sua expressãoeleitoral. Impôs-se o PC como o primeiro partido daFrança, com a maior votação e a mais numerosa repre-seütação parlamentar. Leis eleitorais sucessivas visaram
golpear o PCF neste terreno, já que sua base operária é

Como era natural, semelhante resultado como infor-
mam os telegramas de Paris, foi «acolhido com satisfação
pela Bolsa». De Gaulle prestou o serviço esperado pelosmagnatas franceses que o levaram ao Poder. Através deum parlamento sob medida, eles poderão aguardar umasolução extremada na Argélia, o grave problema que lhesinquieta no seu mundo colonial em ruínas. Esperam queum de Gaulle «prestigiado» por um parlamento capitula-
cionista «resolva» a ferro e fogo a questão argelina

Mas será que isto basta ao governo de de Gauie? Àcrise francesa é de tal fôrma profunda — pois ela começa
na desagregação do sistema colonial francês — que o iôeo
parlamentar não conseguirá detê-la.

A ascenção de de Gaulle a0 Poder, a projeção renen-, CAii na.+i/I-  „ TT-'K_ __ _t ' <i_l__:_..~ *\7solida, formada por um proletariado com uma antiga tra- tma de! seu Partido — a União da Nova República — maisdiç&o revolucionária, O que os anteriores governos fran- se assemelham a fogos de artifício. Sua base de massacêst-s do após-guerra não puderam fazer, conseguiu-o o está nas camadas mais atrasadas da pequena burguesia
general.de Gaullev Adotada-a nova Constituição, foi pro- francesa, vacilantes e inconseqüentes, que ao próprio demulgadà também uma nova lei eleitoral. O sistema pro- Gaulle já proporcionaram um dia a ascensão vertiginosa
porcÍL\nai;.pelo-quál'cada partido tinha no parlamento uni «o»i! o Ressemblement du Peuple Francais, que depois se .oiúmeriv ^cadeiras'proporcional ao número de votos obti- eclipsou, elevaram como um foguete a-Pou jade Üei__ih_^iv.idoâ; ío. isubstituído .peloisistema ¦_é,-:i/epi*à'tfri-ta^ó"i-,__ajbifí. •^airoagoraí.f-agorasani.éhte. m ,:•.-.--_.-t-.-i '-.< -vi otjuT-. rf
má cu-n:a èleição;de tim deputâdo^ei.^^ irremediável de'di_':.M_.l.'n .

! com o'-objetivo único de dimimüi*-¦á*r-èr.réseina(>a_ B_tor».f8^íto?«Mtittwm»--Jo^ nao _conseguirão )
men
•tadb
torajs
gui

nesta ou naquela zona no primeiro turno

.#^1,0 £m ." -úa^.í°teu
a França do

tar du PaiítidOCpmunista. i^te^.|é^;.oi^cbrt^-v de mmjâ •*d_&s%iv& 
U S^SaS.^-com uma. nò^redistribui.^«é-.iv.iiríácriçôeseiei-- <5d8*3r||aâ^^_'t&ã^íW^iié%Svll^

e a possibilidade de conchavos de toda sorte no $&' nazismo e não querem ser arrastadas na vòrag '-. er- <• no caso d°s comunistas terem revelado íôrça, roçada inevitável do sistema colonial que de GaSle t_nte <
salvar. <

O Birô Político do Partido Co-
munista da Indonésia publi)
cou uma declaração sobre a
decisão do governo da Indo*
nésia de nacionalizar as em»
presas de capitais holandeses
no país. O documento, divul»
gado pelo jornal «Harian Ra»
kiat», sugere a adoção de me-
didas que beneficiarão o Es.
tado e o povo e contribuirão
para incrementar a economia
indonésia.

O PC indonésio se bate pe-
Io desenvolvimento da econo»
mia do Estado, o saneamento
das finanças e da economia C
da vida social e cultural do
país, o que pode alcançar-se
se as empresas pertencentes
a capitais holandeses (antigos
colonizadores do país, forem
nacionalizadas, ficando sob a
direção do governo indonésio*
e se forem cancelados os pri-
vilégios de outras empresas
de capital estrangeiro.

O PC E
A TELEVISÃO
FRANC5ESÁ

O Comitê Central do Fa*
tido Comunista francês, antes
das eleições de 23 de novenv
Bro. publicou uma nota de

: protesto denunciando à.utili-' zação, a «serviço exdusiw d<J
<> genèrhl-presidefite (de Gàul?í

•lí le); ( da: râdio-tèlevisão' frâfi-
cesa, que é custeada pelos'1 "5 írártcêses A d-claração'' do.
PCF protesta ém particular
contra o afastamento dos pr<>i
gramas de televisão das 0T*j
ganizações sindicais, que te»
presentam milhões de trab»
lhadores.

-—. VOZ OPERÁRIA — RIO. ÜLlimtSL
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ACONTECIMENTOS 
recentes indi-

cam que o problema das relações
comerciais com a União Soviética e os
paises socialistas está saindo do terre-
no da especulação e entrando nas cogi-
facões reais do governo brasileiro.

18 negociações concretas iniciadas
/» peio sr. Hugo Gouthier sucede-se
agora a declaração formulada pelo pre-sidente Kubitschek diante dos líderes
sindicais, aos quais afirmou que o rea-
tamento é uma das providências mais
importantes do governo para normali-
zar a vida econômica do país. Quasesimultaneamente, o delegado brasileiro
na Comissão dos 21, sr. Schmidt, ad-vertia dramaticamente os Estados Uni-dos de que os países latino-americanos
«ver-se-ão obrigados a comerciar maisintensamente com a União Soviética, aChina e os demais países do bloco co-munista para salvar-se do desastre eco-nômico, a menos que Washington se de-cida a empreender um programa de as-sistência em grande escala a seus vizi-nhos do sul»,

SPEJj^jj^fi BUtt HE JK AOS TRABALHADORES
ntv%. ?&&!*¦ W P** Primeira vezum delegado brasileiro apresenta clara-mente num organismo internacional úestreitamento das relações econômicascoma União Soviética como alternativapara a politica de tradicional submissãoaos interesses monopolistas dos Estadosunidos O tom de chantagem com quefoi feita a advertência não diminui subs-tancialmente a sua significação política,asta consiste no reconfiecimento oficialde que a atual politica de dependênciaaos Estados Unidos já se tornou insus-tentavel, sendo necessário buscar nasrelações com o mundo socialista a solu-Çao para as dificuldades que nos afli-gem.

JUÃO falta sequer a fundamentação
* 1 política dessa atitude, feita clara-mente pelo general Lott no discurso
pronunciado durante a homenagem quelhe foi prestada dias atrás. Depois dereferir-se à competição entre <aos doiscampos» no cenário mundial, afirma oministro da Guerra: «É mister que nosaproveitemos desta situação de eqúüi-libno entre os dois grandes antagonis-tas para desenvolver ao máximo os nos-sos recursos e omaior recurso de todosque é o próprio povo brasileiro».
LMÁ nessas definições de representou-M •* tes do pensamento oficial algo denovo a assinalar. O que merece atençãoparticular no ponto-de-vista do generalLott é a maneira como êle situa os in-tfresses de nosso país no quadro da po-Mica internacional: não subordina osnossos interesses aos objetivos estraté-

gicos dos Estados Unidos, como tem si-do a norma invariável da conduta doUamarati. E a idéia de que o Brasildeve manter uma posição independenteno plano mundial conduz, diretamente,a necessidade de manter relações amis-tosas não somente com os países capi-tahstas, mas também com os países so-cialistas.

QUANTO à advertência do sr. Sch-midt na Comissão dos 21, é neces-

Á posição que vem assumindo o go-«•TI. vêrno brasileiro, embora não se te-nha traduzido ainda em atos concretos,
ja representa um êxito inegável do mo-vunento nacionalista e de sua luta te-naz por uma política exterior indepen-dente. Esta necessidade de uma novaorientação em nossas relações externasse torna cada dia mais premente à me-dida em que se agrava a contradiçãoobjetiva entre o desenvolvimento eco-nômico do país e sua dependência aomercado monopolista e ao capital financeiro dos Estados Unidos. As exi-

gências de um curso independente paraa nossa política externa, partidas desetores da burguesia, das correntes na-cionalistas e do movimento operário en-contram um terreno cada vez mais fèr-til e exercem, por isso, influência pro-funda no seio das forças políticas e do
governo.

AS 
declarações do presidente Kubits-

chek, do general Lott e do sr. Schmidt tiveram grande e favorável re
percussão na opinião pública. Mas é ne-cessário que se convertam as palavrasem atos. Ninguém pode duvidar de queinteresses poderosos se levantarão paratentar impedir a marcha de qualquerorientação independente na política exterior do Brasil. O imperialismo norte--americano e seus agentes queimarãoaté o último cartucho para defender

seus interesses monopolistas em nosso
país.

O momento em que partem das au-
toridades manifestações favoráveis

às relações normais com os países so-cialistas, o governo precisa sentir queconta com o apoio caloroso do povo a
qualquer 'frasÉo 

que der nesta direção.

n.,míÜí!<na- .£* /iWSMto» ©peróriofl, representandoK ZZ"^-*%,•*¦**Di8trit0R&Emr«Uo, Eatado do Rio, Minas Gerais e Santa Catarina
«TlESSE* 7to» 'TuíP* ^Portanto entrevista como Presidente da República. Os líderes sindicais foram
\t«L ° 8r-, Juflcehno Kubitschek o apoio dos traba-«madores pelas recentes medidas relativas ao congela-
2wi pnffã e> ao mesmo temP°> apresentar uma
33L1? auSMj°es com ° objetivo de assegurar a efeti-
!£ * m?d"las iniciadas pelo governo. Outras rei-vindicaçocs de interesse dos trabalhadores foram nes-sa ocasião, apresentadas ao Presidente da República.

Depois de ouvir os líderesoperários e lhes dizer que assuas sugestões seriam estu-dadas pelo governo, o sr.Juscelino Kubitschek afir-mou que está decidido a le*var avante as providências
que começou a tomar contraa carestia de vida, acrescen-tando que para isso conside-va indispensável o apoiodos trabalhadores. «Dêem-me a cobertura que o govêr-no precisa que eu terei acoragem do enfrentar sejalá quem for. Não me dete-rei diante de obstáculos deespécie algumas-, declarou osr. Juscelino Kubitschek aosdirigentes sindicais.

Nesse encontro com ostrabalhadores, o Presidente
da República declarou, for-malmente, que o governoconsidera o reatamento derelações comerciais com aUnião Soviética e outros pai-ses socialistas uma providên-cia das mais importantes nosentido da normalização davida econômica do país. Aafirmação do sr. Kubitschek

foi recebida com aplausosPelos líderes sindicais. O res-tabelecimento de relaçõescom os países socialistas éuma exigência que vem sen-do há muito levantada pelostrabalhadores brasileiros emseus Congressos e Conferên-cias.

MmanaPAummm
.. PAULO MOTTA UMA

k d?ram^.*-J?em^a com uma crise na .bancada udenis*
í r, n2fí * Em dl?curso o sr« Aliomar Baleeiro critica-
proíeto dadlm^«-Pa,rtld0 1 pr0pÓSÍt0 d0 aP°io da U°N ao
Ê>TrmKÍ»? renda' podado com a maioria pe-
tas PrS^ÍÍ?, Lacerda* em cond ções consideradas susrSei*
te-fii£íi0UÍ? representante baiano contra o fato de não
da l £ 

C2?iUltado Sfre ° acordo negociado entre Lacer
lo usou iSSíS6S d0 Ir' Kubitsc«** na Casa. Ao fazê*
chJS, -,!? Sões inoIdazes. referindo-se a "isso que se
âdK*P«ÍLUnS' aCord£ e para outr°s entendimento." E
aSS iSÍM^t-,™ Pancada ° Primeiro dever é o de
m Sor 5S?*?£ V*Dep~°ÍS d* ob_servar ** a UDN se vín-
Tde frkàTínIa^flCa^,J^la-<bancada' dos atos d° »der
áa neíXí*q % essa ratif:caCão não se verificou no caso
cão o8^R^w?,* Sr" La,Cerda com ° líder Armando Fal*
do\lc£i*í?Í «lT°t Preclamou que discordava,desse acôr*
se verifiS?,? nu!i0 Je reservas mentais, que na hora de
B 2SnSta2*,.qHe Cada Um le .obrigou Para com o outro,sempre teto: "eu nao me obriguei a isto ou àquilo."

» * #

ía S^íã!? ° dis,curso do representante baiano, Lacer*
Plenária aSS.!^1^^65 a um grupo de Jornalistas, no
íuei JÍh. aSSd?u oflcialmente sua renúncia à liderança,
wao do?uSatSente apreseritada< P°uco deP°is> em reu*

briei0pnocí?todosr' Baleeiro, foi apoiado pelo sr. Ga-
•bservoH !!V Z, representante mineiro, em breve discurso,
te nSo?rind0-síe a UDN: "Nã0 temos, evidentemen' '
beracôS S?1« ^^^^ Meres perpétuos e nossas deli*
aaSS * ° íyremente assumidas". Achava portanto que-^o do acordo Lacerda-Falcão os udenistas não cônsul-

A iniciativa dos líderes sin-dicais, de manifestar apoioa0 govênio peias medidasrelativas ao congelamentodos preços e apresentar aomesmo tempo, outras reivin-dicações, encontra natural-
I?.6?*?*, °, apoio de todos ostrabalhadores brasileiros Asprovidências adotadas peloCatete, embora não consti-tuam uma solução para 0Problema da carestia - pro-b ema que envolve aspectos
«ÍS ;mfntafa da Políticaeconômico-financeira do go-vêrao - representam entre-tanto um pass0 importante

e reflete uma reivindicação
que vinha sendo ha anos for-
mulada pelas organizações
sindicais e populares de todoo país. Aos trabalhadores,
portanto, o que cabe fazer éapoiar essas medidas, pres-sionando sobre o próprio go-vêrno a fim tle lhes dar deagora em diante, maior am-
plitude e assegurar o seucumprimento.

Exatamente esse é o sen-tido da recente manifestação
dos líderes sindicais. Aplau-dindo a decisão da Presidência
da República ao congelar os
preços de uma série de gê-neros alimentícios, os diri-
gentes operários sugeriramao governo diversas medidas,
que devem complementar osatos oficiais em início deexecução. Uma dessas auges-toes refere-se à necessidade
de. serem congelados os pre-Cos a partir das fontes de
produção e não apoias nocomercio varejista. Outrasugestão 6 a que refere amodificações na compo*siçao dos órgãos responsa-veis pelo abastecimento econtrole de preços, de cujo
plenário devem participa*, osrepresentantes credenciados
pelas entidades sindicais dostrabalhadores. O memorialentregue ao sr. Kubitschek
pelos líderes operários incluetambém várias sugestões re-lati vas à política econômicaao governo, tais como o rea-tamento de relações com ospaíses socialistas, a revisão
wLnnlmQÕes 166 m daSUMOC e do Plano de Esta*bdiznção Monetária, a limita-Çao da remessa de lucros dasempresas estrangeiras, etc—_ medidas qUe, uma vezadotadas, imprimiriam à nos-sa política econômico*EInan-ceira novos rumos, de acôr-do com os Interesses nado-nais e populares.

do governo que represente-m
atitudes concretas no sentido
de encaminhar a soluçüo dos
grnves problemas em que saencontra o pais o cujos re-flexos se fazem sentir, antesde tudo, sobro as massas tra-baUiadoras. Esse apoio nãofaltará sempre quo os atosoficiais derem a0 povo a cor*teza de que o governo estarealmente interessado cm s«rf,'Uir uma orientação quecorresponda aos justos recla.mos das forças nacional!»,tas e democráticas.

Excessivamente
grave...

Há alguma coisa no ar,além dos aviões da carreira.
É o que se pode deduzir desensacional telegrama vindo
de Belo Horizonte. Ali che-
gou, segunda-feira última, obrigadeiro Eduardo Gomes,
que visitou aviadores presosna base de Lagoa Santa.

Os melhores jornalistaspolíticofs de Minas forammandados no encalço doilustre visitante. E voltaramcom a constatação de queêle, «normalmente lacônico,esteve ainda mais reservado,limitando-se, diante de uma'
pergunta dos repórteres, adizer que tudo vai bem».

Isto ainda não é tudo. Acoisa complicou-se momentosantes dc regresso d0 tacitur-no líder nacicónl. Os mesmos
jornalistas anurarnm, depoisde longo esforço de reporta*
|pm, que «o brigadeiroEduardo Gomes pareciaaborrecido, em virtude, pos-siveimente, de reclamações
feita pelos oficiais presos».

Saindo do terreno das hi«póteses para tratar do que háde mais concreto, os homensde imprensa postos no encal-Ço do brigadeiro da eternavigilância fizeram estamparem seus jornais, assumindointeira responsabilidade pelos^feitos da tremenda infor-maçao, que «0 brigadeiro seteria recusado a tomar caféna base aérea, dizendo quepreferia fazê-lo no avião eraque voltaria para o Rio».

Os trabalhadores brasilei-ros estão naturalmente dis-postos a apoiar todos os atos

«É grave, é excessivamen*
te grave», diria o diplomataStembrock, ministro da Fin-landia dos «Maias» de Eçade Queiroz.

avaliação dei Bens daí Empresai Imperialistas
tados não nnriArinm «om i.-.vA'-^— »-

PAGINA

consciênnc°ia^derÍara 
"^ hÍp6teSe ügmã' votar cont^ suas

• • •

de: ÈvS^^ÊS^ã anunciava, era para a "escolhaae- novo naer , foi uma pândega. Lacerda Dará nSn cot.chutado, declarou-se vítima de intriga. SusteS que S
%zTl0J- PreP.osiCão do governo em troca da retirada de
tèí"5VdnStlV?.S escandalosos e altamente incon?enien
IaJ** F03?0' para que ° governo não possa queixar-
e salários/' 

reCUrS0S Pam dar aUment0 de vencimentos
. Colocada nesses termos a questão, manifestaram-se

pia manutenção do líder. Inclusive comoXdosr bÍ
^eiro, através de bilhete ao sr. Bilac Pinto?em que.atomava: "Pínso que o sr. Carlos foi e é um excelente Hderpelas qualidades positivas que sempre lhe ISSnhed»' Aguiza de autocrítica, o ilustre professor de ttnancaa 

'oi
servpu no mesmo bilhete: ''Quem me conhe?e àsWSi soubmalmente franco no exfernar meus sentimentos e opi-

• o •

„ }iMaI saído dos bra<?os de seu antigo companheiro d<*agitações lanternistas, Armando Falcão? o excelente lider
v$S& StíÍU à tfÍbUn^ e a prop6sito d0 Projeto sobre oimposto de consumo (não confundir com o de renda) aZ
m*S& 

terribiIíssi!no. 3«e paralisará os tratelhos parítmentares para nao consentir aumentos de tributaçãoséiSeasiuerir a votaca°aa !*-*?&'?
• • •

Mas nem tudo*na Câmara é negativo e nos últimos
 VOZ OPERÁRIA .

* * IO sr. Sérgio Magalhães dirieiu aoêln nn «?»„„,-peito do Artigo 59 d0 nroinin «,« tif ao ^enado a re».
imposto de renda M& í? Sri ^ a,tera a legislação do
m^k^^è^'^^^^ rePresentante tra*
netário'dosq ^Benfque^sV^e^m^tnT W

Sf sogundfo orSíCCmga° d° CrUZeiro' <&#$&&£.

viSa as Sinak bomha? I de ev-olucão- sem se ter em

empresas esírangeiras aámmlstTa*™- ls^ se refere às

nômftostrr?papmn!?-Stanten2ente' no debate de assuntos eco-
iSenhum ínSnê-l e^^eiras, nâo o faz movido por
S^Swt0 hostl1 ao elemento estrangeiro, nem
SrêfafeXer^CartaT? "^ "sloSan" Político- ¦ Q«e m
nSfiSí ouf t/^-n° BIasiI uma exploração de tipo colo-
Sor f m TJ na°+ P°dem°s suportar nem tolerar, dissepor lím o representante carioca.
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DUAS VITORIAS IMPORTANTES
Pressionados peia crescente luta dos trabalhado-

res objetivando rever os níveis do salário mínimo, os
delegados patronais puseram fim às manobras protela-
tóríàa, que vinham utilizando, o que permitiu à Co-
missão c!o Salário Mínimo, no Distrito Federal, apro-
v.*i' a excepcionalida.de, Inpo abriu maiores possibili-«lados par;; a vitória da campanha em todo o país.
Assim-, foi vencida a primeira etapa. Trata-se, agora, de
estabelecer-se o «quanturn»-limite da revisão. As co-
missões de salário mínimo aguardam, nesse sentido, o
fornecimento, pelo SEPT, dos cálculos relativos ao
aumento verificado nos preços no período de 1956 até
hoje. Os trabalhadores, por sua vez, tomam medidas,
através dos órgãos sindicais, para, à base do fortaleci-
mento de sua unidade de ação, corrigir as injustiças
decorrentes do atual zoneamento do país, em que se
bancou o governo para estabelecer os níveis do salário
mínimo vigente.

pela decretação do Balário
mínimo ainda este ano, e
pela abolição do artigo 116
da «Consolidação das Leis

do Trabalho», que determina
a entrada «m vigor do novo
salário mínimo somente dois
meses após a publicação no
«Diário Oficial» do decreto
presidencial que o fixará.
Diante da insuportável ca-
réstia, os trabalhadores pre-
tendem receber o novo sala-
rio mínimo a partir de sua
decretação pelo Presidente
da República. Simultânea-
mente, sentindo que o prazo
de vigência para o salário
mínimo, estatuído em 3 anos
pelo parágrafo 1» do artigo
116 da CLT, está superado
pela realidade e não cor-
responde mais a seus inte-
rêsses, os trabalhadores rei-
vindicam que a vigência do
salário mínimo seja de ape-
nas 12 meses, a fim de que
possa ser revisto todos os
anos. O salário mínimo de-
cretado em 1956 teve a ele-
vação dos preços atá aquele
ano. Desde então passaram-
se dois anos, que se caracte-
rizaram por uma elevação
sem precedentes da carestia
da vida, carestia que os tra-
balhadores tiveram de en-
frentar com um salário mi-
nimo fixado à base dos pre-
ços vigorantes em 1956. É
uma situação que não pode
continuar e que exige a mo-
dificaeão pleiteada pelos tra*
balhadores.

Outra vitória importante
dos trabalhadores e do povo
foi a decretação, pelo govêr-
no, do congelamento dos
preços do*: artigos de primei-
ra necessidade. Diante do
crescente clamor popular
contra a carestia, dos violen-
tos protestos do povo nos

Nada justifica que, cm di*
versos Estados onde os pre-
ços dos gêneros alimentícios,
dou impostos, dos aluguéis,
etc, são semelhantes, conti-
nu! a atual diferenciarão no
nível salarial. Por Isso, os
trabalhadores dos Estados
do Paraná. Santa Catarina e
Rio Grande do Sul ur.iiíca-
ram seus esforços para con*
quistar um «rquantum» co-
mum na atual revisão do sa-
Jãrío mínimo. O mesmo, acon-
tece com Os trabalhadores do
Norte e do Nordeste do país,
que também pretendem dar
passos no sentido de eoorde-
liarem suas lutas. Assim é
que, com a reunião que se
projeta realizar na capital
paulista a 29 e 30 do cor-
r««nto mês, se formará o eixo
Rio São Paulo para lutar
por um salário mínimo co-
mum. No Estado do Rio, de-
vido k existência de idêntica
situação no que concerne às
condições de vida dos traba-
lhadores, são muitos os diri-
gentes operários que pensamunir seus esforços ao dos
operários cariocas e paulis-tas.

Ao mesmo tempo em que
pressionam o SÊPT para
que apronte e forneça com

¦ urgência os cálculos neces-
sários, os trabalhadores nos
sindicatos, federações e con-
federações procedem ao le-
vantnmcoto estatístico da
carestia a fim de rebater os
resultados do SEPT se não
corresponderem, eom0 vem
ae«ntecendo, à realidade.

Como se vè, os trabalha*
dores não dormem sob os
louros díi vitória conquista*
da com a aprovação da ex-
cepçionalidade. Ao contrário,
intensificam a luta unitária

mssMsmssnsmuu

Vem sendo anunciada a instalação de uma grandeIndústria de café solúvel no Brasil. Planos nesse senti-
do já foram encaminhados ao Ministério da Fazenda
pelo sr. Renato Costa Lima, presidente do IBC, preven*
do o apoio governamental à iniciativa. Apresentada €m*
bora muito côr-de-rosa, a questão possui, entretanto, ai-
guns aspectos sombrios.

O café solúvel vem tendo grande difusão, nos últimos
anos nos Estados Unidos. Em 1951, representava 5% do
consumo total de cafés verdes. No ano passado, aquela
pércentagem já era d~ 18ç£ Ao mesmo tempo, aumentou
o consumo de cafés africanos, que são utilizados em gran-
do proporção nas misturas das quais é extraído o café
solúvel.

Os Estados Unidos são atualmente o único réãlmen*
te grande mercado cie café solúvel. A sua produção dire-
tàmente no Brasil permitiria vendê-lo mais barato nos
Estados Unidos, poi.-, se calcula que haveria 75% de eco-
nomia de fretes, alem de menores despesas de armazena-

das
ão

_râ-
sÉgirás;ítiodenflç apelarj inclusive fiara as tarifas altas sô-
bre a ifaportqçao tàa câfp industrializado.

ra tradicional. Mo parque o solúvel aumenta o rcndimen-
to de cada unidade, de café verde, podendo pois retardar
o aumento global do volume e do valor das exportações.

gem.t Mas ai è j prf cisp , levar em conta ;os ^interessesfi^ijisj Mrté|a|i^|jqa|iás] >qiiQ òp:j:ám posramo., Estas n
a»mifH«Íam a £»3oneorre3»a de 'firmas genuinamente^bi

Luís Tellea
Estados de São Paulo, Cea-
rá, Minas Gçrals, Santa Ca*
tarlna, Paraná c outros, as-
sim como em virtude das as-
semblélas realizadas nos sin-
dicatos e das manifestações
contra as elevações de pre-
ços projetadas em todo o
pais, o governo foi obrigado
a tomar, em caráter de
«emergência», medidas para
conter a carestia.

Ê certo que as providên-
cias do governo visando con*
gelar os preços deixam
muito a desejar. Sao medi-
das ainda superficiais, ma-
terializadas na simples ela-
boração de uma tabela 

"die 
,

preços e de luerps para o
comércio atacadista e var«e-
jista. O congelamento de
uma série de produtos foi
decretado num nível supe-
rior aos preços vigentes na
ocasião e diversos artigos «es-
senciais à alimentação do
povo ficaram fora do conge*
lamento. É evidente, taxh-
bém, que o caráter de «émer-
gência» atribuído pelo go-1vêrno ao congelamento re-
vela sua intenção de tornar
temporária essa providência.
É possível que qpós ..«acal-'.
mar a situação» e conseguir.
amortecer a vigilância dos
trabalhadores e do povo com
a decretação do novo sala-
rio mínimo, sem atentar
para os problemas que per-mitiriam, uma vez enfrenta-
dos, não só perpetuar o con-
gelamento dos preços como
iniciar sua baixa, o governo
pretenda abolir as medidas
ora tomadas. Vislumbra-se,
ainda, a intenção d0 govêr-no de embair as massas, de
jogá-las contra os pequenose médios comerciantes e deenfraquecer, assim, a lutados trabalhadores e do povocontra o «Plano de Estabili-
zaoão Monetária», cujo con-teúdo antinacional, anti-
popular e antioperário estáem contradição com o conge-lamento dos preços e com onecessário desenvolvimento
econômico e político indepen*dente do Brasil. A luta con-tra a aprovação do referido«P ano...» no parlamentoesta mobilizando e unindotodag as fôrças patrióticas edemocráticas do pais. Ape-sar disso, a decretação docongelamento dos preçosconstitui medida altamente
positiva. É o recenhecimento
pelo governo da procedência
de uma sentida e antiga as-

0 caso Pas
tornak esta
ronden««'
Rendendo i:
clusivG ren-
da própria-
O^clmllidantcs aa uuerra Ma explora- da Holanda, jê no romance — "afiarão,

mSíxK^ ãssajfnho Igrárto simboltsmo forçado «
mTnte, trdnsformando-o da noite para o prolifera vMluarüo de personagens".

* mmúíiLúo peastm *
lobei d r.i*
rnuk. Vi ;*-,

mos « « i j.
mas.

O 11ETPA-
ROO),, tor.
nal buryn^

dia em "lierói" do mundo oculmtnl. Ago
ra são os negocistas de todas as guerras,
sob a forma de empresários editoriais e
jornalistas, que fazem polpudos e esciiSOS
negócios com o DOUTOR JIVAGO. publt-
cando-o na imvrensa e em livro, com es-
candalosa publicidade. Matam dois coelhos
da mesma cajadada: servindo aos obietx-
vos anti-soviéticos da guerra fria « encheu-
do o própria burra particular. Viva o mun-

O crítico nlcmào Gustavo Herling , s«.re-
véu na r&oiata MERKUU, da Atsnutnlia
Ocidental, o segw-nte: "Não se pode consi
âerar o romance de Pasttmalc uma ohnj
bem feita, sua construção é caótica e nula
pululam figuras de psicologia mal esboça,
das."

André Roussaux, conliecido critico fra.i-,
cês, opina: "Parecs-me que o realismo de
Pasternák*. confina com o banal e até wn\ao a vrovrta ourru txiii\truiu.i. rm» w ».?».» - - - •-•—

do da "livre empresai" Viva a "liberdade o naturalismo vulaar. Comover que seja,
te colorar- ãb explorar tudo, de fazer não se pzrcebe nõle a forca irresvdtvel que
dinheiro de tudo, até âa lama da traição! se apodera de nós ao Termos uma grande

Sua alma, sua palma: os paladinos do obra... «^v^^. *,_
«mundo livre» soo precisamente esses se- O prof.y^adimirNobo^,jser^rus-

nhores de-almas azinhavradas, sedentos e
famintos ãe pecúnia, farejadores de mu
Ihões, caçadores de lucros. E o que émiit-
to curioso no caso ão DOUTOR J.IVAGO é
que imprimem e divulgam o livro, já ago-
ra à revelia do autor, sem lhe pagarem dx-

so naturalizado norte-americano, afirma
que — "ParternaJc, como poeta, ê grande;
como romancista, é medíocre.

O semanário francês ARTS, Mo èwulga,
do na França quanto no estrangeiro, botou
as coisas em pratos limpos, os tratar do

reitos aut&rais, ou seja, em última instas- prêmio concedido a Pasternak. Maxs por
cia — roubande-o. Tudo segundo as regras sua importância poíthca do qm par suam-
dominantes no ocidental mundo da "livre PorM^amerárta é ?ue. — colocw o DOU*
empresa», isto ê, da livre pirataria. TOR JIVAGO no Peneiro ****£

£ ,Á u ,. . _ r^rítvmo tt Enquanto isso, há aí alguns mãividms,
Remto que não It ainda o DOUTOR JI-. dU até d "esquerda", que estão baban-

VAGO pessoalmente e nada direi do livro
enquanto não o tiver lido. Mas não tenho
pressa. Não estou açodado, como certas
pessoas do meu conhecimento, em pene-
trar num ambiente — ao que estou infor'
modo — de exacerbação individualista, res-
tos podres do regime liquidado em 1917, em
que viveu a triste criatura inadaptada — e
parace que ainda vive até hoje o seti cria-

do de gozo com as aventuras eonira-revo.
lucionárias do empedernido mãéaidxtalista
DOUTOR JIVAGO. Mas é fácil verificar que
se trata apenas de baba anti-soviética.

É claro que as pessoas de boa-fé não se
deixam levar nem empulhar pêlo furioso
tam-lam da publicidade — e buscam hon-
radamente inteirar-se da verdade sobre o

parace que ainda vive até hoje o seu cria- C(MO> A cmta ãirigida a pastemaJe pela re
dor, não menos triste, nem menos xnaaap- & õ<> ãa revÍ9ta NOVII «OR, em 1956, na
tado. Os corvejadores de poãrtdoss que se ^ 8& aiiaUsa 0 romanee 9 9e apresentam
regalem. Questão afinal de afinidades men- mz- foi recu8ada a ^ vu.
tais e morais.

Mas há certas opiniões já assentadas —
e insuspeitíssimas — sobre o DOUTOR JI-.
VAGO, que confirmam plenamente o que
há de chantagem na atribuição do prêmio

as razões por que foi recusada a sua pw-
blicação, constitui o documento básico ãa
questão. Sua divulgação, na integra, por
este jornal, vem pôr a disposição do públi-
co êsss documento indispensável ao exa-
to conhecimento do assunto.

piração da classe operária e
do povo.

As massas «tomam o pião
na unha» e, apoiando-se nas
medidas propostas pelo go-
vêrno, movimentam-se para
tornar efetivo e duradouro o
congelamento dos preços. Os
trabalhadores continuam a
peleja pelo reajustamento
dos salários e juntamente
com todo o povo incremen*
tam a luta contra a aprova-
ção do «Plano de Estabiliza-
ção Monetária»; manifestam-
se contrários à majoração
dos impostos de consumo e
o de vendas e consignações;
lutam contra a elevação das
tarifns do transporte urbano
e das empresas do serviço
público em geral; exigem
que o governo amplie a lis-
ta dos produtos de consumo
imediato beneficiados pelo
congelamento, melhore a

rede de armazéns da COFAP,
das COAP e do SAPS e for-
neça mercadorias ao peque-
no e médio comércio a pre-
ços que lhes permitam cum-
prir as tabelas elaboradas.
Simultaneamente, os traba-
lhadores e o povo exigem o
restabelecimento das rela-
ções entre o Brasil, a União
Soviética e a República Po-
pular da China, para que
possamos ampliar o merca-
do externo e assegurar um
curso realmente independen-
te ao desenvolvimento eco-
nômico e político do país.
Continua atual e adquire
grande importância, neste
sentido, a passeata que os
trabalhadores e o povo
paulista realizarão no dia 28
próximo contra a carestia e
contra o aumento dos impôs-
tos, para obter isenção do
imposto de vendas e consig-

nações sobre uma série d»
produtos como o feijão, acú'
car, leite, pão» carne, etc,
assim como manifestar o
apoio das massas aos parla0
mantares que se opõem às
medidas antipopulares exi-
gidas pelo Sr. Jânio Quaa
dros. Reveste-se, também, de
grande importância o ato pú»
blico que os trabalhadores
cariocas realizarão nos pró°
ximos dias com o objetivo
de apontar ao Sr. Juscelino
Kubitschek outras medidas
necessárias, a fim de tornar
realidade o congelamento
dos preços. ;

Assim, os trabalhadores e
o povo, obtiveram duas vitó-
rias importantes e, apoiados
nesses êxitos, marcham para
fortalecer ainda mais suas
orgrnizações, ampliar a uni»
dade na luta e avançar no
sentido de novas conquistas,

3ffia===s i ¦ i i^»iini7*'f>"lí*y«'T«^"*-" ¦ ^'wnWBmvwswtrrprin^*^*''*^^^^ **ms**»**'~»iÊÊámnmmaMsm*MsmmstHiÊma*^B&^*0a3Simimm

Alega-se, porém, que o café solúvel facilitaria gran-
demente a conquista de mercados ainda não habituados
à rub-ácea, em* virtude da maior facilidade de prepara-
ção e do preço mais barato. A industrialização contribuiria
assim para a expansão do mercado cafeeiro mundial. Es-
ta é uma perspectiva que, certamente não deve ser des-
prezada numa politica geral para o café brasileiro.

O que é grave, porém, é que se pretenda implantar
no Brasil a indústria de café solúv-sl para fins de exporta-
ção com o concurso ou sob o controle de firmas norte-
americanas. Já foram divulgados, por exemplo, os enten-
dimentos entre a Standard Brands, ò IBC e capitalistas
brasileiros (grupo Otacilio Gualberto), visando a mon-
tagem de uma empresa com capital de 200 milhões de
cruzeiros para industrializar 400 mil sacas de café por
ano. A Standard Brands entraria com 40% do capital. O
BNDE, por sua vez, já teria assegurado financiamento,
É curioso que, segundo a noticia de "Ultima Hora" de ?«i
do corrente, o IBC promoveria a exportação do café so-
lúvel para áreas de moeda inçónvérsível, não se fazendo
referência aos j Estados Unidos.

O sr- Rrnato Costa |Lima acredita, j, entretanto, j que,
com ò tèmpp, toda a indústria norte-americana de café so-
lúvel se: transferirá jparaí os paises produtores, inclusive,
é claro,-para . 9 Brasil, ai.fim de baratear o ' produto. 'As-
sim; pois. o mercado norte-americano seria, ab:r/to (ao ca-

|\ féisp|úvelsproduzido no Brasil... por' fifrnas norteí-arrieri.
canas.

Muito coincidentemente, a conhecida firma "NESILÊ"
vem fazendo intensiva propaganda de sua marca de caíé

solúvel não só para venda no pais, como no exterior. M3
zem os seus anúncios que se trata d» «âivisas para o
Brasil...

Aí está delineada toda uma perspectiva de entrega
da industrialização da rubiácea a empresas estrangeiras*
sobretudo norte-americanas. Já atualmente, c«fefca áe •*<¦
30% da exportação de café se encontram em mãos **«
firmas ianques, operando e mnosso próprio pai». Esta P**^
centagem aumentaria consideravelmente com s instalação
aqui de empresas norte-americanas de produção de eaie
solúvel. Estas «mprêsas precisarão de dólares para expor»
tar os seus lucros e amortizar o seu capital, o que ^r°trazer novos desfalques ao nosso balanço de pagamentos,
reduzindo as disponibilidades de divisas, ao invés de au».
mehtã-las.

Quanto ao tratamento cambial, declarou o sr, Renata
Costa Lima que é de opinião d:ver ser o mesmo para
café verde e o solúvel. Mas sabemos perfeitamente <lu^«
uma voz aqui dentro, as firmas norte-americanas não d1*
xarão de pressionar para obter as maiores bonificações pa*
ra o dólar de exportação de café solúvel. Por sinalI q»
as cambiais de uma pequena exportação de café s0,uV^
feita no mês passado para a Europa, foram liquidadas n
mercado livre... Ai já está o precedisnte com vistas-ao
futuro. ,

Ê fácil concluir,'por conáegüinte, que ao ---*Í^.8^0]A,
ve interessar a montagem de uma 'indústria de caíe^se
yel; para fins de • exportação iem bases comp^amente r>^
fcionais. Neste sentido é que precisa atuar o IBC. -^2^^,
justifica a entrega do nosso principal produto de co"3 j
cio exterior à voraddade de firmas norte-americanas. /
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&» sumamente difícil escrever um artigo parm o
pxterior, pois, publicado alguns dias depois, corre et
fisco de envelhecer quanto à informação do momen*
Jío- A redação de *LA HORA» é um formigueiro d*Mos que se superpõem de forma contraditória, A
pecessário um grande domínio para confirmá-los, de*
ptráAos, classificá-los e, em meio ao intenso drama¦gff#É? vivemos, definir oe rumos.

Os diários destacam o aspecto sensacional de ai"
puns fatos; outros periódicos, mais «sérios», parecem
ptmbém mais eobjetivos». Porém todos eles ocultam
p fundo e o conteúdo dos acontecimentos. Somente
Jfm zLA HORA», porque impera o critério e os obje*mos democráticos e patrióticos do Partido Comunis*ia, se da a informação mais verdadeira e a orientação
mais firme e serena no sentido dos interesses popula*Tes e nacionais.

Ernesto Giudici
(Membro do Comitê Central do
Partido Comunista da Argentina
e redator-chefe de «La Hora»)

í O país se debate em meio
i uma profunda crise política
.quo, ao degenerar em rivali-'dade de grupos e facções,
ameaça precipitá-lo na guerraeivil, no caos e na anarquia.
E uma velha crise política
que se iniciou em setembro
de 1930. Derrubado, então, o
governo progressista-radical
de Irigoyen por um golpemilitar-americano, se destruiu
a ordem jurídica da Isgalida-

Je democrática que não pôde,.desde estão, ser restabeleci-
da. De um lado, a reação an-
upopular foi tomando, cada
yez mais, formas fascistas;
íe. outro a democracia foi
procurando, impulsionada pe-Ips comunistas, o caminho da
unidade na direção de um

Teagrupamento que superara
os velhos limites partidários,a fim de responder às neces-
cidades do desenvolvimento
entravado pela oligarquia la-
tifundiária e o imperialismo.
Frente à reação fascista, se
fazia necessário defender o
regime democrático; mas, ao
mesmo tempo, era necessário
dar a este um conteúdo so-
ciai mais profundo Nestas
condições, e respondendo aesta necessidade popular, sur-
ge a demagogia peronista,sobre a qual o governo dePeron tratou de manter in-
tacta a estrutura oíigárquica,
terminando . por capitular
abertamente ante o imperja-
íismo americano. As conces- •
sões petrolíferas à empresa
americana Califórnia foram
um dos motivos que precipi-taram a queda do governo deiPeron. O .golpe de Estado de ;

2temb.r0 de 1955, aprovei!an-
do.em parte o descontenta-
¦mento popular.é os reclamos

tar entre o «continuismo» da«Libertadora» e a posslbill-dade aberta com a cândida-
tura do dr. Frondizi. Anteeste dilema, foi justo o apoio
ao dr. Frondizi, na base de
seu compromisso programa-tico perante o povo.

uma política de paz, objetl-
vando à formação de uma
Frente Democrática Nacio-
Dal e Pró-Paz.

Maa, o governo, apesar
destes reclamos, compartilha-
dos também por grande par*te do próprio partido gover>nante — a União Cívica Ra-
dical Intransigente — e poroutros setores democrático*,
íoi cedendo à pressão do inv

perialismo o da oligarquia.
ficando então evidente que odr. Frondizi havia assumido
compromissos cora amboa,
aem conhecimento da opinião
pública. Esta política teve, hoselo do govôrno, clara expres-
sflo no chamado grupo Frigo*
rio, ao qual os comunistas de*
iiunclaram desde o primeiroInstante como entreguista •
reacionário.

Aspecto de uma das numerosas manifestações realizadas pelos tra-.
balhadores argentino*

Frondizi reuniu Yotos de di-
versos matizes, representando
interesses diversos « contradi-
tórios, com os quais assumiu
compromissos; entre estes,
com o alto clero e com Pe-
ron. Também Frondizi defi-
nlu-se pela «liberdade de em»
presa», porém isto nunca as-
sumiu a forma pública de
uma posição pró-imperialista;
ao contrário, em seus discur-
sos e programas escritos, Fron
dizi defendeu uma posição
antiimperialista e do indepen-
dência econômica nacional
que chegou a expressar-se ca-
tegòricnmente contra a vigên-
ela dos pactos políticos e ml»
litares firmados antca por Pe-
ron e depois pela «Libertado-
ra».

Fodia-se prever, pois, que
no seio do governo se choca-
riam correntes contraditórias
e que o governo faria conces-
sões ao clero e a Peron; mas,
o importante é que, com a
exigência popular do cumpri-
mento do programa, abria-se
a possibilidade do inicio de
um' processo realmente pro-
gressista.

ocráticos. do país, derru-
i Psron com a ajuda dos
-esses ingleses ao lado dos^ricanos. Iniciou-se, então,
"eríòdp da chamada «Revo-
ão Libertadora», cuja ca-
teristica essencial foi a delaurar o princípio da «li-
dade de empresa» a favor

fio imperialismo americano e
|nglês e da oligarquia frenteas poucas nacionalizações rea-
padas e a novas que eramreclamadas. O povo votou nòar. Arturo Frondizi a 23 de
pv; reiro de 1958, na esperan-ca de que seria restabelecidoo curso democrático e legal
Jo Pais, seriam levadas adian-*e as exigências da democra-cia social, seria realizada«ma política de desenvolu-monto econômico e industrialindependente do imperialismoe seriam efetuadas as trans-
formações de fundo reclama-«J pela crise de estrutura dows base da já crônica criseowica. Esse foi o conteúdoJJQ apoio dado pelo Partido•'•:-umsta à candidatura do¦ frondizi. Não tendo sidossivel concretizar-se suas>-3s a favor de um govêr-ampla coalizão demo-
íirnaA' inicialmente, e deiormula democrática, de-

[nham
os comunistas não ti-

°«tra saída senão op-fí/°> 29/11/1958

Os primeiros passos do go-vêrno foram, evidentemente,
progressistas. Instaurado oEstado de Direito, restabele-

: ceram-se e ampliaram-se asliberdades democráticas e fo-ram revogadas velhas leis derepressão; no entanto, emseu lugar, -começaram a serimpostas, por decreto, outrasmedidas de caráter semelhan-
te. O governo defendeu a po-sição errônea da "coníinuida-
de jurídica", em nome da qualforam legalizados todos osdecretos-leis do governo da"Libertadora".. Assim, deu-se
vigência a instrumentos po-liciais repressivos e a dispo-

sições pró-imperialistas e cie-
ricais do governo de fato da'Libertadora", inclusive as
de caráter guerreiro, como a
compra de um porta-aviões e
outras ligadas ao projetadoPacto do Atlântico Sul.

Todos esses atos foram
combatidos no momento
oportuno pslo Partido Comu-
nista que advertiu o governoa respeito de seu significado
e do perigo de, capitulando
ante o imperialismo e a oli-
garquia, terminar realizando
a política deles, repudiada a
23 de fevereiro. Os comunis-
tas' reclamamos, igualmente,
a depuração democrática de
todos os elementos militares
e civis reacionários incrusta- *
dos no Estado desde 1930.
Tudo isto se fazia à base da
luta operária e popular porsuas reivindicações imediatas
pelo desenvolvimento demo-
crático e pela independência
econômica nacional e por

Simultaneamente, os grupos políticos repudiados
pela vontade popular preparavam golpes de Estado pa-ra derrubar o governo ou sumbetê-lo a seu controle, afim de fazer abortar a possibilidade democrática surgi-da a 23 de fevereiro e interromper o processo populare democrático em desenvolvimento. O governo enfren-tava o golpe de Estado, porém, ao mesmo tempo, cediaao conteúdo da política golpista, com o que perdia pres-tigio perante o povo. Deste modo, também se enfraque-cia diante dos grupos golpistas que, por outro lado, re-sistiam.

Face a esta situação, o Partido Comunista insistiuem seus apelos públicos para que o governo se livrassedesses compromissos e rompesse o cerco imperialista eoligárquico, exigindo o cumprimento do programa de23 de fevereiro.
A mobilização de massas contra essas concessõesdo goyêmo foi crescendo em volume e combatividade.A resistência estudantil e popular ante a tentativa declericalização do ensino — por meio do famoso artigo28 -— culminou com as maiores manifestações unitárias

que o país já conheceu. A luta era, ao mesmo tempo,contra essas concessões do governo, contra o golpismoreacionário e pela mais ampla unidade democrática deação. A 10 de outubro, 4 milhões de trabalhadores per-tencentes a todas as organizações e setores em que está«dividido o movimento operário, realizaram uma gran-de paralisação, apoiada por importantes camadas da
população, contra a carestia de vida. Porém o governo,cada vez mais insensível aos reclamos do povo, a igno-rou. Para êle tudo se reduzia, mais e mais, à habilidadedas manobras de cúpula e ao empenho para conseguira «ajuda» norte-americana para fazer frente à criseeconômica e financeira, realmente séria. Os comunis-tas reconheceram e reconhecem que a situação econô-mica e financeira do país, produto de uma política rea-cionária e antipopular de décadas anteriores, era e é
grave e que o governo tinha à sua frente sérios pro-blemas a resolver; porém, ao prestar sua colaboração,
indicavam o caminho difícil, mas possível das soluções
populares e nacionais.

do povo argentino não podiatolerar o curso reacionário •
entreguista impresso ao pais
pelo governo.

A oposição a esta politicateve repercussão no seio da
União Ctvica Radical Intran-
sigente, de sua juventude, da
equipe de economistas e tanv-
bêm do gabinete. As reservas
democráticas que se mobili*
zavam e procuram sua uni-
dade eram cada vez maiores»
A classe operária trava gran-des lutas contra a carestia
e pelos direitos sindicais. La*
mentàvelmente, porém, a
classe operária está dividida,
como resultado da politica
peronista de impor, determir
nada ideologia política a uma
parte dela. A divisão da cias-
se operária é o fator negati-
vo que mais se faz sentir no
curso de todo esse processo;sua unidade teria permitidoacelerar e concretizar a uni-
dade democrática de ação,
sem a qual a vontade popu*lar não encontrará o ca/nw
nho eficaz do sua asswioi-i-
zação.

Os trabalhadores peirolife- .
ros de Mendoza declaram gre* \ve por tempo indeterminado
em sinal de protesto contra
as concessões petroHferas a

empresas norte-americanas,
exigindo sua revisão. A gre-ve é politicamente justa, ape-
sar de nela existirem inte-
rêssea peronistas e influên-
cia dos gorilas (chama-s*"gorilhas" aos elementos da
extrema direita da "Revohir
ção Libertadora"). Nestas
condições, o presidente Fron-
dizi faz um discurso, a 9 dês-
te mês, no qual exige a sus-
pensão da greve sob a amea-
ça de adotar severas medi-
das de repressão. E acusa aos
comunista* e pei°onistas co-
mo responsáveis pela greve,
por êle qualificada de insur<
reicional. Era evidente, en-
tão, que o presidente se en-
centrava, em sua residência
de Olivos, semi-prisioneiro de
um grupo militar que exigia
dele a decretação do estado
de sítio e a adoção de medi-
das repressivas. Apesar de
algumas gestões encaminha-
das no sentido de solucionar
pacificamente o conflito com
os trabalhadores petrolife-ros — que ameaçava, por ou
tro lado, estender-se a tode
o pais — cresce a tensão poUtica em virtude da pressãcdaquele grupo militar. Re

Conclui na pag. 11
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O déficit do balanço comercial alcançou 340 milhões de dó-lares cm 1057. As importações aumentam; as exportações dimi-
nucm. Para cobrir o déficit, recorre-se a empréstimos do Fundo
Monetário Internacional, o qual, para concedô-los, impõe condi-
ções políticas favoráveis ao dólar e contrárias ao aumento do
saiavlos — depois ao um pequeno aumento — estao praticamente
Estados Unidos'. O Banco Central da Argentina careço de divisas
para fazer frente aos compromissos assumidos; o país está sob
ameaça do bancarrota financeira. Para os ianques, o aumento
de salários é a causa fundamental da inflação. Todavia, os
salários — depois do um pequeno aumento — estão praticamentecongelados, enquanto os preços do» artigos subiram 37% nos
últimos 18 meses. Devido aos baixos preços pagos por nossos
produtos na área imperialista, perdemos somas fabulosas em
dólares. Uma mudança de orientação no comércio exterior per-mitiria ao país contar, assim, com um aumento apreciável de
divisas. Para impedi-la, o imperialismo agita a bandeira do «anti-
soviétismo».

O déficit em matéria de importação de petróleo poderia ser
coberto, em grande parte, com essa mudança de orientação no
comércio exterior, da mesma forma que a exploração argentina
de petróleo poderia ser realizada sem concessões ao imperialismo,
através da mobilização dos próprio» recursos nacional» e de
acordos com a União Soviética e a Romênia, igual» ao» firmado»
recentemente pela Missão Xlceaga em Moscou.

O governo, obstinadamen-
té, persistiu \no erro e cedeu
à pressão entreguista do gru-
po Frigério, apesar da ev'%-
dêneia de que o país podiair para a frente sem capita-
lar «mte o imperialismo ian-
quee à oligarquia. A capitu-
lação não era obrigatória;
resultava, pois, voluntária.
Nesse plano inclinado entre-
guista, o governo foi da de-

vplução das empresas alemãs
nacionalizadas — DINIE —
o seus antigos donos, às con-cessões, ao truste de eletriçi-
dade CADÊ e às concessões
econômicas e políticas aos ho-
mens do petróleo dos Esta-
dos Unidos. Tudo isto deu
origem ao descontentaviento
e ao repúdio popular. A pro-
funda consciência social, de-
mocrática e antiimperialista

-i.. a. ¦¦ HWIH-lH.nW|kT

Depois de uma tramitação penosíssima, que durou Imais de dez anos, está para sair da Comissão de Educa- !çao, da Câmara Federal, o projeto que fixa as Diretrizes ''
e Bases do Ensino. Essa proposição chegou ao Palácio Ti-radentes em forma de anteprojeto, quando era ministroda Educação, o sr. Clemente Mariani, ao tempo do governoDutra, de saudosa memória. Encontrou ali um inimigo fe-roz: o sr. Capanema. Fêz o representante mineiro uma ju-ra. Enquanto fosse líder da maioria as Diretrizes e Basesnao andariam. E assim aconteceu.

Mas ó sr. Capanema deixou a liderança logo depoisdo U de Novembro. Seu canto de cisne, conforme todosse lembram, foi aquele discurso em que manifestava pon-tos-de-vista idênticos aos de seu conterrâneo Carlos Lura respeito da situação política. Visceralmente anti-demo-cratwo, o antigo ministro do Estado Novo não perdoou oil de Novembro. Entretanto o sr. Capanema também nãofoi perdoado pelo destino. Ao descer da tribuna, depois dodiscurso golpista, seguiu apressamente para o Posto Mé-wOiPrteade descontrole nervoso de conseqüência irre-
£«v£2W,/0t2 M ****?* /0i preciso ««• lhe trouxessemno carro da liderança (que lhe prestou com isso honrosoe ultimo serviço) outras calços,
o,i™XJ**eJ?enM qu°, foou.por ai a desventurosa e mo-vmentada passagem do projeto de Diretrizes e Bases pela
2Jm2S.-4flrora* ?*«£*> êu* Pronto para descer ao plena-
^',J gu^ov? inFident0t quase tão sensacional quantoaquele canto de cisne do líder Capanema. Outro líder,o sr. Larlos Lacerda, tomou a si a incumbência ds barra-to. Lcmor Através da apresentação de um substitutivo pro-telatório, na própria Comissão de Educação.Contudo, o líder da UDN não faz parte da Comissão,nao poderia portanto pensar em apresentar aquele subs-titutivo num órgão técnico ao qual não pertence, Não po-aerut pensar, mas está pensando. E o sr. Coelho de Souza,
por isso, deliberou dirigir consulta à Mesa, sobre o aspec-to regimental da questão.

Que modificação importante pretenderia o sr. Lacer-da introduzir à undécima hora no projeto? Nenhuma. Pa-ra, que então o substitutivo? Para nada, pois a fórmulado hder da UDN, ao que se sabe, é idêntica à da Comissãone Educação.
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rê rfiriídrío rio coronel Alexinlo IStttencourt se
conduz, no meio do cipaal dc criticas e apreciações tèc
nicas, pura dois objetivos que nâo podem ser apoiados
pelos nacionalistas,* fazer para a Petrobrás e impul-
iiónar a acuo dos "grupos 

particulares interessados na
exploração do petróleo boliviano. Na verdade, o coro-
nel Janary Nunes nâo passa de um alvo intermediário.,
Os objetivos efetivamente visados são aqueles dois.

No documento se pede «***- é certo — a imediata
exoneração do atual presidente da empresa estatal.)
alas, por que e para que? Por estar administrando
ptal? por nâo cumprir as ame tas governamentais pe-
trolíferas»? Por violar a politica nacional do petróleo?
Para que um novo presidente administre bem, cumpra
as metas e respeite a política do petróleo? Nada disso.
Pede-se a exoneração do cel. Janary Nunes sob o
fundamento de que sua permanência impedirá ma re-
eisão do programa oficial do petróleo, urgentemente
necessária», e «tornaria inviável a execução de um
movo programa». Al i que está o busílis.

0 que se pretende, então, no final das contas, é
uma «revisão politico-administrativar>, segundo as pa-
lavras do próprio relatório. E o coronel Alexinio Bit-
tencourt chega a deixar entrever as linhas básicas da
mudança de orientação que julga necessária e urgente.

ça de divisas, a não constru*
cão de novas refinarias e a
não aquisição de petroleiros.

Uma Solução Que os Nacionalistas Repudiam

DE QUE VALE

D CNP?
Sabe-se que o conselho

Racional do. Petróleo tem
eomo atribuições orientar e
fiscalizar a aplicação da po-
lítica do monopólio estatal.
G seu presidente se tem mos-
trado cioso dessas atribui*
toes. Fêz questão de anuncí*
ir com ênfase, no discurso
le posse, que as mesmas se-
riam rigorosamente exerci-
das. Agora age, porém, em
lentido diverso.

Se a direção da Petrobrás
8e afastou do cumprimento
de nossa política petrolífera,
o CNP devia fazer sentir sua
ação. Ao coronel Alexinio
Bittencourt, como seu presi-
dente, cabia levantar o deba-
te dentro do Conselho. E aí
coletivamente se discutiria o
assunto, tornando as decisões
cabíveis. Mas, tal não ocor-
reu. O que ocorreu foi que
o coronel Alexinio Bitten-
eourt preferiu o caminho de
um relatório pessoal ao pre-
sidente da República, com
cópias — diga-se de pas-
sagem — para certos jornais
notoriamente entreguistas.

Estamos, assim, frente a
uma proposta pessoal de «re-
visão político-administrativa**
do problema do petróleo. E
não se pode ocultar esse as-
pecto irregular da iniciativa,
principalmente por se tratar
de quom prometeu que o
CNP iria exercer rigorosa-
mente suas atribuições. Ou
estaria o CNP contra o «no-
vo 'programa» 

sugerido peloseu próprio presidente ao
presidente da Banúbliea?

PARAR

A PETROBRÁS
Sob três aspectos princi-

pais o relatório do cel. Ale-
xínio Bittencourt se manifes-
ta concretamente visando a
estagnação das atividades da
Petrobrás: pedindo poupan-

O documento acusa «o pro*
grama agora em marcha» da
Petrobrás de representar
«um agravamento da crise
cambial do país». Exige que
sejam levadas em conta as
dificuldades com que nos de*
írontamos, estabelecendo-se
«o mais. rigoroso critério de
economia na utilização de di*
visas». Quer, em resumo e em
linguagem clara, que sejam
restringidos os atuais recur*
sos cambiais destinados à
Petrobrás.

Mas a verdade é que, de
acordo com o esquema esta-
belecido, os investimentos
em dólares da Petrobrás não
podem ir além de 5% das ex-
porta ções totais do país. E,
quanto às cambiais, a lei re-
serva para a empresa esta*
tal 80% da economia de di-
visas proporcionada ao pais,,
anualmente, pela indústria
nacional petrolífera. Não se
pode, pois, atribuir ao pro--
grama da empresa a respon-
sabilidade pelo agravamento
da situação cambial. E o in-
discutível é que a restrição
das cambiais destinadas à
Petrobrás representaria uma
diminuição de recursos indis-
pensáveis ao seu desenvolvi-
mento. Representaria tolher
o desenvolvimento da emprê-
sa.

Também não merece apoio
o ponto-de-vista contrário denovas refinarias. A tese dorelatório é a de que se deve«aprimorar o parque de re-finação», sendo «injustificá-
vd a construção de novas re-finarias.» E isto porque exe-cutado o plano em vigor, aindústria nacional de refinoterá a capacidade de 330.000barris por dia de operação,
em 1961, quando o abasteci-
mento total do mercado in-
terno em derivados do petró-
leo reclamará apenas 300.000
barris. È de se perguntar: e
nos anos seguintes? e a mar*

REUNIÃO DE DIRIGENTES
SINDICAIS: RIO E SÃO PAULO

Um grupo de dirigentes e
militantes sindicais do Dis-
frito Federal endereçou uma
carta a várias entidades sin-
dicais do Estado de São Pau-
Io, propondo-lhes a realização
de uma reunião entre eles e
seus companheiros desse Es-
tado, a fim de debaterem vá*
rios assuntos que estão na
ordem do dia. Entre eles se
destaca a necessidade de se
lutar por um salário mínimo
igual para São Paulo e o Dis-
trito Federal, terminando
com a injusta desigualdade
entre o "quantum" estabele-

cido para ambos os Estados.
Pretende-se, também, levar
esse acordo para os Estados
de Minas Gerais e Estado do
Rio.

Outro aspecto da -reunião
é acertar medidas para con-
seguir a mais rápida trami-
tação dos projetos de lei que
se encontram no Parlamen-
to:, o do direito de greve e
da previdência social. E acer-
tar medidas para acelerar a
luta contra o alto custo de
vida. estabelecendo-se uma
perfeita sincronização de
seus esforços.

 *• >
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RULEOB[ CORRER ATRAS 00 PET
gem de segurança? •"*>¦>
calculo do consumo «tiver
errado para menos? j

Não há, eomo se vê, argn*
mento sério contra a cons-,
tração de novas refinarias. O
que se deve levar em conta
é que, com a construção da
Refinaria Duque de Caxias •
da Refinaria de Minas Ge*
rals, alcançaremos, em 1961,
autosuficiência em derivados
de petróleo. E se pode acres*
centar que semelhante resul-
tado não será bem visto pela
Standard Oil. Naturalmente
que os trustes petrolíferos
preferirão què também nes*
se setor a Petrobrás comece
a marcar passo. Seria até
melhor que desse marcha à

E quanto à frota de perro*
leiros? Acha o relatório que
«há abundante oferta de
transporte internacional de
petróleo» e não deve a Pe*
trobrás adquirir novos petro*
leiros, pois sua aquisição
«não acarreta poupança cam*
bial compatível còm o invés-
timento.» Mas, ainda que
verdadeira essa desproporção
entre investimento e poupan*
ça cambial — o que é discu*
tível — não é esse o aspecto
principal do problema. Im-
porta destacar que a autono-
mia da Petrobrás em trans-
porte marítimo constitui fa-
tor da maior importância
para sua ação independente
no âmbito internacional. O
plano para aquisição de su-
perpetroleiros prevê que, até

O cel. Janary Nunes como alvo intermediário — p0r
cambiais e nada de refinarias e petroleiros? — Renova!
face ao relatório, os aplausos da imprensa entreguista
de Dosse do presidente do CNP ¦— Torna-se nítida, panalistas, a posição que deve ser assumida

Orlando Bom fim J^
1961, serão atendidas todas
as necessidades do transpor»
te nacional de cabotagem e
50% do transporte interna-
cional de petróleo e deriva-
dos. E a empresa estará, as-
sim, em melhores condições
para comprar e ir buscar pe-
tróleo onde mais convier aos
interesses nacionais.

Não há, pois, nenhuma dú*
vida: restringir as divisas,
não construir novas refina*
rias, nã0 comprar petroleiros
significa querer impedir o
avanço da Petrobrás. Em be-
nefício de quem? A resposta
é tão clara que dispensa for-
mulação. ;

t

PARA A FRENTE
COM ROBORÊ

Mas, não basta segundo o
relatório Alexinio, fazer pa*rar a Petrobrás. É também
preciso tocar para a frente
o acordo de Roboré, conside-
rado de «excepcional signifi-
cação». Chega-se a invocar
«imperativos nacionais de
ordem estratégica e diploma-

0 RELATÓRIO ALEXÍNI0 E 0 SONHO

DO "ESTADÃO
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"O Estado de São Paulo" publicou, no dia í| último, e
charge acima reproduzida. Ela serve bem para mostrar o
queo velho órgão reacionário e entreguista pretende aconte-
ça em conseqüência do relatório do coronel Alexinio Bitten-
eourL

tica» como razão para que o
governo se empenhe ao má*
ximo a fim de assegurar a
ida rie empresas nacionais à
Bolívia.

Virá a oportunidade de se
debater, no Congresso, o
que contém de nocivo para
nosso país o Acordo de Robô*
ré. Por enquanto, basta que
se tenha em vista êste aspec*
to: restrições ao desenvolvi-
mento da Petrobrás e empe*
nho máximo para a explora*
ção do petróleo boliviano.
Evidentemente, não se coloca
nessa orientação o interesse
nacional. ,

OS QUE BATEM
PALMAS

Não se pode deixar de le-
var em conta a circunstân-
cia de que exatamente os
jornais entreguistas se alvo*
roçaram de júbilo ante o re*
latório Alexkiio. O «Estado

de São Paulo» encampo»
das as conclusões do
«umento. Mais do queViu no documento a co;
mação do que tem afi
e reafirmado, isto é, a VV1mação dos argumentos
sua campanha anti-Petrol
anti-monopólio estatal
mesmo tom professa, du
do seu estilo, 0 «Correio
Manhã», que aproveit
deixa para martelar,
dia, contra a solução patica do problema do pe

O «Correio da Ms
discurso que — disse i
«de que possa começar
sil, o tratamento sério
na opinião do cel. Ale
dência com a do gene/
estatal constitui matei
um «prazo suficiente!
acrescentava — impui
exercer suas funções,
enxotar de dentro do
Janary Nunes.» E à\

DEPUTADO SÉRGIO MAGA!

Acaba de ser inesperadamente aprovada pela
mora a nova legislação do imposto de renda, naj
se contém um artigo dispondo sobre a reavaliação
ativo imobilizado das firmas ou sociedades, com b
em coeficiente estabelecido pelo Conselho Nacional
Economia.

Ouvimos, a propósito, o deputado Sérgio M\
Ihães, membro das comissões que, na bancada do P
e na Frente Parlamentar Nacionalista, vêm estuda
o Plano de Estabilização Monetária, no qual um
itens é justamente a recomendação de apressame
da nova lei sobre o imposto de renda.

Considera o representante carioca que o pro)
tal como foi aprovado, especialmente em sua parte
ferente à reavaliação do ativo das empresas, envi
perigosa ameaça ao desenvolvimento econômico da
Ção e ao ritmo de industrialização que o deverá fli
gurar.

PRIVILÉGIOS

ODIOSOS s.;

— Reconhecer como injus-
to o principio do custo his-
tórico é uma coisa. Admitir
que as empresas estrangei-
ras reavalisem seus investi-
mentos várias vezes, é outra
coisa muilo diferente.

Explica em seguida:
—- Os que defenderam és-

se dispositivo afirmam
a correção do registro c<
bil, sem levar em consK
ção os tais índices de des
te e obsolência, que nin?
sa-be de que dados ^8
corresponde a um reâj'
mento real do valor mo
rio dos bens. Acontece, e
tanto, que náo há VoSS
dade de reajustamento
sem a observação do vaio
desgaste sofrido pelo
que se quer reajustar-

eno«
gora,
scurso
nacio-

O desespero dos trustes internacionais de petróleo ê o
desenvolvimento vertiginoso da Petrobrás. Eles compreen-
4em que, a continuar no ritmo atual, dentro de prazo rélati-
vãmente curso nenhum artifício de propaganda surtirá efeV
to, pois nada mais terão que fazer em nosso pais. E o que os
patriotas esperam é que isso mesmo aconteça.

% jdôntlea tem sido a reação
dos demais órgãos antinacio*
nalistas. Eles é que batem
palmas à iniciativa do presi*
dente do CNP.

Vale a pena recordar, a
propósito, como essa mesma
imprensa recebeu a homea-
ção do cel. Alexinio para a
presidência do Conselho. Dias .
antes da posse, teve ampla,
divulgação um comentaria
310 qual se falava em «meiti-
vo de profunda satisfação*»
pela escolha e na esperança

não regateou aplausos ao
torial — dava a esperança
a, realmente, para o. Bra-
oblema do petróleo.» Viu,
sobre a Petrobrás, coinci-
arez Távora: o monopólio

comprovação, dentro de
ira essa comprovação —

que o CNP passasse a
lão poderia ser feito «sem
selho a influência do sr.
inha: «quanto às decisões,

«de uma nova éra de cola*
boração, que nada tenha com
os objetivos tacanhos de um
éstatismo purulento e crimi*
noso». Na véspera da posse,
foram propalados «rumores
de alteração na politica do
petróleo ao mudar a direção
do CNP.» E o discurso de
posse foi aplaudido como fia-
dor dessa transformação.

O «Jornal do Brasil» anun*
ciara antecipadamente a ori-
entação do discurso, que de-
via apresentar três metas ad-

ministrativas: Petrobrás, Pe-
troquímica, Petróleo da Bo*
lívia. Informava ainda que,
no entender do cel. Alexinio,
«não há consciência formada
no Brasil sobre o que real-
mente reprsentam, do pon-
tos-de-vista estratégico e poli-
tico, a petroquímica e o pe-
tróleo da Bolívia.» E acres-
centava: «Quanto ao proble*
ma da Petrobrás, acredita-se
que permanecerá intocável
pelo menos durante os pró*
ximos três meses».

duas, pelo menos, da maior relevância, aguardam a
gestão que se inicia do cel. José Alexinio Bittencourt:
a execução cabal do acordo de petróleo com a Bolívia
e o estabelecimento no país da petroquímica», que deve
ser «confiada à iniciativa privada.»

Como se verifica, a imprensa entreguista bate pai-mas, agora, ao relatório porque considera renovadas
as esperanças nascidas com a posse do cel. Alexinio
na presidência do CNP. São aplausos que, evidente-
mente, não recomendam bem o relatório. E servem
para esclarecer os nacionalistas sobre a posição justaa tomar.

Áüt

¦jr Privilégios odiosos são assegurados às empresas estrangeiras
através da reavaliação do ativo

i( Açodamento suspeito e acordo secreto entre oposição e governo
jr Fator de agravamento da cris e cambial
sua obsolência face ao avan*
ço da técnica moderna. Dis-
so não se cuidou. O que sa
faz nesse artigo é o reajus*
lamento de bens, face ao va-
lor monetário, como se se
tratasse de bens inteiramen*
te novos.

Acrescenta que a prova«essa sua afirmação está na
Própria redação do 9 14» doartigo, era que se veda a de*
preciação ou amortização
com base nos valores corrigi-aos, depreciação essa quecontinuará a ser feita pelocusto histórico. A primeira
Retificação, portanto, que sei•mpoe é a que sé ¦¦ refere &scorreção do registro conta-?

s,«"~"--0litra rettl-teação que se««Põe é a que diz respeito
ít,,-, ^ <d* d0 art 37 d0atuai Regulamento do Im-Posto de Renda, que dispõesobre a deducãe do lucro

real das cotas destinadas a
fundo e depreciação devido
ao desgaste de materiais.
Tal dispositivo não terá mais
razão de existir de vez que,
de dois em dois anos; tais
bens se corrigirão com a
maior ou menor valia, face
aos tais índices de reavaliação
com tanto ardor defendidos
na Câmara pelos que redigi-
ram o artigo, que entendem
que não haverá mais caso de
menor-valia e somente de
maior-valia. Da leitura do
texto se verifica Claramente
que a depreciação monetária' é aceita como fato consuma-
do abolidas de nossos dicip*' nãrios, pelo menos dos dicio-
náríos^que tratam da técnica

, contábil,; fiscal, financeira e
econômica. Entendo, as
sim, que se torna imperativa
modificação nesse dispositf-
vo, a fim de que as grandes
monopolistas não fiquem com
privilégios assegurados, lesi-
vos, sem sombra de dúvida,
ao» interesse? -.acionais.

: ~ ; . , í ; •
Dep., Sérgio Magalhães
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. • • ! '! I

EVASÃO DE RENDAS

Cita! então, mais ura dis-
positivo, consignado no pro-
jeto aprovado, que dará mar-
gem, não somente a situa-
çãa de privilégio garantido
ás poderosas empresas es-
trangeiras, como ainda a de
sonegação rias rendas pro*

MARIA DÁ 6HAÇA
Mais uma semana parlamentar chega ao

seu término em ambiente que, se perdeu bôa
parte da ameaçadora densidade da semana
passada, quando a crise militar ameaçava
trnsbórdar para a área civil, não deixa de
ser, contudo, rie apreensões tanto nas filei*
ras da maioria como da oposição. Em ne-
nhum rios dois blocos em que se divide a Cã-
mara restabeleceu-se, decorridos já mais de
um mês e meio do pleito, aquela relativa
unidade existente ao tempo da liderança Viei-
ra de Melo e do apogeu do sr. Carlos La-
cerda no comando dá UDN. Vários fatores
se conjungam, de um lado e de outro, para
manter a desarticulação perceptível a qual-
quer observador. Entre eles, nas hostes da
maioria, o abalo sofrido pelo PSD nas últi-
mas eleições, o divórcio cada vez mais nítido
entre o PTB e o partido de JK e entre o
PSP e o PTB, cujos objetivos, face à suces-

são presidencial, tornam cada vez mais dl-
fícil um acôrtó comum com vistas a alguns
projetos de Interesse do governo, no selo
da oposição, ou mais propriamente falando,
da UDN. onde parece haver uma orientação
cada vez menos nacionalista, «realistas» e
«não realistas» mantêm surda luta em torno
da presidência do partido e do problema da
sucessão presidencial, com implicações dire-
tas sobre a linha politica a ser aplicada nesta
Begunda metade do mandato de JK. Por
outro lado, ou como conseqüência daqueles
fatores de distúrbios internos, a liderança do
sr. Carlos Lacerda aparece bastante abalada,
conforme ficou provado no episódio desta se*
mana, da sua renúncia, pela oitava ou déci-
ma vez apresentada, crescendo a olhos vistos
o grupo dos descontentes e magoados com o
líder.

# É &
Depois de ter feito um

acordo clandestino com a
maioria para a aprovação ra*
pidíssima do projeto sobre o
imposto de renda, com a
emenda que possibilita a rea*
valiação do ativo das emprê-
sas, o sr. Carlos Lacerda,
sem dar resposta às gravís*
simas acusações do deputado
Aliomar Baleeiro na entrevia-
ta que concedeu a um ves-
pertino no dia seguinte à
recondução do líder ao posto,
atingirá o imposto de consu-
mo, lei do selo e o Orçamerv

to, cujo prazo fatal para a
entrega ao Executivo esgotar*
•se-a no dia 30. Dizia o sr.
Herbcrt Levy, numa roda de
jornalistas, que a intenção
da oposição não é privar o
país de uma Lei de Meios,
mas, através do bloqueio do
Orçamento, impedir que ou*
tros projetos venham h or-
dem do dia. Tendo sido apro-
vada na Comissão de Justiça,
com os votos da oposição, a
constitucionalidade do proje*
to que aumenta o número de
deputados, é de crer que ês-

se não estará incrumo -uilre
aqueles que os comandados
dos srs. Arinos e Lacerda de-
sejem rechaçar. Mesmo por-
que, no Paraná, por exem-
pio, a UDN não conseguiu
eleger, nem reeleger, uni üni-
co representante.

; Nesta altura dos acontecf-
mentos já parece certa •
candidatura do sr. Maga-
Ihães Pinto à- presidência da
UDN. Será uma vitória da
ala realista contra o grupo
Lacerda, que apoia a cantil-
datura Herbert Lcvv .

1 & M
Não se sabe qual o papei e os objetivos

do GAP (Grupo de Ação Política) dentro do
PSD': e, menos ainda, dentro dele, o do sr.
Renato Archer, um dos mais eminentes re-
presentantes da ala moça, entre velhos pes-
sedistas como os srs. Felinto Muller, Arman-
do Falcão, e novos como os srs. Vitor Nunes
Leal, Osvaldo Penido e Geraldo Carneiro. O
eleitorado do dsputado Renato Archer, que
acaba de reelegê-lo, e os nacionalistas era ge-

ral, que se habituaram a ver no jovem par-
lamentar maranhense um combativo defen-
sor das riquesas minerais do Brasil e a da
tese da emancipação econômica do país, es
tarão dispostos, sem dúvida, a abrir-lhe um
crédito de confiança, esperando que d sua
atuação no GAP seja coerente com as suas
posições anteriores e com os seus compro-
missos de candidato recomendado pelas fôr-
ças nacionalistas.

& # íür
Os jornais -antiestatistas

continuam a alimentar e a
explorar a luta aberta entre
os coronéis Alexinio Bitten-
court e Janari Nunes. A
Frente Parlamentar Nacio-
nalista analisa cuidadosamen-
te os documentos oficiais
nos quais os dois antagonis-
tas expuzeram as suas ra-
zões ao Presidente da Repú-
blica. O deputado Seixas Dó-
ria está inscrito para usar a
tribuna na próxima semana,
quando analisará os dois

venientes do imposto, que o
governo pretende aumentar.

— A terceira retificação
seria a formação de um arti-
go, determinando que, si-
multâneamente com a rea-
valiação agora autorizada,
se obrigue a todas as emprê-
sas que dela se utilizarem a
fazerem a conversão dos
fundos de depreciação até
então acumulados, á conta
de reservas, para efeito fis-
cal de tributação de tais par-
celas. A manutenção de isen-
ção não se justifica, pois as
importâncias acumuladas nês-
ses fundos, e que se destina-
riam a corrigir o desgaste
físico dos bens dos ativos,
não mais procedem porque
esses mesmos bens serão,
reajustados, segundo os que
defendem êste artigo; para o
seu feal'1 Valor monetário.

COINCroÊNCIAS
; . i i • X *: . í

SUSPEITAS
Recordou o representante

carioca alguns fatos estra-
nhos que cercaram a apro-
vação da nova lei do impôs-
to de renda, encaixando nela

documentos, mostrando que
naquele do presidente do C.
N. P repontam itens peri-
gosos à integridade da lei do
monopólio estatal e da pró-
pria sobrevivência da Petro-
brás, sem que isso signifique
da sua parte uma tomada de
posição em branco a favor
da administração Janari Nu-
nes.

Anuncia-se a próxima che-
gada ao nosso país dos cons-
pícuos agentes de transações

o art. 59, pelo qual as em-
presas estrangeiras, norte-
americanas em sua maioria,
e as mais poderosas do Bra-
sil, ficarão a coberto do cha-*
mado imposto adicional de
renda, a incidir sobre o «lu-
cro extraordinário», além
das possibilidades que lhes
ficarão garantidas de enviar
para o exterior soma maior
de dividendos, «royalties»,
juros, amortizações de capi-
tal, rendas de investimentos,
etc. fonte de escoamento de
nossas divisas. As grandes
empresas estrangeiras são
as mais beneficiadas com as
atuais alterações do imposto
de renda.

APELO AO SENADO

do Imperialismo norte-ameri*
cano, Mr. Holland e Mr.
Adolf Berle Jr.

E, depois de ter votado a
lei do imposto de renda com
a emenda que atende aos in-
terêsses das grandes emprê-
sas norte-americanas, de rea-
valiação do ativo, a UDN
anuncia que reunirá a sua
bancada no Palácio Tiraden-
tes, na próxima segunda-fei-
ra, para definir sua posição
frente ao caso Alexinio-Janarí.

— A discussão da matéria,
de tão grande Importânciai
se procedeu a jato. Não hou-
ve tempo siquer para o e*
clarecimento da matéria,
nem para a apresentação do
emendas . Combinações da
cúpula, ou melhor um acô*>
do entre os líderes de parti**
dos, já inquinado de secreto-,
pois dele não se teve conho*
cimento, tornam a aprova*»
ção da nova lei € do art. 59
que leva em bojo, bastants
suspeita. Por Isto mesmo I
tida como uma vitória don
grupos econômicos, que po*
suem nesta Casa bom nume

tso de representantes seus.

Em discurso que proferiu há dias passados, o depute*
do Sérgio Magalhães formulou veemente apelo aos sena-
dores, no sentido de que revejam o projeto aprovado, re»
tirando dele dispositivos evidentemente lesivos aos interês*
ses nacionais.

E conclui:
- Se o Senado falhar, somente restará *s forças n»

cionalistas e ao povo se unirem em poderoso movimenta
de opinião, para exigir que privilégios odiosos não sejanj
assegurados às empresas monopolistas estrangeiras, psrmi*
tindo-lhes continuar, e já então em escala maior, a drena*
gem de divisas, tão necessárias ao desenvolvimento nacio*
nal, para fora do pais.
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-*- <4fra« impressionai-te* de aumento da produção
— Perspectiva grandiosa num momento de crise do capitalismo
•Atoiwta a força «le atração política da socisdade comunista"

(N Y Times)jp..' de uma série de reportagens)

IRACAO £M TODO 0 MUNDO
dependem todos os demais
ramos fundamentais e o 1»
centivo de toda a economia
do pais — estas cifrai seráo
pelo menos alcançadas, quão»do não ultrapassadas.

Outras cifras impressionan-
tes nos oferecem as Teses aserem debatidas pelo XXI
Congresso do PCUS. Além

Ura Pleno do Comitê Central do Partido Co- meira zrandp™ *«..., da* met^r-»a* desenvolver»
«u-msta da União Soviética, realizado a 12 de *. ^SJ^STS^SSS £ üft_f EV2S2S& 'a
vembro, em Moscou, discutiu e aprovou um Projeto "«*¦ -WJ --teu, das IbS Sgétlca e tf KSafEstede Teses, a base do Informe apresentado por Nikita »«r h *-. - i,..«™.., .. ,.,.,  .... . í.
Krusehiov, para o Vigésimo Primeiro Congresso doPartido, que terá lugar em janeiro do próximo anoTrata-se das «Cifras de controle de fomento da eco-nomia da União Soviética para o período compreen-dido enire 1959 a 1965». Outro documento impor-tante entào discutido foi o projeto de teses, do CC dcPCUS e do Conselho de Ministros da URSS, «Sobre•a reforçamento das-ligações da escola com a vida e cultenor desenvolvimento do sistema de instrução tiú*blica no país».

t; Ambos os documentos foram amplamente discu-tidos pelos membros do Comitê Central do PartidoComumsta e divulgados a 14 e 16 de novembro pelaimprensa soviética a fim de serem discutidos por to-do o povo. Os objetivos a que se propõe hoje à URSSeao verdadeiramente gigantescos, como veremos a se-
efUir.
O PONTO
DE PARTIDA

ps documentos em apreço
têm uma enorme importai-*
cia para todos os povos queformam a União Soviética.
os 215 milhões de cidadãos
soviéticos. O homem soviéü-
co está habituado, no curso

de 40 anos, a participar ali-v-amcnle das dec'sões maisimportantes do Partido Co-munisía e do governo paraa construção do socialismo.
Os planos qüinqüenais trans-formaram a fisionomia da ve-lha Rússia atrasada de 1917
e projetaram-na no mundo
como uma potência de pri*

 II III III. n H| ! |M|,

ESTRUTURA ECONÔMICA DÁ SOCIEDADE-
Estrato» econômica, ou tease, da sociedade 6 a caíc-oria d«matoUaUsmo histórico quo define o conjunta dás reações deprodução quo caracterizam um determinado regime econômico-social. A estrutura econômica da sociedade é fornada por trêselementos* a) ar, formas de propriedade sobro os meios de pro-
£22; L 

° 'T"-^ 0<'Hpam °S ******* Snipos sociais nosistema do produção e suas relações mútua-,, « que decorre**ato»lmonte da forma de propriedade existente- e) ÍIS formasde distrlbalcao dos produtos, quo dependei:! igualmente das formas de propriedade. O caráter da base econômica da sociedade
; varia, portanto, de acordo, fundamentalmente, com as formas dcI)W)prledade. Será antagônica se os meios de produção estiverem *em mãos de particulares, grupos ou classes que Se valem deles raraexplorar outras pessoas, grupos ou classes. Será não antagônica noca-so do caber a toda a sociedade a p'rò$Hèc!fláe sobre os 

"meios 
deproaaçfto; Dfisse modo. nas sociedades escravista, feudal e capi.taliste, fjue m baseiam na propriedade privada sobre os meios1 «c produsao; a estrutura econômica tem um caráter anta-oHco'pois as relates que ela engendra são as de dominação e 

"subor-
ditaaçaai de exploração de uma parte da sociedade em benefício ¦*úfl ou.ra. O antagonismo de classes que existe nos regimes escn*rJ_ta, feudal e capitaüsta tem aí as suas raízes

¦ 
* £strutur«» econômica da sociedade não é, portanto, imutá-

, K!a "? 
tmodi«ca no transcurso da história, á medida cm que* deseuvolThnente das íorcas produtivas txige novas relações

«bS-_Z-* .****""*»*"• ** história do desenvolvimento e
^bsütuic&o das diferente, **»«,„ é, M mesmo ,•£ SS?m?at0 vubs*,tn,fift8 *- ******<» ST* £££_
^A 

*a«e ec-nSalw pode sofrer também determinadas modifl-caçoe. no. marcos de uma «e„na formação «.dal. Claro, nâo"2 
? 

*»• ««Jit-c-.cfies ,«. alterem o caráter essencial dasrolacoe, de producfto, da, formas de propriedade. Lenta demon».trou. por exemplo, que o surgimento do lmperia_«no provocouprofundas modificações na base econômica dT s-*eSZie ZS!Hsta.antes de tudo o domínio absoluto do, monopólios. Modifl-
SSff ^5P!^C,,,timm, **' ,Ua Ve^* 8Ôbre • s^r-estruturacapitoHste. dando lupu* ao reerndesoimento da reação em toda» Unha, tento no aspecto político como no ideológico '

A função da fcase consiste em servir economicamente à so-ciedade. Ela contribui, enquanto as relações de produção «ãoprogressista,, para o desenvolvimento das forças produtivas Eao contrario, passam a constituir um ir-çlo ao pleno floresci-mento da, forca» produtiva» quando as relações de produção setornara antiquadas e reacionárias: é o que aeonjteee, hoje, emescala mundial, com as relações de p.-oduçsio capitalistas.A cada base econômica corre-spende uma determinada super-estrutura, ft e assunto que abordaremos da prt>xlm& ve,

veis perdas humanas, aURSS realizou todos os gran-des objetivos que se propôs.Vo um país agrário passoua um país altamente indus-tnalizado. De um país ondeo analfabetismo era uma cha-
ga, e hoje um país sem anal-labetos e que conta com omaior número de estudantes
de cursos superiores e téeni-cos. Ultrapassou todos os pai-ses da Europa na produçãoindustrial. No domínio cien-tifico —- como demonstrou oAno Geofisico Internacional-— a URSS ficou em primeiroplano em muitos setores. Foio primeiro país do mundo alançar um satélite em tornoda Terra. O seu terceiro-sputhik", de quase ton-sladae meia, ainda hoje gira emredor do globo terrestre.

Se a Rússia atrasada e se-miieudal, parcialmente arra-zada, de 1917, conseguiu tor-nar-se a União Soviética denossos dias, não há dúvidade que a URSS de hoje da- t
ra passos incomparavelmente
mais impressionantes, quan-do já conta eom uma base
poderosíssima — na econo-mia, na técnica, na ciência.
NOVO SALTO
NA ÍNDÜSTKIA

Desde a fundação do l-o-der Soviético por Lênin emJ»17, logo depois da Rcvoiu-cap, o governo soviético sepropôs como principal obje-tivo a industrialização dopais. Somente com a produ-Cao-.de grandes quantidadescie lerro e aço, de máquinase equipamentos, de produtosquímicos e energia elétricaseria possível superar o atra-so secular do país, prática-monte cercado pelas potêii-cias imperialistas. Vencendocerrada oposição interna, osdirigentes bolcheviques de-ram primazia à indústria p--sacia. E, _ através dos planosquiquenais (só interrompidos
?om\ aS'ressrio nazista em ..
j-?',i a União Soviética cons-triuu por toda parte grandesia onças e usinas, pôs cm ex-
ploraçãò minas è quedas dá-
gua, mecanizou a agriculturasocialista.

O plano atualmente em exe-cução elevou a produção deaço a 55 milhões de tonela-
. das e a de ferro fundido acerca de 40 milhões. Poisapesar do extraordinário in-cremento da produção de fer-ro e aço no após-gtierra, onovo plano septenal se pro-poe a alcançar na "i'indição

de ferro 65 a 70 milhões detoneladas, e na de aco —- 86a 91 milhões.
Tratando-se de um ramo

última deve triplicar sua pro-dução atual. E mais de 100%
crescerá a extração de petró-leo e aumentará de aproxi-
madamente 5 vezes a produ-
ção de gás. Em mais de duasvêzss se elevará a produçãode energia elétrica, sendo queneste ramo será dada preíe»rência às usinas térmicas, in-
clusive as atômicas. Grandes
centrais elétricas atômicas jáestão -em construção na
URSS. Recentemente foi inau-
gurada a primeira seção de
uma delas com a potênciade 100 mil kilowatts, deven-
do atingir a 600 mil uma vez
concluída. Ninguém ignora a
importância da indústria de
máquinas. Pois durante o no-
vo plano econômico soviéti-
co, nesse país onde as má-
quinas substituem dia a dia
o trabalho do homem e os
programas de automatização
têm proporções vastíssimas,
a produção mecânica cresce-
rá de quase 100%.

Resumindo estas cifras bá-
sicas do projetado plano sept-
nal soviético, diremos que a

a, f
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t ri^o ^trapass.a to?os os países capitalistas quantoao ritmo de crescimento da renda nacional Em 1957

rMSV£m relaCâ° a° ano de 1913' en1«an?onos estados Unidos, no mesmo período, aumentou •Kl
vezes Na proporção por habitante a rendi^ Snal da
VUi?»SS deT19í3 a m>&» Quase 14 vte? ZTeÜUU. 1,8 vezes a Inglaterra e a França 1,7 vezes (O eráfico acima fo publicado em «Pravdí». As bandehras^*cam^™fnto 

fSgm 
naciona de cada wta-tres países *— URSS, Inglaterra, EE. UU.)

DAS TESES DO CC DO PCUS:
«O povo soviético, coeso em torno do PartidoComunista, atingiu tais altitudes, realizou tão gran-dlosas transformações, que dão a possibilidade a nos-so pais de passai* agora a um novo e importante pe-nodo de seu desenvolvimento — o período da cons-tração impetuosa da sociedade comunista».

produção global de toda a in-dústria soviética no períodode vigência do plano aumen-
tara de cerca de 80%, en-
quanto a produção de meios
de produção (fábricas, usi-
nas, máquinas, construções,
matérias primas, etc.) cr-es-
cera de 85 a 88%.

ALGUMAS 
' '

FAKTICÜLAEI 
'-.

DABSS
Queremos chamar a aten

algumas particularidades donovo plano econômico.
EM PRIMEIRO LUGAR, êlevisa continuar a criar uniabase potente para o estabe*

lecimento de condições de vi-da que possibilitem a transi-
ção do socialismo ao comu-nismo. O próprio plano deno-mia-se de PROGRAMA DECONSTRUÇÃO DA SOCIE-
DADiS COMUNISTA. Querdizer, trata-se de proporeio-nar a cada cidadão soviético

ACORDO COM AS SUASNECESSIDADES, e já nãoapenas como atualmente —
cie acordo com o seu traba-lho.

É evidente que uma maior
potência da indústria pesadasoviética favorecerá enorme-mente o aumento da produ-ção de bsiis de consumo e ciecomodidades (habitação, porexemplo). As fábricas de te-cidos, cie calçados, de gene-ros alimentícios contarãocom máquinas e equipamen-
tos mais modernos, podendo

^ EM SEGUNDO LUGAR,este plano de aumento da
produção em toda a econo*
mia soviética é elaborado nu*ma época em que a econo*
mia do mundo capitalista en*tra em crise. Nos Estados
Unidos, a maior potência ca-
pitalista, a produção de fer-ro, aço, maquinaria está
grandemente reduzida. Exis-tem_mais de 4 milhões de ei-
dadãos americanos desempre-
gados, quer dizer 4 milhões
de famílias que não têm ga-rantida sua subsistência. A
crise ameaça seriamente pai-ses como a Inglaterra, a Ale-
manha Ocidental, a França.
Seus reflexos, inevitàvelm;n-
te, • se farão sentir em todo
o mundo capitalista — a me-
nos que medidas ¦ enérgicas
se.iam adotadas nos paísescuja economia -está íntima*
mente entrosada á america*
na (como o Brasil).

Há outros aspectos do Pia-
no -Septenal soviético que
mostraremos aos leitores decão do** no^n^ioítnT.-t „™ tos mais modernos, podendo mostraremos aos leitores de

Sííu^ ^cuílSes^S 
a"me^ar consideravelmente VOZ. OPERARIA em nume*

novo nlano SS 8 S ã° a ,SUa P^dução. As fazendas ros ¦ subsequentes. Tratare-a sua produção. As fazendascoletivas e do Estado terão aseu dispor mais tratores e
instalações que possibilitarão
novo incremento da produção
agro-pecuária.

básico da indústria _ de que os oens ae subsistência ;DE

• ¦ i ? r i- . . , . - ,
«." • - > í :¦ : ; ; i

DE LÊNIN:
«SOMENTE com o sociaBsmo se iniciará nmrápido, um autentico, um verdadeiro movimento as-cendente de massas, em todos os domínios sociais eda Vida pr-vada, com a participação da flIAIOEIAda {lopuiação e, depoLs de todo o povo».

subseqi  
mos,. em particular, dos se
guintes assuntos:

O plano e as condições
de vida do povo.

Um sistema de instru-
Ção pública ligado, à vida.

OPINIÃO 00 "N. Y. UMES"

PAGINA 8 VOZ OPERARIA

em ?Jr° PlSU? *>vJ*3tico •***' «-*•<.<> t^nia-ão com admiraçãoem todo o mundo.

™™° f 
Iárl° Mrte-amerlc*«o «New York Ernes*^ iun dos porta- |

Irn^í1 fa,íe burirues,a d<» Estado. Uiüdor*, referindo-se ao
oSTS , ! 

an° Septenal *°*ÉU*°- teMhttin o erande receio,quase pânico dos círculos imperialistas mundiais ante o fórmi-dá* ei crescimento das forcas produtivas na URSS nestas palavras:
JLiSta V ^ qU° há 4° anos era UP* Pais atrasado/servirá deexemp o de rápido desenvolvimento econômico. Isto. sem dúvida,
Lttno 

Pro/unda impressão aos povos que não encontram li-
aumSí 

6ttVa, Üa P°breZa nas concl!vões do capitalismo... O
_SI ^al 

d° nWel de Vlda na Unlâ0 Sdyièüca. aumentaráa atração política do sistema comunista.»
razão 

*" CaS°' SÓ podemos dizei* <*u° » «Neir York Times» tem

- RIO, 29/11/1958.
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- CIDADE REDIMISA
.& No mesmo cenário das antigas concessões o povo, dono de sua

cidade, constrói a nova '. langai
<v Aos saltos na marcha para o socialismo, a indústria pesada vai se

instalando num parque industrial que há 9 anos era apenas têxtil
e de bens de consumo
Palácio da Cultura e Clubes Operários falam da profunda trans-
formação de ' 'angai
O Palácio dos Pioneiros e os «Filhos do Amanhecer»

*

*

MARIA DA GRAÇA

gai
Com seus 7.200.000 habitantes, Chan» do e áe jogo, clubes fechados, opulentos
é a cidade mais populosa da China, tapanares, suntuosos edifícios para os

(: também a mais ocidental em seu a»- seus bancos e casas dé negócio, findos
pecto exterior. parques nos quais era vedada a simples

passagem de «chineses e cães», tópôdro-
As hordas de estrangeiros que nela mos e estádios para as corridas de gal»

começaram a se instalar desde a segun- gos.
da metade ão século XIX (banqueiros, Construíram também espeluncas de
«compradores», aventureiros, trafícan- mfhrita sordidez, onde a depravaçâo e a
tes de ópio e de mulheres, jogadores corrupção de milhares de desgraçados
escroques, intenne*B»ârios de todos os ne- farrapos humanos de todos os cantos do
gócios e exploradores de todos os tipos), mundo lhes alimentavam os próprios e
retalharam a cidade* dividindo-a nas co»a- requintados vicias. O povo trabalhadar
cessões — japonesa, inglesa, francesa, viveu fora dos Emites das concessões,
alemã, norte-americana e zona interna» confinado na lama, abrigado em miséri-
cional. Só não existia pedaço chinês. Nes- mas tocas, dizimado pela fome, pela to*
ses seus feudos construíram palácios fa- beraiiose, tifo exantemático e pelas mo->
bulosos, luxuosos hotéis e antros de vi- Mstias que a prostituição espalhava.

ExIsSiarn em Cnangaf alga-
mas indústrias têxte's e umas
poucas oficinas e fábricas de
produtos de bens de consti-
mo,, de propriedade dos japo-
nêses e de algumas famiiEieLS
ehinesas ligadas aa capftal
estrangeiro,, aplicada em srja
maioria, na coloração cie ne*-
gócios. comn^ciais e banca-
rios e,. prmeípalinente,, no
tráfico do ópio. AsrfnT cera
Changai,, a. mais cosmopolita
cidade . do mtmdov até IS&a,
miznão. suett para seu povo
mártir a Korá da ifli*»8r.ts!f*ãai.
CSANGAI
DEBOdE-

Vimos Changai pela pri-
meira- vez numa em&}sr?iéà.
e tórrida tarde de agôstov de
pi eu® verão-.. E a cidade nos;
apareceu tal cpal como- a
imaginávamos; pelas descri-
ções de livres; de antigamenr
te: fisionomia européia, mar-
cada pelo- estila dos gran-ies
edifícios; comerciais è dos pa-
Meios e patafietes; vias freta-
cêsas e *"cotiages™ ingleses
nos bairros residenciais das
antigas concessões., avenidas
que- tinhana nomes como "B-o-u-
If.vard Fo-cfo/* e hotêk bem '
parecidos; eom o. clássico "pa-
lace" de <ni*a>lcper capital en-
ropéiav Num desses fomos
hospedados. Chamava-se an-
tes. "Grand Hotel Cathay".
Hoje chamanse Hotel Ching
Kong e O' seu chef:-cozinhei-
ro.. um dos mais famosos da:
China, Shao Liang-Chu, con-
seihetm municipal' de um dos
distritos da cidade, tinha pa-
ra com os jornalistas brasi*
leiros requintes de gentileza,
que se revelava no café es-
pecial, feito caprichadàmente
à nossa moda. e snrprêsas
em cada refeição.

Nessa Changai de hoje,
conforme nos explicava a
simpática e culta sra. Chang
Chai-Kung, secretária do Co
mitê de Paz, que nos rece*
bera no aeroporto Juntamen*
te com o* jornalistas Wen
Hue Pao e Tsai Cho-Chuan,
cs vícios e a corrupção fo-
ram totalmente erradicados.
O processo empre.^ad^ for o
da reeducação e da ãfcvaçgo
do nivel de vida do povo-, no
que todos os esforços foram
concentrados. Já não existem
ruas, nem lojas, nem bancos,
restaurantes, hotéis, pasas de

. chá, seja o que fôr, com! no-
m s estrangeiros." O povo' chi-

I .nès, reconquistando suaN- pá-
. .fria. tornou-se dono de Chan-

gai. Antes da libertação éxis-
v. tíam 700.000 operários em de-

íemprêgo permanente. Atual-
mente 1 milhão de trabalha-
flores já se encontram ocu*
Pados nas indústrias, exls-

tindo ainda problema que es*
tá sendo rapidamente resol-
vido com o erestímenfò in-
dustrial,, algumas dezenas de
ml operários parcialmente
des" mpregados.

Nascem cara Changai, era
média!, 2.000 crianças cada
anoi O índice de mortalidade
infantil foi reduzido para me-
nos dé 1* por cento,, dado este
que nos fof fornecido, pelo
chefe de clínica do maior
hospital infantil da cidade.
Níestes 9 anos foram construi-
dos em Cbangaí 17 grandes
conjuntos residenciais para
os trabalhadores; num total.
áe 3.600.000 metros quadra-
dos de área titâü. Existem 20
escalais sraperiores e a UnJver-
ssdade. As escolas primárias
e secundárias;, ainda em niít-
mero imsofMeMe, nos dizia
a sara. Chang Cisai Kimg;, fuour
eionam em dois turnos;. Dera-
tro de dois anos, segundo o
plano educacional traçado,, o
¦•déficit"' escolar deixará de
P^CBSíB BTF*

O «GRANDE
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IJZAÇÂO
Em ' Changai existem 18

grandes clubes operários, um
para cada distrito da cidade.
E mais cerca de 1.600 clubes
nas fábricas e usinas, orga-

CULTURA PARA OS TRABALHADORES
Os operários dè Changai possuem um Palácio- da

Cultura,, belíssimo e enorme palácio, sede antes de uma
grande firma inglesa. Em sua biblioteca existem 7O;.OO0
volumes1, procuradas diariamente por uma média de 1.0€©
operários Os livros técnicos e políticos parecem ser os
preferidos., Mafis de 3.000 trabalhadores freqüentam os
cursos de 3, 9 e 10 meses, de especializações profissionais
diversas música, teatro, artes plásticas, literaturav jorna-
lismo, etc Conferências e debates sobre temas políticos
reúnem diariamente grande número de operários.

No Palácio da Cultura acabara de ser lançado um con>
curso literário para a conquista do Prêmio Lu-Cbin (poeta
e escritor famoso). Os candidatos teriam que ler durante
1 ano 8 grandes obras literárias e apresentar suas impres-
soes sobre cada uma delas. Meia milhão de trabalhadores
e jovens operários da JuvenUide Comunista já se haviam
inscrito.

nizados e mantidos pelos Sn-
dicatos. Visitamos unt clube
operário e num dos seus tea-
tros tivemos ocasião át assis-
tir um espetáculo da ópera
de Changai, tão famosa co-
mo a de Pequim. Esse clube
?em uma freqüência diâri».
dvTxfs das 18 hora», de 5 a
6U0QQ pessoas.

A cidade se industrializa
no espantoso ritmo com que
tudo cresce e se multiplica
na China Popular. Antes da
libertação existiam; além de
algumas grandes e pouco
produtivas fábricas de teci-
dos; umas poucas indústrias
de bens de consumot, material
elétrico. met"*Mrg""a e mscâr
nica leves., O parque indus-
fria! estava assim distribuí-
d©: 1056 mdústria pesada?
W%- mdfetria leve e 6®%, m
disitria têxtil. Atualmente
tais perceratagens; se apresenr
tam bastante alteradas: 40%.
imdústra pesada; 30% fadas-
tria leve e 305& mdústria têx-
fB.

O1 volume e o valor da pro-
dtaeão industrial crescem de
mês para mês e,. nesta fase
éo> "'grande saMo?*„-expIicava o
superEnteniienite técnico dfe
uma fábrica de tecidos que
visitamos,, dé semana, paira
ssmana. Até o fim deste- ano
o aumanto previsto — volu-
me e valor — deverá ser de
607o sobre o ano passado.

PIONEIEOS E O
SEU PALÁCIO

. Não é possível recordar
Changai sem
lácio dos

recordar o Pa-
Pioneiros.

tEm toda a .China somam
eles mais de 5'milhõss, me-
ninos e meninas entre 7 e 15
anos. São mais de 1 milhão
em Changai. O governo, -em
1953, deu-lhes um dos mais
lindos palácios da cidade, ro*

deado d? parques e jardins,
com hortas e pomares, cam-
pos. de esporte,. teatro ao ar
livre; etc* Havia sido resi-
d^ncia de um dos, opulentos
mercadores de ópio e pán-
qu:iro. Inglês de nascimento
e. ascendência semita.

Os pioneiros fizeram desse
maravilhoso palácio o seu pa-
raiso: 30 grupos cultivam em
conjunto as mais diversas
atividade: modelagem de

UM1
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VARIANTE DO ANTICOMUNISMO
A expressão "terceira força", ou "tercei*

ra puawâo", passou a sen cüíuncüda com par*
ticular freqüência, nos últimos tempos, em
determinados setores. Pretende-se com essa
expressão designar a atitude política e Ideo
lógica em que se situam certas pessoas dia»
te dos probelmas que surgem tanto no ce-
nário Internacional como em nosso pais. O
fenômeno, aliás» náo é um privilégio bra*
sliciro. Êle existe, de modo geral, como umes
manifestação da ideologia imprecisa cs m>
conseqüente da pequena burguesia.

Os partidários da '-terceira força" sin
em regra, pessoas que em algum tempo st?
ligaram ao movimento revolucionário «ir»
proletariado, mas o renegaram. Em sim
grande maioria pertencem à intelectualidsr
de. Tem, por isso, relativa fadiidade mm
fazer uso de uma terminologia suposta-
mente revolucionária e em repetir termos
e formulações extraídos dos autores mar*
xistas. Entretanto, em suas mãos asam «as*
pressões marxistas perdem todo o seu ver-
dadeiro conteúdo, convertendo-se apenas
num palavreado eco e pernóstico,

O que caracteriza, em primeiro lugar, a
chamada '-terceira força" * que ela é*
tendência eclética e conciliadora. No
xeno filosófico, procura conciliar o
mo e as correntes de idealismo. Em poliOV
ca Internacional, assume uma atitude de s**
mulado obfctivisnío em face da luta entre
o campo do socialismo e o campo do impe*
rialismo, atitude que, em essência, náo pao*
sa de uma variante do anti-sovietismo. Em
relação aos problemas políticos f undamen-
tais do Brasil, propugna por uma política
nacionalista que, embora contendo algumas;
formulações gerais aceitáveis, se orienta
sobretudo no sentido da discriminaçio co»-
tra os comunistas. Quanto à luta de cias*
ses, procura encobrir as inevitáveis contra-
dições entre a burguesa e o proletariado,

trazem constantemente para o terreno da
paiMlca aa suas Untaüvaa de cssuíudlr ao

populares.
xtfaçao aos problemas infernado*

1 lata entre o campo do socialismo
« o campo bnperiallsta. de que modo ¦•
manifesta s "terceira posição"? Embora dl*
zendo-sc progressistas e revolucionários, oe
seus Ideólogos fingem adotar ma posiçãode «equldlstanda entre a polftlea exterior
doa psfsts socialistas e a dos países impe-
rlaMstas, considerando-os em pé de Igual
dade. Essa cqxxidistáncia é, no eataalu, psv
to smmlaçãa Em nome de uma suposta

de critica, o que êlcs fazem é eo-
a realidade. Ignorando oa apa-

reatando Ipwrar que os países socialistas,
for saram aodalistas, por nao existirem em
se» sem classes interessadas na guerra, de»
tendem necessariamente uma poUtica de
pos cr de respeito à independência dos po
vos, CTonanto que o campo mmaiiallstav
por ser imperialista, orienta os «eus atoe
no sentido da guerra e da suamiasao doe

separando à dominação mandial. Fa-
omisso desse aspecto básico do

, os paladinos da "terceira força"
para uma posição, qor deixa do

ae se leva em conta que esta-
de homens que se dfsem revo*
a de ataque aoase sistemático

& swBtiea exterior da URSS e demais pai-
ses setfsnatas e de críticas «tircnmstanclais
a determinados atos e* certas personalida*
de» do campo do imperialismo e da guer-
ra. No final das. contas, eles se colocam
eontra os fundamentos da pofftlca exterior
&» campo do soc'allsmo, enquanto se llml-
Iam a 'estranhar" alguns gestos mais gros-
seiras o contraproducentes da diplomacia
de mister Dulies.

por exemplo, a linha aagn\-
•existentes no processo de formação da fren- «b pejo jornalista Paulo de Castro, comen
te única antnmperialista, e defende as te> tarista de assuntos internacionais do "Dift-

rio de Notícias" e credenciado porta-voz:
da "terceira força". De um modo gemi, o*
artigos em que esse jornal'sta opina i»òbrre
os fatos da política mundial obedecem a
um propósito-: induzir os leitores à falsa
•*osv#icçao de que cabe aos países socialis-
tas» particuíarmente à URSSv, a responsais
TSídade pela tensão internacional e os peri-
gos. de uma nova guerra. Nesse senlMa, de-
formando eBideanitemente a reaMade,. che-
guia* ao eunaiulffl; de comentar <ns atuais acon-
tmmeititos de. Berlim como. se íísssem uma
mactpinaçã® áa> governo soviético- visando
agyavar a tensão' na Alemaniiaa\, quando- to-
dos vêem «rpe a iniciativa recente da l?'RSS'
visa, ao ceiffltrário^ eliminar tiim s^râo foco
de atritos no> coração da Eioropa e fazer
cmm que seja entregue aos prenaríos -al.e>
mães a admiMstração soberana de1 E^rHni

Dessa mamenra, a "terceira força"' não
constitui senão uma. forma de anti-ecHleris-
hm»v de luta contra o sodalismo O. qtíí- ela.
item de pecuiliar é que se apresenfe '^ób a
máscara de uma "posição íra^nenâfettte'?! e
com a roupagem de uma tkxwM?fag!&
pseudo-revtDfee^onária — recursos ãe- que
lançam mão; os inimigos, do scdalísB*^ pa-
ra teítaremi mais fàdlm-nte.- itacíir ás mas-
sas-,

Ê também' uma atitude de permanente
ítostiilMíade. aos; comur.ístas. o que csaracteri-
aa a posição, dos: "teóricos" da terceira fôr-
ca"* mo' ojue se ref:re aos prablemas polft*
eos maiMmais.. Vcja-ss qpàaato ê tôjtftçrff.a es-
sa posJçãoÀ: dSzenii-sè revwM(*2pitáriqà„ /ipre-
ãenifiam-se como defensores de mm* políti-

(CÍ5HCLUI MA. P\Q ftv

ses da "paz sodal".
M estão sumariamente indicadas, e tera-

do em vista apenas algumas questcües de
maior relevância, as posições ocuoadas pe-
los que se intitulam a "terceira força". Co-
mo se vê, .nâo estamos diante de nenhuma
novidade: Praticamente desde que surgiuv
o movirosnto comunista enfrentou sempre
essas tendências conciliadoras.

Presentemente, o ponto de partida da
"terceira posição** ê a estranha tese de que
o marxismo ê uma fSosofia superada e'imv
prestável., Parfndo de semelhante premisi-
sa, concluem esses "teóricos" que é necesr
sário reelaborar a filosofia do materialsi-
mo e, como decorrência natural, consideram
antiquados e incapazes todos aqueles quejse
se mantêm fiéis so marxismo e à revolução)..
É dispensável acrescentar que os pretera-
sos reelaboradores do marxismo sô penh
sam em' retirar dessa filosofia precisão»»
te os seus fundamentos básicos, a sua pró-
pria essência- revolucionária. 0! que tentam
mar' é, em ultima análise, um marxismo-
anôdSno e incolor, ope possa ser aceito poflr
todos, — revolucionários e reacionários*, ex-
piorados e exploradores, üm marxismo que
deixaria de ser a potfesosa arma do prole-
tariadó e das massas oprimidas cm sua ta-
ta revora-cionáría nara se reduzir a simples
objeto de discussões acadêmicas, em qu©
haveria lugar até mesmo nara um João Ke-
ves eu um Gustavo Corcão.

* * •*

Mas como ê compreensível, os propug-
nadores da "terceira força" não se linrtam
ao terreno vagamente teórico dos ataques
ao marxismo como- filosofia. Ao contrário,,

aviões, construção naval, dan-
ças, canto, música, pintura,
desenho, bordados; c:râmíca>
crarpmtaria, metalurgia, cons-
tmção de aparelhos de rá-
dio. etc. Os "Petíts Copains",
grupo teatral, representam
no Teatro Infantil da cidade
e dão espetáculos nas fãbri-
cas, cooperativas^ agrícolas e
nos clubes operários. A bi-
b lio té ca, freqüentada por
uma média mensal de 3.0QO
crianças, possui 3<X0C0 volu-
m?s. Editam o seu próprio
jornal semanal e uma revis-
ta dedicada aos monitor:?; de
grupos. No verão, durante
as férias escolares, saem na-
ra os acampamentos por fios:mesmò organizados. Com;s-
soes eleitas dirigem e asse-
guram todos os serviços de
manutenção do Paláco.

, Recebemos com emoção a
homenagem dos pequenos
pioneiros de Changai através
dè seu grupo coral: vinte e
poucos meninos, todos et.tre
8 e 12 anos, escolhido» entre
os possuidores das melhores,

mais puras; e afinadas vozes:.
Cantaram para. os Jornalistas
brasileiros algumas belifesi-
mas canções como o Hino
dos Pioneiros..
Pioneiros, a Canção da Anê-
zade e o Canto> da Primavera
e da Paz.

UM PEDIDO
às çmmçm

Na Sala da Amizacte;, esnde.
vitrinas de cristal guardam

presentes e lenibi"a.n<-;a8 da*
crianças de vários: p«i.«s, v*
mos com tristeza! qprg nada
havia que Tembrasse aos oíe-
nririnhos de Changai o nos*
so Brasil e a amfead-» de nos*
sas crianças-. E tastt» eofsa
eles perguntaram- sobre «
nosso país! Prometemos y-M
faríamos o possiveí par», qut
chegassem: à Changai e & Ps*
qTrrm algumas lembranças
das crianças brasileiro a-

Em 1? de aufeiürro dò prèxímo' ano, todo o povo
chinês festejará o 10? aniversfirlo da íibeitoção de sua
pátria e da proclarnação da República Popiiíar. Ouvi-
mos e lemos histórias. ão heroísmo .de, ccptspas e cei»-* >

po, 29/Jllim VOZ OPERÁRIA

tonas de crianças chinesas, cFiihos d$ ilumaíBhcitíerj», co*
mo os chamou, Áíley^qj vuího neo-z?Iantíêâ 'ojue vive
há mais de 2» anos na Ç^í^^&i^^0^^iÊ^''^É^
ses pequenos lierôis e pai adotivo.de ppítos. $&£&. Se»
ria, então, essa grande data nacional,* a melhor opo*»
tünidade para ffae mtütas crianças brasileiras, do noi>»
te e do sul, do cejitro e do nordeste, maridassem aoi
seus amiguinhos chineses pequenos presentes de tos»
ternidade e simpatia. . .. . I i

 rjumíA a,
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CflKI MCIOML DE MUIU
M EiÇfl OS MOTORISTAS

(A Federação Intoirartadaal e a Confederação n&o nt preocupam eom aa reivindicações do*trabalhadores — Luta pelo salário mínimo profissional -— Empresas apoderam-se das oon*
ftribuicôeg dos operário» ao IAPETC — O anteprojeto do Código Nacional de Trânsito — O

Luta pela realização do I Congresso Nacional da corporação

fimtxÉmháyúkW$k

a realização ae um Congresso Nacional para dis-
eutir os problemas da categoria profissional é uma as-
pirado dos motoristas de cotio o pais que ainda não
pôde ser concretizada; principalmente por falta de in-
terêsre das suas organizações sindicais de grau supe-
dor. O Premente e o Vice-presidente da República
prontirí-•!••;.*i-se a dar toda a ajuda para que o I Con-
grosso Cvao.-onál dos Condutores de Veículos Rodo-
íriár - fôss • realizado em Brasília, até o mês de ou-
tu) ultimo. No entanto, a Federação e a Confede-
rü'. ;o, a quem cabe convocar o conclave, nada fizeram
para. isso.

DEMOCRATIZAR A FEDERAÇÃO
Existem duas Federações

it- sindicatos de motoristas;
Uma abrange as entidades
Sindicais do Estado cie São
Paulo. Outra é interestadual,
eom sede no Rio, e congre-
ga 23 sindicatos dos demais
Estndos. Pertencem à Confe-

deração dos Trabalhadores
em Transportes Terrestres.

Particularmente, a Federa*
cão sediada no Rio e a Con*
federação não se preocupara
com as reivindicações da cor*
poração. Na greve dos moto
ristas de transportes cole ti*

A NOVA FASE DA LUTA
PELO SALÁRIO MÍNIMO

ROBERTO MORENA

A Comissão do Salário Mínimo do Distrito Federal
(21.* Região), decidiu por 8 votos (5 dos vogais dos em*
pregados e 3 dos vogais dos empregadores) contra 2
(dados peios representantes patronais), que existem as
condições exigidas no parágrafo 2.» do artigo 118 da CLT,
para se modificar o valor do salário mínimo antes de de-
corridos os três anos da data da elevação efetuada a 14
de julho de 1956.

Essa decisão deverá Influir nas restantes Comissões
do Salário Mínimo em todo o país, que ainda nâo votaram
n excepcionaiidadc. A batalha travou-se durante oito reu-
niões consecutivas, para vencer a resistência dos empre-
gadonss que se valem ãe dispositivos arbitrários da lei
vigente para sonegar, negacear latos suficientemente com-
provados, como a alarmante alta do custo de vida.

Agora, trata-se (ie decidir a quantia a ser estabelecida
para o novo salário, mínimo, Os cálculos iniciais são for*
mulados pelo já tão famoso Serviço de Estatística da
Previdência e Trabalho. lÈste órgão do MT1C só anda
à custa de pressão e de reclamações. Pela palavra do
Presidente da República os cálculos do SEPT deverão ser
conhecidos até o dia 10 cia dezembro próximo. Nos pró*
prios fundamentos do Plano de Estabilização Monetária,
o governo aventa uma meta para o salário mínimo. Êste
cálculo não atende às necessidades dos trabalhadores e
riem está de acordo com as modificações operadas na si-
tuação econômica © filhámceirá do país, isto é, desde julho
de 1956.

Agora é que se (Iorma necessária a maior mobilização
© unidade dos trabalhadores © das organizações sindicais.
No Distrito Federal, as decisões da reunião sindical do
dia 81 de outubro tiveram êxito. Mais de vinte e cincoorganizações sindicais, das mais expressivas, realizaram
assembléias para exigir a excepcionalidade. Essas assem-
bléias fizeram sentir ao governo que não se podia protelarmais essa medida. Igualmente reclamaram contra o in*cessante aumento dos gêneros de primeira necessidade eda ameaça que pesava nos aumentos dos aluguéis.

Não se pode esperar tranqüilamente que o SEPT
trate da questão. Já os sindicatos decidiram que o salário
mínimo a vigorar, modificado, deve ser de 6.000 cruzeiros
para cima. Há também outros cálculos baseados em es-
tudos feitos por entidades sindicais. O que não se podeadmitir é que essa elevação não corresponda ao aumento
verificado no custo de vida.

Outro assunto de suma importância é a contenção docusto de vida. O governo, premido pela luta dos traba-Ihadores c pelos movimentos populares que não cessaramainda, decretou o congelamento dos preços de certos gê*neros de primeira necessidade, numa tabela bem alta.Confiou o seu cumprimento a órgãos desmoralizados co*mo a COFAP e as COAPs © também a ação da polícia.O que é preciso é estender o congelamento aos atacadistas,
aos frigoríficos, aos grandes produtores de cereais, es-tancar a corrida de impostos, impedir que as grandesempresas estrangeiras (como a Light, a Standard, etc.)enviem grandes lucros para seus países de origem.

A luta começou e se amplia nessas duas frentes:aumento de salário e congelamento e barateamento docusto de vida. Não pode cessar um só instante senão ma*logra qualquer iniciativa. Estão programadas passeatas eatos públicos. Mas nas fábricas © nas concentrações po-
pulares é que deve ser mantida a mobilização e a uni.
dade.

Antes de SI de dezembro devemos conquistar e novosalário mínimo e manter a luta pelo verdadeiro eangela-mento de preços, para que o novo salário mínime tenhade fato um real poder aquisitivo.

voa do Distrito Federal, em
junho do corrente ano, ape*
sar da grande repercussão
do movimento na vida ua ei*
dade, nenhuma dessas
entidades manifestou o mini-
mo Interesse. Enquanto Fe*
derações há que reúnem o
seu conselho de representan-
tes semanalmente, os conse*
lheiros da Federação dos Mo-
torlstas há mais de um ano
não são convocados. A entt-
dade permanece fechada nas
mãos dos srs. Avelino Vlel*
ra de Castro, presidente, Car*
lito Coutinho, secretário-ge-
ral e Francisco M. Copam,
tesoureiro.

Em fevereiro do próximoano, haverá eleições para a
diretoria. Os representantes
dos sindicatos precisam, pois,estar atentos e aproveitar a
oportunidade para democra*
tizar a Federação, elegendo
diretores que se interessem
efetivamente pelas reivindl
cações da corporação.
REIVINDICAÇÕES

Uma das reivindicações doa
motoristas em âmbito nacio-

respectivos comprovantes m
despedem aqueles que oa re*
clamam, Apropriam-se Indè-
bltamente do dinheiro. Aso
akn, e freqüente trabalhado-
res recorrerem ao Instituto,
quando dele necessitam, e se-rem surpreendidos com a re*
velação de que não têm dl*
reito a benefício algum, poisas suas contribuições não têm
sido recolhidas. No Distrito
Federal destacam-se nesta
prática criminosa, com a
qual além de roubar o dinhei-
ro dos trabalhadores os dei*
xam desamparados em caso
de necessidade, as empresas
de Viação Elizabet, Redentor,
Pajussara, Castelo Auto ôni-
bus e outras. Quando isso
acontece na capital da Repú-
blica, em outros locais do
país, onde o movimento sin*
dical é menos adiantado, a
situação deve ser bastante
pior.
CÓDIGO
NACIONAL
DE TRÂNSITO

Os motoristas de todo o

Os maneiras * São Jeroalmo, Bte Grande de Sol, gssUm,
PV??*? * »«*•*> com que se arraste ao MÚiEtcribto Trabalho o processo reoonheoendo a InsalubrMad» *!trabalho aeqneiea minas. **

Em Florianópolis prepara-se «ma «Passeata da ¥W«a
prosseguimento da luta pela reversão da ELFPA a-TS!tado, pela volta da carne verde a 40 cruzeiroa o auUn;eontra quaisquer novo* assaltos à minguada bólaal dl
povo. ^^ **

A Câmara de Vereadores de S8o José doa Campo. JEstado de São Paulo — remeteu ao prefeito o oririns]da lei aumentando os vencimentos do funcionalismo em50% com mínimo de 5 mil cruzeiroa e máximo de 20 ma
Os marceneiros de São Caetano do Sul (S. Paulo) recusaram contraproposta patronal de 19% de aumento nosHlários. Pleiteiam 30%. ww

Para aprovar a redação final do regulamento e do temerio do XI Congresso Nacional dos Metalúrgicos, reuniu-stesta semana em Volta Redonda a Comissão organizadoradaquele certame, constituída de dirigentes sindicais dscategoria em vários Estados.

Os bancários do Estado do Pará firmaram acordo salarialcom os empregadores nas mesmas bases do acordo íir*mado pelos seus colegas do Distrito Federal,
Os bancos Comercial do Paraná e Mercantil e Industrial
do Paraná, de Curitiba, negam-se a cumprir o recentoacordo salarial firmado. Oa empregados, através do Sin*dicato, procuram fazer valer os seus direitos.
Em Campo Grande (Mato Grosso), o povo foi em «Pas>
seata da Fome» entregar ao prefeito municipal um me*morial com milhares de assinaturas, pedindo providênciascontra o absurdo aumento dos preços dos gêneros de Ia.necessidade.

klO. 29/11/1958

Os motoristas movimentam-se para
com maiores

nal é a conquista do sala-rio mínimo profissionalNo Distrito Federal, coma greve de junho, com a qualos trabalhadores consegui-ram anular unia sentença in*
justa da Justiça do Trabalho,foi conquistado o salário mi-nimo profissional de 8.100
cruzeiros para os motoris-
tas de transportes coletivos
e de Cr? 150 a 188 diários pa-ra os trocadores e despachan-
tes, respectivamente. No en-tanto, há motoristas de cargas
particulares que ainda perce-bém o salário mínimo regio*
nal. O sindicato luta para me-lhorar a sua situação e nesso
sentido há dissídio coletivoem andamento na Justiça doTrabalho.

Mas, o que interessa a to-dos os motoristas nesta quês*tão é a aprovação do projetode lei de autoria do Deputa*
do Fernando Ferrari, estabe*
lecendo-lhes o salário mini*
mo profissinal igual ao dé*bro do salário mínimo da re*
gião em que trabalham.

Outra reivindicação senti*da é a regularização da si*tuação dos trabalhadores emrelação ao IAPETC. Muitas
empresas descontam em íô-lha as contribuições dos seusempregados para o Instituto,

modificar o anteprojeto do Código
dificuldade* ainda o exercício da
Brasil poderão ver piorar tre-
mendamente as suas condi-
Ções de trabalho se não luta-
mas não lhes fornecem os
rem com energia e decisão
para que isso não aconteça.•1

Nos primeiros dias de de-
zembro próximo, deverá reu-
nir-se em Quitandinha, um
Congresso de Inspetores de
Trânsito, o qual discutirá um
ante-projeto de Código Nacio-
nal de Trânsito. Trata-se, se-
gundo tudo indica, de um có-
digo de castigos a ser impôs-
to aos motoristas brasileiros,
que em cidades como o Rio
de Janeiro ficarão prática*
mente impossibilitados de
trabalhar, a menos que o ia*
çam apenas para pagar as
multas, tantas e tão absur-
das são as exigências quelhes faz.

O código, segundo dizem 11-
deres da corporação, prevêa cassação dos documentos
de habilitação profissional e,
em casos como de embria-
guês, falta de aptidão moral
e outros, deixa isso a critério
de uma autoridade indefinl-
da, que poderá ser um guar-
da irresponsável, como exis-
tem muitos, ou um dos "co-
laboradores de trânsito" senl

VOS OPERARIA 

Nacional de Trânsito que ameaça
profissão.

Idoneidade comprovada, cria*
dos pelo próprio código.

O mais grave porém, é queo ante-projeto estabelece os
casos em que deverão ser
aplicadas as multas, mas
quer que o montante destas
seja fixado após a aprovação
do código e fique ao arbítrio
do Conselho Nacional deTrânsito. Procura assim usur«
par uma atribuição do Con*
gresso Nacional. Tendo a Câ-mara dos Deputados ordena*
do o desdobramento do ante*
projeto inicialmente apresen-tado, separando-se a parteda regulamentação, o Conse-lho na verdade reduziu o tra-balho, limitando-o ao Código
propriamente dito e incluin-do-lhe um dispositivo atri-buindo-se o direito de regula-mentá-lo.
LUTAR PELA
REALIZAÇÃO
DO CONGRESSO

Todos esses problemas exl-
gem discussões dos trabalha-dores. Há a necessidade decoordenar nacionalmente aluta pe!a conquista do saláriomínimo profiss!onal, discutiro ante-projeto do Código Na-cional de Trânsito à luz dascondições de trabalho nos Es-tados e elaborar as emenadas

necessárias, ou mesmo um
Substitutivo para ser apre»
sentado na Câmara. Dai a ne*
cessidade de ser convocado
com urgência o I Congresso
Nacional dos Condutores de
Veículos Rodoviários.

Segundo opinião de diri«
gentes dos motoristas com
quem conversamos, o Con*
gresso deveria incluir no seu
temário, entre outros, os se*
guinfces pontos: 1» — Exame
do ante-projeto do Conselho
Nacional de Trânsito; 2» —.
Salário mínimo profissional;3» — Previdência Social; 4»
— Regularização da situação
dos associados em relação ao
IAPETC e medidas para pôrtermo às práticas desonestas
das empresas.

Os sindicatos devem fazef
pressão sobre a Federação a
a Confeedração para que con*=
voquem o Congresso, em véu
de continuar sabotando-o. As*
sembléias devem ser convoca-
das e telegramas enviados à
Federação e à Confederação,
exigindo o Congresso, bem
como ao Deputado Fernando
Ferrari e a todos os líderes
de bancadas, solicitando %
aprovação do projeto que es*
tabelece o salário mínimo
profissional para os motori»
tas.

Férias para
-¦¦¦¦-¦¦¦ iht—i—rr-T— i ¦¦¦¦in ni li —

operários da
. *, ír i

Leopoldina
Ferroviários da Leopoldina

enviaram à Câmara Federal
um memorial, com 199 »**
sinaturas denunciando o não
cumprimento, por parte da
Estrada, de direitos que oe
trabalhadores têm assegura'
dos em lei. Entre esses di*
reitos, dizem, está o gozo ds
férias anuais de 50 dias, coi*
forme recebem os ferrovia»
rios da Central do Brasil,
Santos-Jundiaí e outras fd>
rovias, Inclusive muitos da
própria Leopoldina.

Não tem justificação, vor"
tanto, o tratamento discri*
minatório dispensado a°8
operários desta última env
presa.
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yfs M/miPifusio A ATUAL SITIACAO POLÍTICA.

«ATALHA I>A DIFUSÃO
insistimos rm solicitar dos

ns apontn em todo o

PLENO OO CC
DO pc oa
TCHECOS-
LOVÁQUIA

De 13 a 14 de novembro,
realizou-se em Praga uma
reunião plenária do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da Tchecoslováquia. O
phno discutiu problemas li-
gr Ios à elevação do nivel de
vida, revisão do sistema de
salários dos operários e cons-
trucão residencial. No pleno
lioresentou um informe o se*
cretário do CC do PC Tch.,
Anlonin Novótny. O Comitê
Central constatou que a revi-
são do sistema de salários
dos operários pode efetuar-se
através do aumento geral do
salário nominal. A fim de re-
solver o problema da habita-
ção serão construídos, até
197Ò, 1 milhão e 200 mil
¦.parlamentos.

O Birô Político do CC do
VC da Tchecoslováquia está
elaborando um documento do
Comitê Central sobre estes
problemas, o qual será sub-
metido à discussão de todos
os .trabalhadores. A discussão
do"c]ocumento terminará a :15
rio janeiro de 1959.

Pais que respondam com a
máxima urgência às circula-
rea que lhes enviamos tra*
tando de assuntos de interês*
se ide nossa empresa. Este
apelo é extensivo aos nossos
agentes do Rio Grande do
Sul com referências aos dê*
bitos para com a Sucursal de
Porto Alegre, e às remessas
diretamente do Rio, em tutu-
ro próximo, além dos assun-
tos outros de que tratam
nossas clrculares.

As remessas de VOZ OPE-
RÁRIA serão interrompidas,
temporariamente, para as
seguintes agências a partir
da próxima edição n. 496 de
5 de dezembro próximo:
Campinas, Catanduva, Pom-
peia (EB), Taciba, Angra
dos Reis, Cabo Frio, Campos,
Itaguaí, Marques de Valen-
ça, Magé, Três Rios, Volta
Redonda, Cataguazes, Juiz
de Fora, S.S. Paraiso, Uber*
lândia e Ponta Grossa.

NOTA AO LEITOR

Se as bancas de seu bair*
ro e de sua rua não fôr en*
contrada à venda VOZ OPE-
RARIA, informe à gerência
pelo telefone — 42:7344.

AOS AGENTES DA VOZ
OPERÁRIA

AVISO IMPORTANTE;. As
faturas de novembro segui-

rfio juntamene crua a edição
n. tflfl de 5 de dezembro pró-
ximo.

NOVA AGÊNCIA: Honrl-
que Lagos.

AGÊNCIAS RESTA BE-
LECIDAS: Cambará e Rio
Bonito.

AGÊNCIAS REDUZIDAS:
Mogi das Cruzes menos 25%.

NOVOS ASSINANTES: Go*
lania (1) e Aracaiú (1).

Henrique Lages — S. Ca-
arma — Liquidou sua conta
• passa a receber VOZ OPE-
RARIA, diretamente do Rio.

ConchiHfto <i.i pi>;f 5
nuwna FrigCHo, Parecera
que isto fora favorável — em
meio ao desfavorável — às
exigência populares; mas a
renúncia A pitramente for-
mal. Fsigório s seu grup»
continuam dirigindo a poUsi?
ea econômica e finanesira,
No dia *0 áe novirmbro, á
noite, ê decretado o estado
de sítio, e durante a madrw
gada do dia 'í são realiza*
das prisões e invasões áe do*
micílios, em todo o pais, de
peronistas e comunisMMu /«•
to era a prova de quo o 00*

diretamenb às nmposiçfes êo
imperialismo none-america-
no. Mesmo assim, ante a ora*
vidade da situação, o Parto
do Comunista s sua impron»
sa mantiveram uma posição
ser&na de crítica o estas na*
vas concessões, instando o
governo a seguir o caminlio
da solução democrática e na*
cional mediante a adoção dè>
um minimo áe medidas que
permitiriam a uniámle átomo*
crática de ação e consolida-
roo á base popular para re-
sistir às eccig&ncias imperia-
listas.vêrno obedecia cada ves mais

O governo, porém, nâo deu ouvidos a este apelo de-
mocrático e patriótico. A capitulação reacionária foi
se precipitando. O presidente, enfermo, decidia cada

w .„«. vez menos. Transformava-se mais e mais num instru-
PAGkSE^i^g%D^£ríl mento de grupos militares que diziam defendê-lo, as-

A 25/11/58: Campina Gran* 8im como da pressão dos que, por outro lado, acelera-
de Cr$ 500,00, Curitiba Cr$ . vam os preparativos do golpe de Estado. Entre ambos,
350,00, Altinópolli Cr$ 112.50, 0 presidente ficou completamente isolado do povo. E a
cS 300 00 So^niSTS luta entre 0S S™*508 rivaÍS f0Í Se deSenerand0 *#$*
300.00 Cambara Cr| Ísw3 mente em uma luta pelo poder, à margem dos verda-
C Itapemirira Cr$ 300.00,
Mogi das Cruzea Cr$ 1.400,00,
Salvador Cr$ 2.902^0, Ma*
naus Cr$ 600,00.

Os Comlss esta* «favo*
So m Jornais dos
Hamilton A. Goncaivos Sm
Goiânia, Cirilo Apolnnio ata»
Silva de Escala-1'ertuuabaieo.
e do Renato Machado, de Bio
Flores-Estado do Bio, com os
seguintes dizores no verso do
pacote: mudou-se sem deixar
endereço.

deiros interesses populares.
No dia 12, o vice-presidente, dr. Gomez, denun-

da que um militar o advertiu a respeito de um imi-
nente golpe de Estado contra o governo, em virtude do
que solicitou a Frondizi a passagem do poder para êle.
O frondizismo se volta contra o vice-presidente da Na-
çáo, a quem acusa de traição. A situação se torna con-
fusa. Gomez levanta alguns pontos progressistas do
programa de 23 de fevereiro, enquanto Frondizi per-
alste em sua política pró-imperialista.

Que havia, porém, por trás ses interesses em lugar de

m«IM JU RA FORÇA» UMA VARIANTE...
Conclusão da pag. 9

ca progressista e independente, mas ao mes-
mo tempo concentram os seus ataques sô-
bre os comunistas, contra os quais difun-
dem calúnias e adotam uma atitude de dis-
criminação. O anticomunismo da "terceira
íôrça" vai desde o debate-ocasional no cam-
po doutrinário até a repetição de chavões
policiais como "agentes de Moscou", "pro-
vocadores vermelhos", etc. É freqüente, por
exemplo, entre os paladinos da "terceira
íôrça", a opinião de que o movimento na-
cionalista deve ser estruturado e atuar"sem os comunistas" e até mesmo "contra
os comunistas". São habituais também as
suas frustadas tentativas de isolar os co-
munistas do movimento operário. Seme*
Ihantes pontos-de-vista eram expostos com
toda sencerimônia no boletim "Inter", as-
sim como são defendidos, atualmente, pelo
semanário "O Nacional" e em diversas co-
laborações publicadas pela revista mensal"Panfleto".

O objetivo visado pela "terceira íôrça"
é excluir os comunistas da frente única na-
cionalista e democrática. E que seria do
movimento antiimpsrialista e da luta pela
democracia no Brasil sem a participação
ativa dos comunistas? Todas as pessoas ho*
nestas, até mesmo os adversários, reconhe-
cem que o grau de penetração atingido pe-
Ias idéias antjimperialistas na consciência
do povo brasileiro se deve, em grande me-
dida,' à ação esclarecedora e abnegada dos
comunistas, ao s-su imenso esforço no sen-
tido de unir todos os patriotas e democrá*
tas na luta comum pela indpendêr.da na-
cional e pela liberdade. Pretender, portan-
to. lutar contra o imperialismo e a reação,
mas fazer dos comunistas o alvo preferido
de uma campanha sistemática e caluniosa,
é criar embaraços à frente única das fôr*
ças nacionalistas e populares, enfraquece-
Sa e, desse modo, obstar a formação de uma
força que seja capaz, efetivamente e não
sô em palavras, de conduzir até à vitória
a luta libertadora do povo brasileiro. Esse,
precisamente, ê o papel pernicioso a que se
prestam os partidários da "terceira força".
A sua alardeada "independência de opl-
nião" serve, assim, magnlficamente, aos
Imperialistas e aos grupoj mais readoná-
rios.

• * t

\ Como se vê, nada existe cie comum en-
ire. a chamada 'terceira posição" e a poli-
tica de .neutralidade,, que • adquire umvnü-,
ínero cada dia: maior de adeptos ^em nume;
rqsos países,, inclusive o»Brasil. A, política

, de, neutralidade,' dei um modo gerai., corres-;
ponde á O&á ^etapa ho desenvolvimento de
determinadas nações; serve á causa da paz
ertem um caráter progressista. Éem regra,
a política hoje adotada por uma série de
[países que se libertaram da condição de
, colônias e tomam o caminho do desenvol-
s vimento independente, como a índia, a In-
donésia, a RATJ. etc. Tal política não ad*
Ente, mas ao. contrário repele, aa atitude»
®iOt U/ÍU19M

discriminatórias contra os países socialis-
tas. Os Estados que a realizam não são so*
cialistas, mas por desejarem a paz e o pro*
gresso independente, são amigos e aliados
da URSS, - da China e demais países do
campo socialista. Em relação às questões
internacionais, esses Estados marcham qua-
se sempre, ao lado das potências socialis-
tas, a cuja ajuda recorrem, Igualmente, pa*
ra a solução dos seus problemas Internos.
Não existe nessa política nenhum anti-so*
vietismo, nenhuma atitude preconcebida de
oposição aos países do campo do socialis-
mo. Os próprios fatos estão demonstrando
que essa é a política indicada para assegu-
rar o progresso independente de uma sé-
rie de países que, não sendo socialistas,
querem marchar para um futuro próspero,
num mundo de paz.

No Brasil, camadas sociais cada dia
mais amplas inclinam-se para uma políti-
ca de neutralidade ativa. Essa tendência
reflete não só os interesses de certos se*
tôres das classes conservadoras identifica-
dos com o progresso econômico do país,
mas também os anseios gerais de paz e in-
dependência do povo brasileiro. Ela cor-
responde às necessidades reais do nosso
país.

Tal política está longe de significar aãe-
são ao campo do socialismo. Isso seria
simplesmente utópico, nas presentes condi»
ções. O que ela exige é uma linha de ind»
pendência, em substituição à atitude ate
agora adotada pelo governo brasileiro: de
isolamento e hostilidade em relação aos
países socialistas e de submissão ao impe-
rialismo norte-americano.

Para que venha a prevalecer uma po-
lítica desse tipo é indispensável que se for-
taleça, incessantemente, a frente única de
todos os patriotas e democratas, acima de
suas divergências Ideológicas. E a frente
única, para se tornar a força poderosa que
os Interesses do Brasil reclamam, não po-

' de admitir as discriminações anticomunis-
tas de que se fazem porta-vozes os "teóri-
cos" da "terceira posição". A realidade,
aliás, vem comprovando o fracasso irreme-
Jiâvel do anticomunismo, quaisquer que se-
iam as suas máscaras. Está ai o exemplo
das últimas eleições: ali onde os setores
progressistas das classes conservadoras se

"aliaram mais sòlidamente ao proletariado
através de sua vanguarda, os comunistas,
loi mais nítida a vitória daj forças nacio-
nalistas » democráticas.

-;.,',:<., ,.r. i ;':•! J. ir ir.w-S.fle-.-i; >«fe t&ttâ

?-.._, daHercdra força" 
'

•' !os_ ideólogos »« *~— . - . .„
mám ;exibfr-se cbmp políticos de 'opinião

própria", laçírria de-facções. Mas ò qúe1 acpn-
tece ê qiié essas .opiniões, apesar de suà
aparência esquerdista, têm-uma mesmft orl*
gem e visam o mesmo fim: 6 anticorrAims-
mo e o artti-sovieíismo. Que- originalidade
têm essas opiniões, portanto? Ao invés de
originais, essas sS* opiniões que coincidem,
no final das contas, com os pontos-de-vista
doa imperialistaa e -seus. porta-vozes*
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abrir as grandes portas do
poderoso processo popular e
democrático.

Ontem, dia 14, em plena cri*
se, Frondizi, através do gru*
po Frigério, concedeu tremen*
das concessões de tipo colo*
nialista ao Fundo Monetário
Internacional. Com isso, Fron-
dizi parece ceder completa-
mente à pressão do imperia-
lismo ianque, como se sua de*
cisão fosse salvar-se ou mor*
rer junto ao ambaixador norte*
americano. Com isto também
espera que o imperialismo
ianque, fazendo-se de inter-
mediário entre os grupos li-
ügantes, lhe assegure sua
cestabilidade» à custa da ca-
pitulação.

Isto, porém, obrigaria ao
governo a apoiar-se mais am-
da nas baionetas. Anuncia-se
a aplicação do «Plano de Q>
nintes», que colocaria o país
sob jurisdição militar, com
as penalidades correspondeu*
tes no estado de guerra inter-
no.

Esta manhã esperava-se ai-
gum desenlace militar. Alcan-
cará o imperialismo ianque a
«conciliação» que procura?
Atenderá aos interesses in*
glêses que atuam em diver-
sos grupos e, em particular,
no setor gorila? Impor-se-á
o grupo Raimúndez? Que se
passa nas guarnições do in-
terior? Darão os gorilas o
seu golpe de Estado? Haverá
acordo entre os grupos que
aspiram ao poder militar?

Estas e outras coisas po-
dem acontecer. Os aconteci-
mentos se precipitam a cada
momento. Podem ocorrer
muitas coisas. O mais grave
é que a grande massa popu-
lar já não possa assegurar a
legalidade democrática e o
regime constitucional para,
em seguida, com tempo, mu-
dar o curso da política a fa-
vor do povo e da nação. Man-
ter a legalidade para realizar
o programa de 23 de feverei-
ro, é da nação. Manter a le-
galidade para realizar o pro-
grama de 23 de fevereiro, é a
exigência das forças demo-
cráticas. As armas, porém,
estão para sair dos quartéis.

^ Eis o que se passa na su-
qualquer deles conduziria à perfície e nas profundezas do
guerra civil, ao caos e à anar- doloroso drama argentino,
quia. Nenhum desses grupos Sob tantos nomes e grupos,
expõe seus objetivos conçre-. é, importante destacar a pro-
tósf Ttmo" se "faz" à revelia dá ;• íündídade; social ?da 'crise fea-s
vófítâde; popülarl.0 É â última ¦ líficá:. A reação dá também ia
corrseqüência do"vjetó surgido: niedida do 'processo revoltt-1
èírf 193Q;' de resórvèrise toda ' cibnário *què vivo o país Ca-r
divergência pelas ármás '.O- dijí vez-mais se'impõe • uma-,
Estado de direito! está séado-., rriudanca substancial na atra-
nqvarnWe sacrificado. Avizl-v zada^estrutarado país. a fim
rmám:'se para o país horas de dé passarmos da dependência

de Gómez?
É o clima propicio de con-

fusão para que surjam novos
grupos de golpistas. Estes
vão. se definindo nestes mo-
mentos nas seguintes dire-
ções: No governo, vai-se im*
pondo o grupo denominado
«Dragão Verde> dirigido pelo
Bub-secretário do Ministério
da Guerra, coronel Raimun*
dez. Neste grupo unem-se ex*
pressões ideológicas diversas:
alguns se chamam «nasser-
istas», entendendo-se por is-
to uma atitude nâo imperia-
lista, porém com ditadura mi-
litar e supressão dos partidos
políticos. Este grupo integra,
sem dúvida, o governo e sus-
tenta a Frondizi em sua po-
lítica pró-imperialismo.Enquanto isto, o govêr-
no perde forças militares no
interior do paia.Ao que parece, Raimun*
dez «apoia» o governo contra
o grupo golpista de fora, com
o objetivo de tomar o poder
de dentro.

— O vice-presidente Gomez
representaria ou uma tendên-
cia intermediária e oportunis-
ta entre dragões e gorilas, ou
uma ponta de lança dos últi-
mos.

O grupo conspirador si-
tuado fora do governo possui
dois matizes:

a) o mais moderado de
Aramburu — ex-presi-
dente de fato da «Revo-
lução Libertadora» —
que aspira, como Rai-
múndez, a golpear o go-
vêrno por dentro;

b) e o grupo mais extre*
mista do general Labay-
rú.
Vinculado a um e outro

destes últimos grupos esta-
riam o do almirante Rojas —
ex-vice-presidente de fato da
«Revolução Libertadora» — e
outros grupos nazistas e con-
servadores.

Esta é a situação atual. Co-
mo vemos, o futuro do país
depende do triunfo de um ou
outro grupo. Todos preparam
o caminho para o assalto ao
poder. Nenhum deles tem
força suficiente para impor-
se aos demais. O triunfo de

dor, sangue e ruína. Tudo
isto em conseqüência da pres-
são norte-americana e da obs»
tinação dos governos anteric-
res e do.atual em servir a és-

oligárquica e imperialista a
uma realização democrática
de conteúdo social progressis-
ta e à independência econô-
mica ¦ nacional, O processo

vul se radicalizando. St «K
Estados UnidoH eatfto. uinp*
uiiadoa em gantiar a bata)h"f
argentina ô porque tamW
há uma batalha popular
gelitinn, ¦ mal» profunda
toda a América Latina,. <i

, vem1 sendo trava-la ano ,-t
:tn*r? *|que não poderá ser d
tida afndn que <*•* imedta
tenhamos, outra vez, <f
atravessar dias negros do r*<
pressão, i

I Lutámo.a? pov salvar a d*»»
mocracln o a independên "
nacional. Que os povos
mundo nos acompanhe
Nossa confiança em que, a
aar de tudo. hoje ou aman
triunfaremos, é absoluta
Ela se fundamenta na ..
de forca da consciência do»':
snocrátlca e nacional do povtK
argentino, em sua decisão «j
coragem, em seua grandes rmi
cursos, em sua luta tenaz p*'
Ia unidade. !

Unidade popular e demo*
crática: não há outro cam*-
nho.

Têxteis cariocat
conquistam
20% de aumenta

Os 30 mil operários texteBl,
do Distrito Federal conquhr
taram aumento salarial na
base de 20% sobre os sali*.
rios estabelecidos pelo acòi*
do de 29 de outubro de 1957.

Os trabalhadores vinham
lutando por um aumento da'
25%. Repeliram, em sua
última assembléia, uma cor*»
trapoposta patronal de 16%',
prosseguindo na luta c mar*
cando nova assembléia para
tomar j decisões compatíveis
com as atitudes dos empre*
gadores. Ante a firmeza dos
operários, porém, a marcha
dos acontecimentos conduziu
ao acordo acima menciona*
do, que foi firmado no gabt*
nete do Ministro do Traba-
lho, tendo sido outorgada
autorização ao Sindicato d*
requerer ao Tribunal Regio>
nal do Trabalho a homologa»
ção do mesmo para to<i^s o*
fins de direito.

SÂO PAULO;».
Conclusáo da pag 12

conta mais de 40 dias. Q
TRT Julgou o dissídio coletl-
vo concedendo-lhes 30% d»
aumento. Os trabalhadores
recusaram, continuando em
greve pelos 40%, e agora a-"
presentando a alternativa de
encampação da empresa, ba-
seando-se em que esta, além
de não querer atender à»
suas reivindicações, eleva
excessivamente o preço do
cimento, encarecendo as con-
truções.

Os trabalhadores da CM
TC, de Santos, após 10 diai
de greve, voltaram ao traba-'
lho mediante acordo estaber
lecendo que, não haver, pe*
nalidades para os grevistas,.
pagamento dos dias de gre>
vè e aumento salarial a par*'.
tir da entrada em vigor doa'
novos níveis .de salário mf-;
nírao, ou, caso estes iemch
rem, p mais tardar a partiu
do dia 15 de janeiro oróxiv
mo. , -.1'
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LUTA ORGANIZADA CONTRA A CARESTIA ' *i*
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jPomo surgiu a Aliança Operário-Estudantil — A ação terrorista da policia e a firme res-
»osta popular — Da ameaça de novas represálias o governo passou aos entendimentos —
JfiTitória do povo: os preços desceram (Do nosso correspondente ANNIBAL BONAVIDES)

O povo de Fortaleza soube lutar concretamente
ítra a carestia da vida. Tendo à frente a Aliança
irário-Estudantil — surgida aliás na própria luta
milhares de pessoas se empenharam em manifesta-

de protesto nas ruas contra a elevação dos preços
pão e dos transportes. A repressão policial desen-

ideada só serviu para elevar mais ainda a disposição
los manifestantes de impedir o novo assalto à já min-

guada bolsa da população. Com firmeza e serenidade, . flPFRArÂO N9 1k campanha se desenvolveu durante duas semanas con- A viri2jii__y____ _.. j.
lecutivas e o governo, sentindo a inutilidade do em-
>rêgo da violência, viu-se forçado a recuar: buscando
itendimento com os líderes estudantis e operários,

Providenciou a redução dos preços já majorados. Foi
jfelcançada, assim, uma grande vitória, que serviu para
Wostrar o que vale a ação das massas trablhadoras
ft populares na defesa organizada de suas reivindica-
§ões.
AGEM A COAP E A CÂMARA MUNICIPAL

campanha dos trabalhadores
pela fixação de novos níveis
de salário mínimo, ao mesmo
tempo que se manifesta pela
demissão do ministro Lucas
Lopes e recomenda ao govêr»
no um estudo . para apurar
as causas do aumento db
custo da vida.

• Reunidos em sessão ruido-
ia, os conselheiros da COAP
^naturalmente muito bem
;sac<_.selhados>...) resolve-
ffam aumentar o preço do
jpão de 16 para 24 cruzeiros
tB> quilo. Quase ao mesmo
tempo, a Câmara Municipal
_e Fortaleza, também em
ffeunião estrepitosa, decidiu
maj orar os preços das pas-
•agens de ônibus em 50%.

No dia seguinte, tiveram
Bnício as manifestações do
iflesagrado popular. Nas filas,
ôios cafés, nos ônibus, nos
gocais de trabalho, todo mun»
do reclamava contra os au-
Smentos. E as manifestações
evoluirám dos comentários
para os protestos públicos e
coletivos. Grupos de estudan-
|es e populares se formavam
è oradores falavam concitan-
So o povo a não consentir
aos aumentos. Ihtervindo
violentamente contra esses.
grupos, a polícia foi dando
©orPo à repressão. Assim é
Sue, nos dias 11 e 12, ocor-
fferam vários choques entre
estudantes e populares, de
_m lado, e a polícia do ou-
8ro. na zona central da cida-
Be, principalmente na Praça
José de Alencar.
SURGE A ALIANÇA
OPERÁRIO-
.ESTUDANTIL

Na noite do dia 12, a União
Estadual dos Estudantes
promoveu uma reunião ex-
Sraordinária em sua sede,
para a mesma convidando re»
presentantps de todos os di-

APLAUSOS
DA COMISSÃO
EXECUTIVA
DO PTB

A Comissão Executiva Na-
cional do PTB enviou ao sr.
Juscelino Kubitschek um tele-
grama comunicando-lhe a
aprovaçãode uma moção de
aplausos ao governo pelas me-
didas que vêm sendo promo-
vidas no sentido do reata-
mento das relações comerciais
com a União Soviética e de-
maus países socialistas. Assi-
naia a mensagem que se im-

põe, da parte do governo,"tuna ação enérgica e decisiva
eom vistas àquele objetivo .

retórios universitários, dos
grêmios secundaristas e dos
sindicatos operários de For-
talezai Foi fundada, então,
como resultado dos debates
que se travaram, a Aliança
Operário-Estudantil, com o
objetivo de orientar as ma-
nifestações populares pelarevogação imediata dos au-
mentos nas ' passagens dos
ônibus e do pão e prosseguirna luta contra a carestia em
geral.

\ Os líderes estudantis e sin-
dicais. firmaram, na reunião,
Uma Declaração de Princí»
pios, que é documento orien-
tador de sua atividade. Mani-
festam, na Declaração, sua
confiança no regime demo»
crático e na luta patriótica
de nosso povo em defesa da
Petrobras e das nossas rique-. |zas, contra a ação dos trus-
tes estrangeiros e seus agen-
tes. Afirmando «confiar no
espírito vigilante e no pátrio-
tismo das Forças Armadas e
na independência dos Pode-
res Constituintes, para a de»
fesa do patrimônio e dos in-
tèrêsses do povo», o documen-
to ressalta a necessidade da
elaboração de um «plano ca-
paz de deter a espiral infla-
cionária e de solucionai os
problemas socio-econômicos
do povo brasileiro», e a con-
veniência de o Brasil «reatar
e ampliar relações com todos
os países do mundo». Reivin-
dica a revogação das medi-
daa que aumentaram os pre-
ços do pão e das passagensdos ônibus, pede o congela-
mento dos preços e apoia a

No dia 13, reuniu-se o co-
mitê executivo da Aliança
para deliberar a respeito do
plano concreto da luta con-
tra as decisões da COFAP
e da Câmara Municipal. Foi
então marcada para o dia 15
o que se denominou Opera-
ção n. _U que devia consistir
em passeatas e comícios de
protestos contra a elevação
dos preços do pão e das pas-
sagens dos ônibus.

Pela manhã do dia 15, os
líderes estudantis e opera-
fios se colocaram, de acordo
com o Plano acertado, à
frente das manifestações. De
todos os bairros surgiam

tecia, as concentrações dos
manifestantes cresciam enor»
memente nas praças do Fer-

reira e José de Alencar.
AÇÃO DA POLÍCIA
E A RESPOSTA
DO POVO

Quando as manifestações
populares alcançavam sua
maior aan_/-itude e iotensi-
dade, sempre em caráter pa-
cífico e expressando veamen»
te protesto contra o aumen»
to dos preços, a polícia ini-
ciou uma série de ações re»
pressivas, a princípio espal»
deirando populares, opera-
rios e estudantes, e em se-
guida abrindo fogo contra os
manifestantes.

O terrorismo policial des-
Pertou um sentimento de
maior indignação e revolta
no seio das massas. Damons-
trava que o governo recorria
à violência em defesa dos
condenáveis interesses dos
exploradores e contra o povo.
Avolumou-se, em consequên-

^_Kx_ftj^a^^?lirIWgflapBlPl'3 ''ScMmm^mVmmfa^M^Mnm^m^mam^mm____tW___^__________ - __H_H '} ________ __

Dezenas de estudantes, em frente ao Excelsior Hotel, na Rua do
Ouvidor, "discursaram" 

para um jumento que simbolizava os vere-
adores que votaram a favor do aumento das passagens dos ônibus

grupos numerosos de popula»
res que se dirigiam para o
centro da cidade.

Com o objetivo de impedir
que os ônibus pudessem tra-
fegar, formaram-se dezenas
de comitês cuja missão con-
sistiu em abrir vaiados nas
ruas de maior movimento. E
das oito horas em diante ne-
nhum ônibus conseguiu fu-
rar o bloqueio popular. Os
veículos particulares tinham
de solicitar licença para prós-seguir. Enquanto isso acon-

cia, a onda de protesto e se
desencadeou o quebra-quebra
de ônibus e padarias.

No meio da tormenta, ele-
mentos desorientados conse-
guiram conduzir parte dos
manifestantes até a assem-
bléia legislativa, que foi par-
cialmente depredada. Apesar
do justo ódio despertado no
seio do povo pela ação de
parlamentares que votaram
o imoral «inventário» da
criação de numerosos cargos
públicos para dar emprego a
políticos fracassados nas úl-
timas eleições, a' investida
contra a assembléia não se
justificava, pois se trata de
um órgão democrático, a
despeito dos elementos rea-
cionários e corruptos que têm
assento em suas cadeiras.

Quase todos os pontos de enteada para o centro a cidade foram)obstruídos na manhã de 15 do corrente. Na foto vemos uma enorme
arvore atravessada na rua Padre Francisco Pinto

OPERAÇÃO N.p %
O matrequear das metralha

doras não abafou o espírito
combativo do povo. Às 16 ho-
ras do dia 15, o Comitê Exe-
cutivo da Aliança Operário-
Estudantil estava novamente
reunido na sede da União Es»
tadual dos Estudantes. Foi
dado um balanço dos aconte»
cimentos, fixando-se a orien*
tação para o prosseguimento
da luta. Elaborou-se uma no-
ta oficial, que teve ampla di-
vulgação através de todas
as emissoras e jornais da ca-
pitai cearense.

Depois de condenar os
atos de depredação, embora
verificando que «os mesmos
tiveram origem na revolta
do povo ante a carestia de
vida em geral», a Aliança
Operário-Estudantil, na sua
nota oficial, «manifestou a
disposição de continuar a lu-
ta até a revogação dos au-
mentos do pão e dos trans-
portes; suspendeu têmpora-
riamente a promoção de
quaisquer manifestações de
rua; renovou a esperança de
que os responsáveis — a
COAP, Câmara Municipal e
demais autoridades, empre»
sários e panificadores — re-
fletissem melhor e atendes»
sem às justas reivindicações
do povo de Fortaleza, parao que esperava o pronuncia-
mento de quem de direito
até as 24 horas do dia _0»
e terminava afirmando: «ca»
so perdure até essa data o
atual estado de coisas, a
Aliança Operário-Estudantil
promoverá a Operação n. 2.»
TENSÃO,
AMEAÇAS
E RECUO

Seguiram-se dias de gran»de tensão. Por toda parte só
se comentava um assunto:
a Operação n. 2. Em queconsistiria? O Comitê Execu-
tiv0 da Aliança Operário-Es»
tudantil nada anunciara de
público. Em contacto com di»rigentes do movimento sou-bemos, posteriormente, quese tratava de um amplo boi»
cote dos ônibus e das pada-rias. Haveria também um co»mício-monstro no centro dacidade e uma gigantesca
passeata de protesto.

Da sua parte, o governa.dor em exercício, sr. Déclo
Cartaxo, deixava patente, eraentrevistas aos jornais, suaintenção de prosseguir auto*
rizando violências contra o
povo. Anunciava, mesmo
novas represálias. Chegou á
pedir auxílio de força fede.
ral ao presidente da Repúbli.
ca, no que, aliás, foi atendi.
do. {

Mas, ante a disposição da
massa popular de prosseguir
na campanha contra a ca*
réstia, o governo deu um re.
cuo e procurou entendimetv
tos.
VITÓRIA DO POVO

Na véspera de terminar o
prazo dado pela Aliança Op&
rário-Estudantil, o governa-
dor convidou os seus .lideres
para um entendimento em
Palácio. O encontro durou de
11 às 13 horas. Os dirigentes
estudantis e operários deixa-
ram claro que, caso não fos»
se encontrada uma solução
que satisfizesse os interesses
populares, a Operações n. 2
seria desencadeada.

Na tarde do mesmo dia, o
sr. Dêcio Cartaxo promoveu
novas reuniões. Reuniu com
os panificadores, com os ve-
readores e com os jornal..
tas e radialistas. Nesses en-
contros, ficou estabelecido o
seguinte: os panificadores
concordaram em reduzir de
8 para 4 cruzeiros o aumen»
to no quilo do pão; os ve»
readores decidiram reunir-se
em sessão extraordinária no
dia seguinte para reduzir a
50 centavos o aumento de 1
cruzeiro nas diversas linhas
de ônibus.

Notificado a respeito, o Co»
mitê Executivo da Aliança
Operário-Estudantil conco.
dou com as reduções e sus*
pendeu a Operação n. 2. As«
sim, no dia seguinte — exa*
tamente o último dia do pra-
zo dado pelos líderes opera*
rios e estudantis — o preço
do pão baixava em Fortaleza
de 4 cruzeiros para 3,50 por
unidade. E também os-ôni-
bus, logo apôs, reduziam à
metade a majoração do Pre"
Ço das suas passagens. Era
a vitória do povo. E dessa
vitória surgia, com sua pri*
meira batalha já ganha, a
Aliança Operário-EstudantiL

SÃO PAULO: MAIS CINCO CATEGORIAS
PROFISSIONAIS CONQUISTAM AUMENTO

Concentração dt populares diante éa Padaria Duas M__c% qm.
§3*. âtmcseãdS: <h dqpc&teçio.

SÃO PAULO (Do corres-•pondente) Mais4 cinco cate-
gorias profissionais de tra-
balhadores conquistaram, no
decorrer da semana, aumen-
tos nos seus salários. Empre»
gados em cinemas e '.ea.ros,
trabalhadores nas indústrias
químicas e farmacêuticas e
trabalhadores nas indúsirias
de espelhos e lapidação de vi»
dros coticluiram acordos aabase e 20% de aumento, cora
tetos variáveis entre 1.500 «

dores na indústria de carnes
e derivados conquistaram 22
%, com teto de 7,50 por lio*
ra para os horistas e caie»feiros e 1.782 cruzeiros páraos mensalistas que percebé-iaté 8.100 cruzeiros; os b_n-cários, 27%, com mínimo de1.300 e máximo de 5.000 cru-3_ir_3..

Algumas dessas categorias
de trabalhadores vêm dando
mostras de grande firmeza

tros, que preparavam greva
em âmbito nacional, quebra
ram a intransigência cios
empregadores, conseguindo
o ácôrdo. Os trabalhadores
da .CMTC deram prazo à em"
prosa até o dia 3 de dezear
brq e articulam a ação P<$
junta dos seus três sindicar
tos.

Maior disposição Jc luta»
porém, demonstram os £•*
vistas da fábrica de cirnen-
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Farto integral da carta da Redação da Revista NOVO MÍR a Bóris Pasternak

'0*-r.-!'o>.- '

I

[Em setembro de 1956, Boris Pasternak enviou à Redação da revista soviética "Novii Mir", de!
[Moscou, os originais de seu romance "Doutor Jivago", para ser publicado. Escritores soviéticos,
| entre os quais se encontram dois nomes mundialmente conhecidos — Konstantin Fedin e o poeta
SSímonov — fizeram uma carta a Pasternalí, em nome da redação da revista. É o texto inte--;
\%rú dessa carta — feita com a maior isenção de ânimo — qué reproduzimos a seguir

^ BórtB Leonídovich: Nós, que lhe escrevemos esta car-
ta, lemos o original de seu romance "Doutor divago", que
você ofereceu a "Novii Mir", e queremos expôr-lhe since-
fomente as idéias que a leitura do livro nos sugeriu, idéias
Que nos inquietam e nos entristecem.

J

Se se tratasse simplesmente de dizer "agrada-me" ou
''não me agrada", de opiniões ou de divergências que, em-
hora «s n\ais contrárias não ultrapassassem o plano estri-
tmnente artístico, compreenderíamos que você pudesse con-
siderar como de menor importância as disputas estéticas."De modo nenhum — você poderia responder, A revista
não aceita o meu livro;. tanto pior para ela. O. escritor in-siste em sua. opinião sobre as qualidades estéticas do ro-
mance".

Pois bem, o caso presente é mais complexo. O que nosinquieta em seu romance é outra coisa, algo que nem a re-vista nem o autor podem alterar mediante cortes ou modi-
ficações parciais. Beferímo-nos ao próprio espírito do livro,à sua medula, ao critério do autor acerca da vida — crité-rio qu^ pode ser real ou que, ãe qualquer maneira, se for-ma no leitor. É sobre isso que nos consideramos no deverivihfdtvel de lhe falar, como pessoas que podem ou não serlevadas em conta, vias cuja opinião coletiva, não podendoser considerada preconcebida, encontra razões para ssr aomenos escutada*

0 ESPÍRITO DO ROMANCE

O espírito de seu romance é o espírito de não acei-
tacão da revolução socialista. A medula de seu roman-
ee consiste na afirmação de que a Revolução de Ou-
tubro. a guerra civil e as transformações socialistas
que delas posteriormente se derivavam não trouxe-
ram senão sofrimentos ao povo e a liquidação física
ou moral da intelectualidade russa. O sistema de opi-niões do autor, articulado nas paginas' cio livro, sobre
o passado de nosso país e, ai ** ; de tudo, o primeirodecênio que se seguiu à Revoluvão de Outubro (pois,
prescindindo-se do epílogo, o romance termina pre-cisamente nos fins desse decênio) consiste em que a
Revolução de Outubro foi um erro; a participação do*etor da intelectualidade que a apoiou constituiu um
Jia! irreparável, e tu^o o que ocorreu depois dela, um«tfortunio,

^Para os que leram em outros tempos «O Ano
1ÔQ5», «O Tenente Schmidt», «O Segundo Nasdmen-to», «Ondas», <Nos Priiuçiros Trens» — poesias suas*m que, segundo pareceu pelo menos a nós, o espíritoa idéia fundamental eram outros que os de seu ro-tnance — foi uma triste surpresa ler este livro.

Gcemof que Mo nos enganamos ao afirmar qt»«elato da vida e da morte do dr, Jivago é, como vo»•* *> ftoresenta, o relato da vida e da morte da mt*

íelectualidade russa, dos caminhos que tomou para a
revolução e durante o seu transcurso, e de sua catas-
trofe em conseqüência dela.

Percebe-se no romance uma linha divisória que,independentemente da que você estabelece ao separar
o romance em dois tomos, passa mais ou menos entre
a sua primeira terça parte e as duas restantes. Essa
linha divisória — o ano de 1917 — é a fronteira en-
tre o que se esperava e o que ocorreu. Até chegar a
ela os seus personagens esperavam não o que ocorreu,
e depois dela começa a ocorrer o que não esperavam,
o que não queriam e o que os conduz, segundo você,
à destruição fMca ou moral.

O primeiro terço de seu romance —- referente aos
vinte anos anteriores à revolução — não contém cia-
ramente expressa a não aceitação da revolução quese aproxima. Mas nos parece que lança já as suas raí-
zes. Logo depois, quando você começa a apresentar a
revolução já realizada, suas opiniões se estruturam
em um sistema mais articulado, retilíneo e definitivo
em sua recusa em aceitar a revolução. No primeiroterço do romance, são ainda contraditórias: por um
lado, você reconhece, de modo abstrato e retórico, que
é injusto o mundo da propriedade burguesa e da de-
sigualdade burguesa, e não só renuncia a êle como
ideal, mas também o considera inaceitável para o fu-
turo da humanidade. No entanto, logo passa você des-
sa declaração geral à apresentação da vida, dos seres
humanos, e essa gente —¦ tanto os responsáveis pela
irr • vida burguesa como os intelectuais a seu ser-
viço que defendem isso que você, de modo retórico,
considera injusto — essa gente se torna (salvo raras
excessões, como o aventureireo Komaróvski) belíssimas
e refinadíssimas pessoas.homens de bem, dedicados ao
trabalho, cândidos, incapazes de matar uma mosca.

O MUNDO
\{ ¦""*•¦

DO PASSADO

Todo êsse mundo da Rússia
burguesa das vésperas da re-
voluQão, que você repele no
plano das generalidades, é a
rigor totalmente aceitável pa*ra você, ao descrevê-lo de
maneira concreta. E, o queé mais, o coração do autor
se enche de amor por êsse
mundo. Só não é aceitável
uma certa Injustiça da
exploração e da desigualda*
de, noção geral que perma-neee sempre fora da cena,
enquanto o que ocorre nela
é, em última análise, a pie*nitude do idílico: os capita*
listas contribuem para a re-
volução e vivem com a cons*
ciência tranqüila; os intelec-
tuais gozam de absoluta li*
berdade espiritual e indepen*
dência de opinião ante a má-
quina burocrática do regime
tzarista; os jovens pobres en*
contram protetores ricos e
desinteressados, e os íilhos
dos operários e dos porteirosnão tropeçam com dificulda-
des para cursar as escolas.

Além disso, as pessoas queaparecem no romance vivem
bem e como se fossem uns
santos, alguns querendo vi
ver melhor e mais santamen*
te. Essa é, no fundo, a par-
ticipação máxima que, à es
pera da revolução, oferecem
os personagens principais do
romance. Está ausente do li*
vro a verdadeira situação do
país. e do povo. Êle tampou-
co fornece a menor idéia dos
motivos por que se tornava

inevitável a revolução na
Rússia e do insuportável ab*
surdo de sofrimentos e in-
justiça sociais, que levaram
o povo a fazer essa revolu-
ção.

A maioria dos personagens
do romance, nos quais o au-
tor põs, com a sua ternura;
parto do seu próprio espírito,
são pessoas habituadas a vi-
ver num ambiente em qué se
tagarela acerca da revolução.
A revolução, no entanto, não
se tornou uma necessidade
pura nenhuma dessas pessoas.
Gostam do falar dn revolu-
cão, de um modo ou de outro,
mas podem passar perfeita-
mento sem ela. Nüo existe
om sua vida, antes da revo-
lução, .já, não dizemos sofri-
mento, mas quase nada que a
turve, ao menos espiritual-
mento. E no romance não
aparecem senão personagens
como ossos, tendo-sc cm con-
ta as pessoas que o autor dis-
tintruiu com a sua simpatia e
pintou com um mínimo de
profundidade e detalhes.

Quanto a Csso povo cujos
sofrimentos são declamados
fora da ação, é um ente des-
conhecido o quo apenas se
pressupõe, na primeira terça
parte do romance. \ vordá-
deira atitude do autor para
com êle só se esclarece quando
a revolução ó consumada o o
povo so põe cm murcha.

O primeiro terço do romaiv
ce é, antes de tudo, a histô-
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lia de algumas Indivldualida-
des bem dotadas que vivem
ttma vida intelectual multifa-
cética, concentradas princi-
palmento no problema de sua
própria existência espiritual.
Uma dessas individualidades
— Nikolai Nikoláievich —
diz, logo no início do roman-
ce, que "todo coletivismo é
o refúgio da mediocridade,
pouco importando quo se tra-
te de fidelidade a Soloviov,
a Kant ou a Marx, A ver-
dade é procurada únicamen-

to pelos solitários, quo vom-
pem com todos os quo não a
amam bastante. Há algo nos-
so mundo que merece lidell*
dade? Muito pouca coisa". f

No texto, esla frase esta
relacionada com as buscas re-
liglosas de Nikolai Nikolaic
vlch, mas já aa segunda ter-
ça parto do -omance vemos
que pouco a pouco se conver-
te na expressão condensada
da atitude do autor para com
o povo e o movimento revo-
lücionârio.

A REVOLUÇÃO: QUE REVOLUÇÃO!
Logo sobrevém, ou melhor, se abate a revolução. Abate-

se subitamente sobre os personagens do romance, que em-
bora tenham antes discursado sobre ela ate se.íartarem, nao
a esperavam, e diante dela ficam perplexos. Ao comentai o
modo como a revolução surge em ^u romance torna-se ate
difícil distinguir rigorosamente a Revolução de Fevereno
da Revolução de Outubro. Aparecem ambas no romance co-
mo algo compacto, como o ano 17 em geral, em cujo trans-
curso tudo mudou a princípio, não se alterando porem nem
muito brusca nem muito visivelmente a vida anterior dos so-
litários buscadores da verdade", os seus personagens. Mas
logo vieram as mudanças, em progressão constante mais
bruscas, mais radicais. A vida dos personagens dependia, ca-
da vez mais das coisas imensas e inusitadas que ocorriam
no país, e essa dependência, por sua vez . exaspsrava-os
sempre mais, à medida que se acentuava, obrigando-os a ia-
mentar o que havia acontecido.

Do ponto-de-vista especulativo é difícil conceber ro-
mance que dedique diversos capítulos ao ano de U17 e no
qual não apareçam a Revolução de Fevereiro e a Revolu-
ção de Outubro com uma apreciação — qualquer que se-
ja, mas definida — da distância social que as separa.

Especula ti vãmente, é difícil, mas na prática o seu ro-
mance é um exemplo disso. Custa acreditar que a Revolu-
ção de Fevereiro, de início, e em seguida a Revolução de
Outubro — pontos cardeais que polarizaram tantas pessoas
em facções distintas — não definissem a atitude dos pejso*
nagens de um romance que trata daqueles tempos. E difícil
Imaginar que homens que tinham vida intelectual _ e ocupa-
vam determinada posição na sociedade não se definissem, en-
tão, de um modo ou de outro, diante de fatos como a derro-
cada da autocracia, Kérénsld no poder, os acontecimentos de
julho a sedição de Kornilov, a Revolução de Outubro, a con-
quista do poder pelos Soviets, a dissolução da Assembléia
Constituinte.

"o solitário buscador da ver-
dade" so converte em um In-
telectual especulador que de-
seja continuar sua exlstên-
cia de qualquer maneira, até
mesmo esquecer que é medi-
co, c ocultar essa quald.ade
nos anos de calamidades, do-
onças e epidemias.

"No »ovo modo ée vida
concebido p Io coração e M
novo tipo de relações que tt
chama reino de Deus, rão há
povos, há indivíduos" dte •
dr. Jivago em uma nngina
dn livro, sem se referir toda-
via, h sua existência futura
durante os anos de guerra
civil. Posteriormente, vê-se
qn« esta sentença encerra
um sentido profundo, lintima-
mente ligado com o jróprio
dr. Jivago. Durante os difí-
ceis anos da gusrra civil, ma-
hifèsta-se claramente que pa-
ra ele não há povo.>. sòmeri-
te êle existe, e sua Individua-
lidado, seus sofrimentos e in-
terêsses estão acima de tu-
do, uma individualidade que
não se sente, absolutamente,
parte do povo nem fc;m no-
ção de sua responsabilidade
perante êle.

ENFURECERAM-SE
COM A
REVOLUÇÃO

Entretanto, os personagens
do romance nada d:z.-m ex-
plícitamente acerca desses
acontecimentos, não fazem
um julgamento concreto da-
quilo que constituía então a
vida do povo. De início, po-
de-se dizer que o autor não
quis chamar as coisas p~lo
nome. evitou emitir opiniões
expressas suas ou colocá-las
na boca de seus personagens.
Talvez haja uma parte de
verdade nessa afirmação.
Mas p-rísamos que a verda-
de completa é mais profun-
da do que esse esclarecimen-
to parcial. E. segundo pensa-
mos, a realidade consiste em
que os "solitários buscadores
da verdade" em seu romance
vão se enfurecendo pouco a
pouco com a revolução em as-
censo, não porque deixem de
aceitar alguns de seus atos,
como a Revolução de Outu-
bro nu a dissolpção da As-
s'mbléia Constituinte. 3».ias
pelns diversos incômodos de
ordem pessoal que lhes são
imnostos no transcurso do
prómio processo revolucio-
náro.

No instante em que suas
declamações sobre a revolu-
çãn são s ubstituídas p"la
ação revolucionária oue, à
margem deles, se verifica no
país; esses "solitários busca-
dores da verdade" — que o
autor apresenta, a principio,
como homens de idéias,' ou
melhor, como homrns'nue vi-
vnm no mundo das idéias r-*
estão muitoi longe do desejo
de defender no tablado tais
ou qua!s idéias, e muito me-
nos de sacrificar a vida nor
elas. sejam idéias revolucio-
nárias ou contra-revolucioná-
rias.

Ao que parece, continuam
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levando uma vida intelectual,
porém sua atitude ante a re-
volução, e sobretudo sua con-
duta, dependem cada vez
mais das dificuldades pes-
soais causadas p"la revolu-
ção: a fome, o frio, a escas-
*ez de habitação, a destrui-
ção do modo de vida vasio e
confortável anterior à revo-
lução. Acreditamos difícil en-
contrar um livro onde, em
anos de tão rekvantes acon-
tecimentos, personagens com
pretensões a uma acentuada
vida espiritual se preocupem
e falem da comida, das bata-
tas, da lenha e de todo gê-
nero de conforto e desconfôr-
to materiais tanto quanto em
seu romance.

Os personagens do roman-
ce, e em primeiro lugar o
próorio doutor Jivago e sua
família, passam os anos da
revolução e da guerra civil
à procura de um bem-estar
relativo, da fartura e da
tranqüilidade entre todas as
vicissitudes da luta, entre a>
ruína geral do povo. Física-
mente, não são covardes. Vo-
cê, como autor, acentua is-
so. No entanto, ao mesmo
tempo, s3U único objetivo é
preservar sua própria vida e
a isso subordinam todos os
seus atos. E precisamente a
possibilidade de não saírem
vivos da revolução e da guer-
ra civil, os exaspera cada vez
mais contra tudo que acon-
tece. Não são mesquinhos
nem vora7.es, são se excedem
em seu amor ao conforto
pessoal; necessitam dele. não
por. arpor a si próprios, mas

. .únícanjicnte. como condição
para o | prosseguimento, sem
interrupção e sem perigos, de
sua vida intelectual.

S503TÍS A

ca. A pos8Íbindada dc prós-
seguir seu curso normal, sem
embaraços, é para ôles o bsm
supremo, não somente pes-
soai, mas também universal.
E, enquanto a revolução exl-
ge deles atos, ação, resposta
à pergunta "pró ou contra",
passam, como autodefesa, da
posição de estranhos à revo*
lução à de elementos hostis
a ela.

Naqueles duros anos que
exigiam os mais diversos sa-
cri fidos não só dos que fa-
zlam a revolução, mas tam-
bêm de seus inimigos, dos
que lutavam contra ela de
armas nas mãos, «os solitá-
rios buscadores da verdade"
revelaram-se no fundo sim-
pies filisteus "bem dotados".
Certamente, é difícil prever-
se como procederia mais tar-
de cm face à revolução, por
exemplo, a família do Jiva-
go, se por qualquer razão não
tivesse sofrido tanta fome e
vivido num quarto tão aper-
tado, em Moscou naquele in-
ver no de 1918, como acon Leve
no romance. Moscou porém
se viu torturado pela fome,
o frio e as dificuldades, e

O EGOÍSMO DE JIVAGO
Para o dr. Jivago, de todos os valores humanos que

exisfom, só resta um, embora envolto pela atmosfera das
rigorosas provas por que passa o povo: seu próprio «&J»,
logo, através desse valor, e como valor adicional, estão os
homens que têm alguma relação direta com esse «EU».. .Este
«EU», encarnado em Jivago e nas pessoas mais proxinias
dêíe listo áòmênfé é a única coisa que merece soheda atenção,
como, em geral, o único valor existente no universo. Esto
«EU» é o símbolo de todo o presente e de todo o passado.
Se morre, tudo desaparece com êle.

Por algum motivo, plenamente identificada com as idéias
do próprio Jivago, Larisa Fiódorovna lhe diz cm pleno apogeu
da guerra civil: «Tu e eu somos como as duas primeiras
criaturas, como Adão e Eva, que não tinham com que se
cobrir no princípio do mundo. E agora, em seu fim, estamos
igualmente desnudos e asm teo. Tu e eu somos a ultima
reminiscêncià de todo o infinitamente grandioso qu.e se criou
no mundo ao largo de muitos milênios entre eles e nos, e,
evocando essas maravilhas desaparecidas, respiramos e ama-
mos, soluçamos; protegemo-nos um ao outro, nos aquecemos
mutuamente.» .

Abre-se uma nova página na história da humanidade.
Sob o influxo da Grande Revolução de Outubro, entram em
ação, antecipando decênios inteiros, centenas de milhões de
pessoas cm todo o mundo. Todavia, o único valor e a única
reminiscênciá de lodo o «infinitamente grandioso» do passado
da humanidade são, nesse momento, o dr. Jivago e suam»
lher! Não lhe parece que neste individualismo quase patolo-
gico se revela uma ingênua afetação de pessoas que nao sa-
bem nem desejam ver nada à sua volta e que, por isso se
dão a si mesmas uma importância cômicamente exagerada?

Em uma das páginas do seu romance diz você, pela boca
do dr. Jivago, que «o enquadramento em um tipo é o fim
do homem, sua expiação». Isto constitui o reverso de sua
pretensão de que «os solitários buscadores da verdade», por
você imaginados, sejam pessoas pouco comuns, que nao se
podem encaixar em determinado tipo, que estão acima de tudo
isso. , „„

K difícil concordar com esta opinião sua como autor. JNao
pretendemos privar-nos do direito de définb: o dr. Jivago e a
outros personagens do romance, semelhantes a êle, como
um fenômeno bastante típico da época da revolução, da
guerra civil e, também, do período posterior a esta. Longe
de nós a idéia flè que não houve pessoas como essas e de qua
a vida do dr. Jivago está longe de ser típica.

A nosso ver, o dr. Jivago personifica precisamente um
tipo determinado de intelectual russo daqueles anos, que gos-
lava e sabia falar dos sofrimentos do povo, porém incapaz
de ser médico desses sofrimentos, tanto em sentido literal
como figurado. É o tipo do homem cheio de si, que se julga
excepcional, homem alheio ao povo e disposto a traí-lo em
qualquer momento difícil, a afastar-se dele, de seus sofri-
mentos e de sua causa. É o tipo do filisteu «altamente inte-
lectual», manso enquanto nao o tocam, porém facilmente
irritável quando o incomodam, e sempre disposto a conceber
e paticar qualquer injustiça contra o povo assim que começa
a sentir-se pessoalmente preiudicado, ml ou ficticiamente.

Você. justamente pela bft-
ca destas pessoas, e antes de
tudo pela do dr. Jivago, pre-
tende dar a última palavra
sobre tudo que aconteceu em
nosso pais. a partir da Revo-
lução dc Outubro. E se podo
dizer, com razão, sem ne-
nhum exagero, que você mos-
tra, no romance, profunda
simpatia pelo dr. Jivago e
«a pessoas que partilham de
«uas oplntões, ao ponto de, na
maioria dos casos, seus diálo-
gos parecerem mais soliló-
quios do autor.

A isto poderíamos acres-
contar que a nada se dedica
no romance tanto zelo e ta-
lento, como a exprimir as
idéias e opiniões dessas pes-
soas, enquanto os intérpre-
tes de outros pontos de vis-
ta existem no romance ape-
nas numericamente, ou —
emnregando sua expressão
— "gregàriamsn.te". São per-
sonigens mudos, incapazes
de refletir sobre qualquer
coisa, impotentes para con-
testar nada no julgamento
contra a revolução que se
desenvolve em seu romance
e no qual o juiz e o fiscal
são uma só e mesma pessoa:
Jivágp. O autor colocou à dis-
posição deste personagem vá-
rios aiudántes que. com to-
nalidades várias, fazem cô-
ro a seus discursos de acusa-
ção. Nesse julgamento, so-
rém, estão ausentes os defen-
sores de tudo o que Jivago
condena.

NADA FIZEKAM

PELA REVOLUÇÃO
Entretanto, Jivago, à me-

dida oue a revolução lhe
acarreta privações e aborre-
cimentos, a condena com ran-
cor e intrans/gêhçia cada vez
maiores. Não nos parece su-
pérfluo acompanhar o curso
deste processo unilateral. Is-
to é necessário, não por de-
sejo de multiolicar as cita-
ções, mas para que você
mesmo possa ver tudo isso
em conjunto. Talvez, enquan-
to isso se encontrava dispsr-
so entre as peripécias de um
extenso romance, você não
tenha podido tomar plena
consciência do que havia es-
crito. Quiséramos acreditar
nisso.

Vejamos. O dr. Jivago vai
a Iuriatin e discute com Kos-
toiédov. que lhe diz que nada
sabe nem deseja saber. "Pois
é. Sinceramente não quero.
Como lhe disse. Deixe-me!
Para que preciso saber de
tudo e por tudo interessar-
me? Se o tempo não conta
comigo e me impõe o que
quer, permita-me que ignore
os acontecimentos. Você me
disse que "as palavras são
diferentes da realidade". No
momento, porém, há reall-
dade na Rússia? A meu ver,
tanto a assustaram que ela
se esconde."

Eis aqui outra idéia que se
refere a esse mesmo ano de

1918 ou i9ia (peio roman»
é difícil determinar qual), ,\[h
rr.ute a mencionada viagem
a Iuriatin. Desta vez, o co.
lóquio não pertence a Imi
Andréievich, mas a seu sogro
A1 e x a n dre Alexándròvfch
com o qual vive em perfeitaharmonia durante toda a
guerra civil e cujas conver-
sas devem ser lidas com cau.
telas para se poder precisar,
unicamente pela pontuação,
o que diz Jivago e o que afir-
ma -Alexandre Alexandro
vich."Basta. Compreendi. Apre.
cio a sua maneira de colocai
a questão. Você encontrou as
palavras justas. Escute n que
vou lhe dizer. Lembra-se da-
quela temoestuosa noite de
inverno em que trouxe uma
folha de papel eom os pri-
meiros decretos? Lembra-se
do seu tom categórico, nunca
visto antes? Sua retidão ca-
tivava. Mas essas coisas con-
sorvam sua pureza original
apenas nas cabeças de seus
autores e unicamente no pri-
meiro dia de sua prooHna-
ção. O jesuitismo da politJca
as trás de volta no dia so-
guinte. Que posso lhe di'?r?
Essa filosofia me é estranha.
Êste Poder está contra nós.
A mim não me perguntaram
se estava de acordo com es-
ta demolição. Confiaram po-
rém em mim, e meus atos,
ainria que os tenha realizado
à força me comprometem."

Assim fala Alexandre- Ale-
xándrovich quando Jivago
lhe pergunta como podjám
elaborar conjuntamente aí
formas mais aceitáveis de ml
metismo para não se ényer
gonharem ou do outro. Aj
palavras finais, a resneito
dos atos realizados à força,
estão ditas em sentido .ceai,
inutilmente, pois nem Jiva-
go nem Alexandre Alexàn-
drovich nada fizeram de no-
tável em benefício da revo-
lução, senão que, em Moscou,
trabalharam com os bolçhe-
viqnes, porque isso lhes pos-
sibilita receberem o cartão
de racionamento; mas, quan<
do êste escasseou, rumaram
para outro lugar à procura
de um posto mais rendoso.
Essas palavras são inúteis
também no oue se refere às
obrigações. Toda a ação pis-
terior do romance mostra
que nem Jivago nem Alexan-
dre Ais xándrovich têm o me-
nor sentido de suas obriga-
ções ante a revolução ou °
povo. Que resta, então? A
afirmação de que foram en-
ganados, de que numa noite
lhes agradou a justeza nos
primeiros decretos soviéticos e
de que. depois,, quando a ju»
teza desses decretos começou
a transformar-se em realma-
de e atingiu a sua própria
existência, concluíram que t
novo Poder estava conttj
eles. Estas idéias são íacew
de exDlicar. O que nao se
exnlica é outra coisa: por
que se faz passar o quereian
te por juiz?

REVOLUÇÃO
Que vida é essa? A mesma

de antes, porque nada de no-
vo a penetra nem a modifi-

SOLÍLÕQUIOS

DE AUTOR

Havia pessoas como osias,
e-não poucas. Nossa diver-
gência com você, porém, não
gira em saber-se se as houve
ou não, mas se elas merecem
a a p o 1 og i a incondicional
que tránsnirá em seu roman-
ce. São a flor e a nata da in-
teléctualidade russa, como vo-
cê com todos" os recursos de
seu talento, procura apresen-
tar o dr. Jivago, ou são a
parte enferma dessa intelec-

tualidade? O surgimento dês-
ses elementos doentios na
época de marasmo e de rea-
ção, compreendida entre a
primeira e a segunda revo-
lução russa, se, explica- per-
feitamente. Vale a pena, po-
rém, apresentar a estes ho-
mens com sua passividade pe-
queno-burguesa nos momen-
tos críticos, com sua covardia
na vida 'social e com sua
constante evasiva à pergun-
ta "Com quem estás?" — co-*
mo entes superiores, com di-
reito de julgarem objetiva-
mente tudo que os rodeia, e,
em primeiro lugar, a revoltt-
ção e o povo?

VQZ QFERÁMA // Sugèmêséi

A FILOSOFIA DE JIVAGO
Atrás da revolução, que causou incômodos e PJJ

vações ao doutor Jivago, há uma filosofia conerct .
Portanto, se a revolução é injusta com Jivago taniox
não é justa a filosofia em que se apoia e se torna <¦
cessário declará-la inconsistente. * ¦ »'si— «O marxismo é a ciência? — pergunta ,a_
mesmo o doutor Jivago no começo do segundo } ^do romance. Discutir isso- com uma pessoa pouco ^nhecida é, pelo menos, uma.imprudência. Bem, ^ '

O marxismo se domina muito mal a si _niesmo jy.
que possa ser uma ciência.f As ciências são mai -
libradas. O marxismo é a; objetividade? Nao og» *
nenhuma corrente: mais encastelada em si m .•
mais distantes dos fatos do ,que o marxismo». «^

Nesta filípica contra o marxismo ja _•; g0
serva bastante irritação. Entretanto, essa i 

^
culminará um pouco mais tarde, quando Jivago

(CONTINUA NA 3.? PAGINA)
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contra cm Iuriatin com Larisa Fiódorovna. (A julgar
nor • vimas alusões do -omance, foi cm 1919).

__.' «Você mudou, lhe diz. Antes falava da revo
[ucão sem tanta irritação, sem amargurar-se.

— É que tudo tem sua medida, Larisa Fiódorovna,
c durant- este tempo já se devia ter chegado a algu-

ia coisa. Mas acontece que para os inspiradores da
revolução as mudanças e os reajustamentes são seu
único elemento, renunciam a tudo, contanto que con-
sigam algo em escala mundial. Construção de mundos,
períodos de transição: êsse é o seu objetivo predomi-
nante. Não aprenderam nada além disso e não sabem
fazer outra coisa. Sabe você a que se deve a agit-ão
desses intermináveis preparativos? À falta de capaci-
dades concretas já maduras, à mediocridade. O homem
nasce para viver e não para preparar-se para viver.
A própria vida, fenômeno da vida e o dom da vida são
coisas tão subjugadorau quanto a sua própria impor-
tância! Por que, pois, trocar a vida por uma infantil
arlequinada de ingênuas ficções, por estas fugas à nor-
te-americana de escolares como num conto de Tché-
..hov?»

Portanto, Jivago, em 1919, já achava que a revo-
iução devia ter chegado a algo, mas que não o havia
conseguido. A quê? Ignoramos. A julgar por suas opi-
jiiões ególatras acerca do bem e do mal, a revolução
devia ter chegado a que pelo menos êle, Jivago, pu-
desse voltar a viver a vida normal e desafogada que
desfrutara até a revolução. Mas, como a revolução ain-
da não tinha feito isso para êle, Jivago se zanga e
condena a própria revolução c seus homens: carecem
de talento, não aprenderam nada e não sabem fazer
nada;..

A guerra civil lhe parece
uma ingênua ficção, uma fu-
ga à norte-americana de es-
rolares de um conto de Tché-
khov. Aqui, o engenho não
brilha pela sutileza; em com-
pensação, a maldade — é ne-
cessário reconhecê-lo — não
é nenhuma brincadeira!

Em torno de Jivago se pro-
duzem a demolição e a trans-
formação da vida, uma de-
moliçãó cruel, sangrenta e di-
fícil, cuja utilidade e justeza
podem ser avaliadas única-
mente do ponto de vista dos
interesses sociais, do ponto
de vista do homem que co-
loca antes de tudo e acima
de tudo o povo. Mas Jivago
não tem esta opinião: a sua é
diametralmente oposta. Êle
julga o povo e sua obra do
ponto de vista do seu próprio
bem-estar físico e espiritual.
Daí ser completamente lógi-
co que Jivago, firme nesse
ponto de vista, em meio da
guerra civil, torne e retorne
k idéia de que o que ficou
para trás era melhor do que
a realidade em que vive. E
c o m o o bem-estar de s u a
existência é, em geral, a me-
lhor medida para tudo o que
há no mundo, não faz nenhu-
ma falta a transformação da
rida já iniciada, e Jivago pre-
fere o retomo ao passado a
:iue prossiga essa transfor-
màçâó.

"Em primeiro lugar — diz
jt Liveri Averkiévich, chefe
úa. um destacamento de guer-
rilhèiros — as idéias de aper-
íeiçoamentõ geral, tal como
são compreendidas desde ou-
tubro, não me entusiasmam.
Em segundo lugar, este obje-
tivo se encontra muito longe
d-- ser alcançado, e a simples
nhàrlatãriicè sobre êle custou
tais rios de sangue que o fira
talvez não justifique os meios.
Em terceiro lugar, e isto é
o principal, quando ouço fa-
lar de transformação da vi-
da perco o domínio de mim
m^smo e caio em desespero."

Depois de haver dito isso,
Jivago volta à mesma idéia
um pouco depois:

Transformara vida! 'Assim'
só nodçm pensar pessoas que,
embora talvez tenham visto
muito, riuhca' conheeeíam a
vida,'ríãb'sentiram sai- háli-
to, sua alma. Para ess?ís pes-
soas a vida é um montão de
material fosco, não enobreci-
do pelo seu contato e que
precisa ser por cias elabora-
do. Mas a vida não é nunca
«m material, uma swbstân-

cia. A vida — saiba-o você
— é um germe em constante
renovação de si mesmo, em
perene mutação; ela mesma
se transforma e metamofor-
seia eternamente e está mui-
to acima das obtusas teorias
nossas, suas e minhas.»

Conclúi-se que não é ne-
cessário transformar a vida
e que as teorias inspiradoras
nessa transformação são ob-
f i]CQ g '

Sob a capa dessas belas pa-
lavras a respeito do germe
renovador e cm perene mu-
tação da própria vida se adi-
vinha um dilacerante gemi-
do: Não me toquem! Devol-
vam-me o que eu tinha, que
é o principal para nrm, e que
os raios partam tudo mais!
Duas páginas adiante, Jivago
fala disso com inteira fran-
queza."Admito que sejam vocês
luminares e libertadores da
Rússia e que sem vocês a
Rússia teria perecido, afuh-
dada na miséria e na igno.
rância. E mesmo assim não
quero nada com vocês, vo-
cês não me interessam em
nada, não os estimo e. que
todos vão para o diabo."

É difícil imaginar-se uma
apostasia mais zoológica do
que esta atitude: Talvez seja
útil para a Rússia o que vo-
cês fazem, mas a mim não
me importa!

A REVOLUÇÃO
DEPRIME
JIVAGO

Mais tarde, ao voltar do
destacamento de guerrilhei-
ros, aonde o levaram à fôr-
ça porque não havia quem
curasse os feridos e onde ati-
rou contra os guardas bran-
cos (D embora simpatizasse
com êles, e desse assistência
aos vermelhos (2), embora
deles tivesse repugnância, Ji-
vago regressa a Iuriatin e vê
os novos decretos, pregados
pela cidade que os vermelhos

«ocupam. Nesse momento tor-
na a recordar o que lembra-
va seu sogro quando saíram
de Moscou, recorda oà pri-
meiros decretos " da revolu-
tão.¦ "Que anúncios são estes?
— pensa. São do ano passa-
do? De dois anos passados?
Uma vez em sua vida"'tinha
admirado o tom categórico
desta linguagem e a retidão
dessas idéias. Acaso deveria
pagar aquela incauta a 3 ml-

ração nfto tornando a ver na-
da mais na vida senão estes
enlouquecidos gritos e reivin-
dienções, imutáveis durante
muitos anos, cada voz mais
irreais, abstusos e imalizá-
veis? Acaso por um Instari-
te de sensibilidade iemàsiá-
do aguçada so tinha escra-
vizado para sempre?

A sensação da revolução'
vitoriosa deprime de tal mo-
do a Jivago que está dispôs-
to a amaldiçoar-se a sl mes-
mo. E não pelo trabalho
e os atos realizados em prol
da revolução, não por isso,
pois não há nada disso em
sua folha de serviços, mas
somente por um instante de
admiração ante os primeiros
decretos do Poder soviético!

Esta é a filosofia do prota-
goaista de seu romance, do
homem que é tão impossível
isolar dela como a alma do
corpo. Èsle é o curso de suas
idéias sobre a revolução. És-
te é o seu tom de acusador.
Esta é a força de seu ódio à
revolução.

Poderiam ser citadas ain-
da muitas passagens do ro-
mance que em diversas eta-
pas e com diferentes modali-
dades repetem os mesm«a

TODO UM ABISMO
Já nos referimos, de passagem, a êsis capitulo, vias, pa-

ra determinar por completo todo o abismo que existe entre
nossa atitude para com o doutor Jivago, tal como você o
apresenta em seu romance, e sua própria atitude como autor
a respeito dele, consideramos necesséirio voltar aquele capi-
tido. Não é muito extenso. Leiamo-lò juntos de 'abo a rabo.

pensamentos, mas seria ex-
cessivo. Entretanto, perma-
nece bem claro o curso gOr
ral do julgamento feito pela
doutor Jivago contra a revo-
lução.

A este julgamento se po-
do denominar, sem dúvida ai-
guma, julgamento dc Che-
miaka (3), sondo do notar
que a maligna falsidade a
que chega Jivago cm suas
digressões sobre a revolução
é acentuada pela sensação de
sua própria impotência para
sobressair do algum modo
em sou caminho. O doutor
Jivago está bifurcado psico-
logicamente: seu ódio intrín-
seco à revolução tinha sido
suficiente para dois Denikin
(4), mas como ao mesmo
tempo considera que seu "eu"
é o supremo valor universal,
em sacrifício da segurança
deste "eu" não pode nem
quer arriscar-se em nenhu-
ma ação contrà-rcvÒluçionà-
ria direta, e embora moral-
mente já se tenha unido ao
outro lado, fisicamente con-
tinúa situado entre os dois
camoos. Neste sentido é mui-
to eloqüente o quarto cápítu-
Io do 1'vrò segundo de çeu
romance.

«Segundo a convo._c.io interna-
cional da Cru/. Vermelha os mé-
dicos militares c o pessoal das
unidades sanitárias não têm o
direito de participar oom armas
nas operações dos beligerantes.
NAo obstante, o doutor se viu
obrigado uma vez, contra sua
vontade; a infringir esta regra:
foi surpreendido no campo por
uma escaramuça e não teve re-
médio senão compartilhar a sór-
te dos què combatiam, fazer fo-

g<>.
A linlia de guerrilhas na qual,

acossado pelo fogo, o doutor teve
que se atirar ao chão junto
ao telefonista do destacamento,
ocupava os limites do um bos-

que. Atrás dos guerrilheiros se
estendia a taigá (5) o em sua
frente se abria um claro, vazio o
indefeso, pelo qual atacavam os
«brancos».

tforam avançando, e jíi esta»
vam próximos deles. O doutor
via nitidamente o rosto de cada
um. ISrnm adolescentes e jovens
das camadas civis da sociedade
da capital e homens de mais ida-
,10 — reservistas mobilizados.
Predominavam os primeiros, a

juventude, os estudantes de pri-
meiro curso e os ginásiauos alis-
lados há pouco como voluntá-
rios.

O doutor não conhecia nenhum
deles, mas os rostos da metade
lhe pareciam habituais, vistos o
conhecidos. T<ns lhe recordavam
seus antigos companheiros da «s-
cola. Seriam talvez seus irmãos
menores? De outros tinha a im-

pressão de havc-los encontrado
entre o público do teatro ou da
rua em anos anteriores. Suas fi-
slouomias expressivas e simpáti-
cas lhe pareciam familiares.

O cumprimento do dever, como
Cies o entendiam, infundia-lhes
exaltada bravura, desnecessária
o desafiadora. Avançavam sepa-
rados, em guerrilha, erguidos em
toda a sua estatura, avantajan-
do em marcialidade os oficiais
da guarda e, desprezando " peri-
go, não corriam nem se. atira-

¦vam ao. chão, embora no claro
do' bosque houvesse anfraefuosi-
dades, n.ontícnlos é troncos atrás
dos quais podiam resguardar-se.
As balas dos guerrilheiros os cei-
favam a quase todos.

No meio do campo raso por
onde os «brancos» avançavam
via-se uma árvore morta e quei-

. madá. Tinha-a calcinado um
raio ou a chama de uma foguei-
ra, ou talvez tivesse sido fendida

o incendiada em anteriores baia-
lhas. Cada atirador voluntário
atacante a mirava um momento,
vencendo a tentação de eiiibor-
car-se atrás do seu tronco para
proteger-se e fazer melhor pon-
faria, mas sabia refazèr-sé e se-
guia adiante.

Aos guerrilheiros esçasseavani
os cartuchos. Deviam economiza-
-los. Havia a ordem — acatada
pela convicção geral — de dls-
parar dc curta distância; os fu-
zis deviam ser tantos quanto os
alvos visíveis.

O doutor estava entendido na
relva, sem armas, observando a
marcha do combate. Toda a sua
simpatia se voltava para os ra-
pazes que sucumbiam heróica-
mente. Desejava-lhes .xito com
toda a alma. Eram fil. os de fa-
mílias provavelmente h.Ijis a êle
pelo espirito, pela educaçáò, pela
contextura moral e pela»! idéias.

Alguma coisa em seu intimo
lhe aconselhava a sair correndo
ao seu encontro o entregar-se,
alcançando assim a salvação.
Mas, a passagem era arriscada e
perigosa.

Antes de chegar à melado da
clareira do bosque, com os bra-
çõs levantados, poderiam l'a:.ê-lo
cair, de um lado ou do intíro,
atirando-líie no peito e pelas cos-
tas — os seus, como castigo pela
traição, os outros por não com-
preenderem os seus propósitos.
Mais do uma vez se encontrara
em situações semelhantes, e, de-
pois de pesar tôdas as posvPiili-
dades, terminou reconhecendo
que esses planos de salvação
não serviam. Resignado com a
duplicidade de sentimentos, o
doutor continuamente estendido
de hruço. desarmado, observava
a marcha do combate.

Mas era inconcebível e supe-
rior às forcas humanas contem-
plar o permanecer inativo quan-
ilo orepilava em volta urna luta
mortal. Já não se tratava de
lealdade ao grupo onde se en-
contrava, submetido pela ;. força,
nem do sua própria autodefesa,
mas dc so adaptar a uma situa-
ção que existia, de so subordinar
as "leis do quo acontecia diante
e em volta dêlc. Era contrário
âs regras ficar indiferente. Ti-
nha que fazer o que os outros
faziam. Lutavam. Disparavam
contra Cio e seus companheiros.
Tinha que disparar também.

E quando o telefonista tremeu
numa convulsão ao seu lado e
logo «e estirou e permaneceu

,'i.üo -Mllagtaat • mm
«:on.rn »» balão. O» o.
já o usava» mm
anterior guerra l__Dp*ru_ilr__B«
rnsNnruin-sa m »¦— • M__--__f
maio tardo costuravam-»* a_|
roupa oh prisioneiro* • • rcpftt
tlam para sl meinM «m psmWt)
quando «ram levados à preMMM_l
do Juiz nos Interrogatório» *•*
turnos.

D» telefonista, lurt Anãrim*
vltoh passa ao cadáver do Jovem
guarda-branco que havia inata»
do. O belo rosto do jovem Unha
traços do Inocência e de iofrtU
monto quo perdoavam tudo. «l'-W
que o matei?» — pctii.» • medi»
co.

Dcs&botoa o cupot. a» muiU
« o descose. No forro, em Um
trás manuscritas, um ente boa*
doso, certamente a iiifte. ii»&__
bordado — «Serloja _tnmi»«,*l|_N
oh», nome o patronlmln* éa
morto.

Através da abertura o;. r.um*>
k:* de Serio ia apareci.» uri. c«»»
dão com unia cruílnh.» uim, m*.
dalha o outro pequem, oi'.¦••••• *«
ouro, com a face estradada, c«-
mo se tlvesso sido rompida po»
um prego. Estava estufado e de»
Io saía um papel dobrado. O m#»
dico o desembrulhou o náo que»
ria acreditar o que vi». Era c
mesmo salmo 00, maa err letra»
ilo forma e no original eslava.
Naquele momento, Serloja de*
um gemido e estremeceu l.siav.
vivo. Como se velo .. ns\ln-t d*
pois, havia perdido os- MMit.d»
por uma lavo contusão interna.
A bala, r dendo velocidade, m
havia chocado contra o amulet.
materno e Isto o salvar.) Mas
quo fazer com Cie, se Prior'» in.
consciente?

A fúria dos combater...¦• ''lavli

chegado ao paroxlsmo Ot pr>
slonníros não eram conduzido.
vivos ao Ilibar do destino. Ot
feridos do inimigo eram morto*
com ba.onefas no cnmju me»
mo.

(Joino a composlçài
cameuto guèrrllhèir».
constantemente, pois tf
reciam novos yolunlftr
se passavam para o s.n
lhos partidários, or». c
mediante rigoroso si*n.
passar a Serloja I.ants. •
mó um novo aliado rr-•¦<¦•
porado.

luri Andrcevltch tl..>\> i.
pas externas do telcf.ri.'-ti
to e, com a ajuda d» A'ii"k tielia»
a quem o doutor havi» .ni.fiad-i
seu propósito, vestiu « Jovem,
que ainda não havia recobrada
os sentidos.

O médico e o praticam., cuida-
ram do rapaz. Quando Kantsé»
vitch rct-tabcleçeu-sò in" .inweii-
re, deixaram-no Ir, çml^v.rá Cste
não ocultasse a seus H» ''• odores
quo voltaria ás fileira» da*.- tro-
pas de Koltchal. (0) c continua-
ri.» lutando contra °» •',r_n_k-

Mios»;

unuvei, luri Andréovlch so apro-
ilmou dele, do rastros, retirou,
lho a cartucbelra, tomou o MU
fuzil e, voltando no lugar que
antes ocupava, começou a dispa-
rar um tiro upós outro.

Mas a compaixão não lhe per»
mil Ia apontar para os jovens que
havia admirado o com os quais
simpatizava. Disparar às tontas
para o ar seria demasiado estü-
pldo O ocioso, contrário ás suas
Intenções. Afinal, escolhendo os
minutos em quo náo so Inter-
punha nenhum atacante entre
Cio o o seu alvo, começou a dls-
parar sobro a arvoro carboniza-
da. Tinha a sua própria conduta.

Apontava e, á medida que
aperfeiçoava a pontaria, ia prós»
sionundo sem sentir o gatilho,
como se não pensasse em fazer
fogo, ató quo o percursor se des-
prendia prodiizlndo-sc o disparo
por si mesmo, como nlgo inespo-
nulo. Desta forma, o doutor,
com sua extraordinária exatidão,
começa a espalhar em (Orno da
arvoro morta os ramos secos qtio
arrancava.

Mas, que horror! Embora c
doutor tivesse todo cuidado cm
não magoar ninguém, um ou ou»
tro atacante se atravessava num
momento decisivo entre ele i: a
arvore c se colocava na mira
óa pontaria no instante da des-
cai",u. Dois foram feridos e um
li .'coiro, um infeliz que tombou
próximo á árvore, perdeu a vida.

Finalmente, o comando dos
guárdas-brancos, convencido da
Inutilidade da resistência, ordena
u retirada.

Os guerrilheiros eram poucos.
Uma parte do grosso das forcas
se c. .ontrava em marcha e ou-
tra :.:..'.a retirado para um lado,
trave ..do combate com as forcas
prir... ,<ais do adversário. O des-
ta.:. ......:. não perseguiu os que
re..'....::'.. ...m para não revelar
se;:s pcij.--.nos eletivos.

O praticante Angueliar conduz
aos ii-.-ii.es da floresta dois ho-
mons. O doutor lhes ordena quo
tratem des feridos e se aproxl-
ma do telefonista que jazia imO-
vel. Espetava vagamente quo Cs-
te ainda estivesse com vida ou
pelo menos pudesse salvá-lo.
Mas o telefonista estava morto.
Para comprová-lo, luri Andn.e-
vitch lhe desabotôa a camisa e
o ai-sculta. O coração não batia
mais.

O cadáver traz ao pescoço um
oscapulário. luri Andréevitch
retira-o. Dentro, cosido ao pa-
no, gasto e desbotado, havia um
papel. O doutor desdobra o pa-
pel semi destruído.

Nêlo estava escrito uma pas-
sagem do salmo 90, com modifl-
caçoes o alterações indroduzidas
pelo povo, afas_a...lo-so pouco a
pouco do original à forca do rc-
peti-lo. As passagens do texto
eclesiástico eslavo tinham sido
copiadas em russo.

O texto do salmo era conside-

CAPITULO CHAVE
Depois de termos lido todo o romance, pensamos

várias vezes neste capítulo, que consideramos a chave
de muitas coisas. Achamos inútil discutir qút todo
o capítulo tenha sido escrito com a inteira simpatia
do a ator pelo doutor Jivago e com a absoluta justifica-
ção de seus pensamentos e ações.

E quais são estes pensamentos e ações'. Você,
como autor, com quem simpatiza, como o justifica?^

Vejamos, um médico, mobilizado à força, vè-ae
obrigado a viver com os guerrilheiros. O doutor Jivago,
segundo você diz, é forçado a violar o convênio inter*
nacional da Cruz Vermelha, e participar das operações
militares. Os homens que vão atacar as linha? guer-
rilheiras onde se encontra o médico são, aos clhoa
deste, admiráveis, belos, heróicos. -Tôdas as .rá-patia*
do médico estão com êles, são afins pelo espirito.:pela
moral, deseja-lhes sorte, cõm toda alma, isto t, não
seria exagero afirmar-se que espiritualmente está a seu
lado. Então, que lhe impede, como você escreve, salvar*
-se, passar-se para êles também fisicamente? Apenas
uma coisa: é necessário arriscar a vida. Isto é tudoí
E você, certamente, considera com toda sinceridade
que este fa.to basta perfeitamente não só para explicai
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mas também para justificar a falsidade de eua persornagem, Você dá a isto a preciosa denominação doc duplicidade de sentimentos», mas, de fato, tratando*•ae de um homem que, achíuado-&e entre os que odeia,
dispara contra os que ama unicamente para conservar
a vida, «duplicidade de sentàrootos» é uma expressão
bastante suave.

E tudo o-que se segue,, quando o médico atira
eontra a árvore queimada e n£o querendo apontar con-
tra ninguém abate um, dois ou três homens que, se»
gundo sua uehcacía expressão, haviam «atravessado» a
linha de mira no momento da descarga, já cheira a je-su.usino, a êsse mesmo jemiitismo do qual o própriodoutor Jivago está disposto & acusar tão a miúdo e tão
injustamente a qualquer mm. Aqui, o seu doutor se
assemelha a um frade sagaz que obedece ao jejumabençoando a carne como o peixe, com a diferença de
tine neste caso não se trata mem de carne nem de peixet sim de sangue e de vida humanas.

iSssim, num breve lapso de tempo sua personagemjuicorre um complexo cammho de múltipla traição:
impatiza com os guardas-br&aeas é, na sua simpatia,
chega e.tè o desejo de passar-se para seu lado. Não se
atrevendo a fazê-lo, começa & disparar, primeiro semobjetivo, mas termina disparando * contra os própriosbrancos com os quais simpaitè^.^Àw«eguir se compa-
deèe não dos brancos, mas .¦do telefonista vermelhomorto pèios brancos. Depcm, S§p pena do jovemguar-dà branco que matara, e ináaga'* «Por que o matei?»
B quando comprova que âtôe am. estava morto, mas
apenas ferido, oculta-o, o fe j^assar como guerrilheiro«c, ficando çóm os vermelÍK^ deixa-o ir embora, sa-íjendo, pois êle próprio o disso*,' que voltaria às fi-leiras cie Koltchak e continuaria combatendo contra os«vermelho? v,

AsbAuí be comporta o doutor Jivago, despertando,
©om esta tríplice, senão quádrupla traição, franca re-
pugnância a toda pessoa êe> escrito sadio e prescin-ttindo àMclusive das diferençR» políticas num homemsubjetivamente honrado qmt pelo menos uma vez naTida, teve em apreço mais a ems consciência do quesua pele.

E, não obstante, voeé,, eom toda a força de seuIpalentOj 'trata de justificai1 emocionalmente nesta cena© doutor Jivago, chegando, desta forma, à apologia dateüção

Que Hw. com que você che-
gue si eaia apologia? Na
nossa opinião, êsse mesmo in-
divldtmJlsiíio hipertrofiado em
proporções üíicrfvels. Para vo-
cê, a personalidade de jivago
fe o valor supremo. O mundo
Intelectual do doutor Jivago
ê ibki degrau mais elevado da
perfeição espiritual, c para
que se conserve esta supre-
rae obra espiritual e a vida
que contéin este valor, você
se permite co/ifundir tudo.

Mas, qual. no fim de con-
tas, a .substância do supre-
mo valor do doutor fivago.
isto è, seu Individualismo, que
êle defende a tSo terrível pre-
ço?

A substância de seu indivi-
dualismo è a própria exalta-
çao de .suei essência psíquica,
levada *io extremo de iden-
tiRcâ-la eom a missão de urna
espécie de proleta.

Jiva-go é poeta, e não ape-
nas médkOo E para conven-
cer ao leitor da importância
real de sua poesia para a hu-
man3da<fe, tal como êle pró-
prio a entende, você termina
o romance com uma seleção
dc poemas de seu herói. Vo-
cê sacrifica a melhor parte de
seu íaknto poético ao perso-
nagem . eleito, para exaltá-lo
aos olhai do leitor ç, ao mes-
mo tempo, pat& aproximá-lo o
mnlsn ooíwvpI d? você mes-

O Doutor Jivago bebe o ei-
tfce da amargura na terra e
§eu caderno üea corno um

^^1001^0 
para o futurar

e encontramos nele? Além
fe* poetdaa pubíácadias ne

íMpseiása, têm especial signi-íèeSfÇS© para compreender afilosofia do romance os ver*
sos sobre o calvário de Cris-
ta- aa terra. Aqui se escuta
o ds» éco da angústia es-
giritaal do personagem des*
esrfe aa parte em prosa do
romance. Os paralelos ádqüi*
rem clareza meridiana e &
m®. chave passa, de maneira
iSskémmte palpável, das
oaãos do autor às do leitor.

Na poesia de Jivago, cora
íps termina o romance, se
menciona a "oração do câli«
een no jardim de Getsinani
As palavras de Ciisio aos
apóstolos contêm esta frase:"O Senhor quis

®ye vvoeásèis em meus
laias..."

Por acaso não será isto
uma repetição das palavras
proferidas pelo doutor sobre
seus "amigos" intelectuais,
qu? nao se comportavam co-,
mo êle: "A única coisa viva
e brilhante em vós é que vi-
vestes ao mesmo tempo queeu e me conhécestes"?

Toda a trajetória de Jiva-
go segue, passo a passo, a
evangélica "Paixão do Se-
íibor", e o caderno de verso,
testamento do doutor, conclui
com as palavras de Cristo:"Virão ao meu julgamento,
como caravanas de barcoss
os séeulos surgindo das tre-
vas."

BESFKÈZO
«PELO HOMEM

Assim termina o romance. Seu
jpsesoaw.grtun, como quo repetindo

vte wuclfí do Gõlgota, era su»
ftftórAB pftiftvro do leitor, da mes-
*»* tem» que Cristo, profetiza
*> fwícsjf» reconhecimento do qne
fi* gm $"* criado a» ter» par»

rflfFrfrtftfto é» pecado..«6o Sm& ssmttísnáP • vi» «ra-

d» do Jivago o fato do doutor-«poetn, que anuncia bou «secundo
advento» e o julvamouto <i„ lio-
mi-m, na realidade dettprezar o
homem cm carne e o-.,.u. entronl.
Kando-se num poduNtn.1 inutlnel-
vel nos simples mortais? Nilo
conslstin a Toonvfio dfiste messias
intrlfctunl em qne, para salvar
o xt-íiiiírito». nsíinssinnva, traia o
üdíiivn o homem, demonstrando
tima inlsa piedndo por 61c, ¦••
mente para olorar-ío nté o cn«
den«.»ineritof

Em resumo, pbío i«slde todo
o supremo valor espiritual da
doutor Jiva«ço, do sea indiridua-
lismo hipertrofiado. Mia iate, o
doutor .llvnso nao n-allza de for-
ma alffuma suas prolennCes mes-
siânicüs, poniuo falseia, mas nuo
repete, o caminlto do profeta
Ovang-gMcD por ele deificado: a
Iíigi*re trajororia do doutor Ji-
vago nem sequer cheira a cris-
tlanlsmo, porque « menos que
lhe importa s&o os homens e o
que o preocupa, aelma de tudo,
6 sna priipria pessoa.

Assim, sob a cobertura dc um
refinamento e uma moralidade
aparentes, surge a figura de um
homem que,, na essência; é um
imoral que se recusn a assumir
qualquer obrigação perante o po-
vo c somente pretende direitos,
entre eles, 0 direito que seria
permlsslvel ao super-bomem de
atraicpár impunemente.

O doutor «Hvago reaco «em di-
íiculdados os Silas B Caribdes da
guerra civil e morre om íius ika
década de ÜO depois de ter per-
dido os seres amados, contraído
um casamento esquisito e decai-
do om grande relaxamento. Poil-
oo antes de aaorrer, «m palestra
com Dúdurov e Gordon (segundo
você, 6stes representam a velha
intelectualidade quo aceita cola-
bornr com o Poder soviético) lan-
ca sobre esta intelectuaHaade, na
pessoa de seus interlocutores, a
disparada maldosa de agonizante.

B que carga lar. você contra
os infelizes interlocutores do sen
Jivago, como »s flagela por nfto
terem ocupado o poslçíVo <le super-
homens e proferirem niarcbnr ao
lado do povo arevolueionário,
através do iodas as desgraças e
vicisslfcudes! Faltam-lhes, a. eles,
«expressões precisas», «não pos-
suem o dom da eloqüência», e,
«para reconstituir sen pobre 16-
xico, repetem varias véy.es a mes-
ma coisa», Têm a «infelicidade
do gosto medíocre, q>ue é pior qupa infelicidade da falta de gosto»?distinguem-se pela «incapacidade
de pensar livremente e de orien-
tar, a sua vontade, a palestra»;
Bfto «obcecados pelo lugar co-
nnim de seus próprios raclocí-
nios», «consideram geral a me-
diocridade de «eus sentimentos
vulgares», são «gente hipócrita
e imedlatistu que Idealiza sua es-
cravidão», etc, etc,

K ouvindo seus discursos, o
doutor Jivago. que, como você
escreve, «não suportava o mis-
tíelsmo político da intelectual!-
dade soviética», o quo era sua
conquista máxima ou, como di-
riam então, «o teto espiritual da
época», pensa cora altivez de
seus amigos, que servem ao po-der soviético: «Sim, amigos, co-
mo sois vulgares, eomo são vul-
gares os círculos que represen-
tais, e o brilho e a arte de vossos
próprios nomes -e autoridades. A
única coisa -viva e fulgente em
vós é que vives!» ao meu toma»
e me eonliecesteiut

nl&o, cora mão cheia de ira
e grande precipitação; de tal
forma que estas paginas di*
fícilmente podem incluir-se
nos limites da arte.

VAIDADE
RIDÍCULA

Aconselliamos-lhe que re-leia atentamente estas pala*vras escritas por você no seuromance. Sua vaidade, che*
gando às raias do ridículo, é,apenas metade da desgraça;
mas será possível que vocô
não percebe que, além de vai*
dade elas refletem baixeza?
A verdade raramente é com*
panlieira do ódio. Certamen*
te por isso existe tão poucaverdade na* páginas em queo doutor Jivago termina sua
vida e nas do epílogo que saseeue. escrito, na hossa «*jfr

Você gosta dos símbolos,
c a morte, ou melhor, a ago-
nia do doutor Jivago, nos
fins da década dc 20. parece
constituir para você um sim-
bolo da morte da intelectua-
tidade russa esmagada pela
revolução. Sim, deve-se reco-
nhecer que para o doutor Jl-
vago, por você descrito no
romance, o clima da revolu-
çSo era funesto. E a discussSo
com você nao é neste terre-
no; a discussão, como disse-
mos a princípio, é sóbre ou-
tra coisa.

Você imagina que o doutor
Jivago é a culminação espi-
ritual da intelectualidade rus*
sa.

Na nossa opinião, êle ê o
pântano desta inteleetualida-
dc.

Voee supõe' que a intelec-tualidade russa, cuja rota seafastou da do doutor Jivagoe ficou a serviço do povo, fu-
gm a sua verdadeira missão,suieidou-se espiritualmente,
sem nada fazer de útil.

Nossa opinião é que, justa-mente neste caminho, encon*trou ela sua verdadeira mis-são e continuou servindo ao
povo e fazendo para o povoprecisamente o que nos anosrevolucionários, preparandoa revolução para o povo, fêza melhor parte da intelectua-lidade russa, que era então,da mesma forma que hoje,
profundamente estranha aêsse afastamento conscientedos interesses do povo, a es-sa apostasia ideológica representada pelo doutor Jivago.

O POVO
NO ROMANCE

Ao que já dissemos, restaacrescentar com amargura,algumas palavras sobre co-mo se apresenta o povo emseu romance nos anos da re-volução. Essa maneira deapresentá-lo, a miúdo pelaboca do doutor Jivago, e àsvezes por explicações diretasdo autor, é extraordinária-
mente característica do espi-rito antipopular de seu ro-mance e está em profundacontradição com todas as tra-dições da literatura russa,
que jamais duvidou do povoe que soubs- perceber sua be-leza, sua energia, sua rique-za espiritual. No entanto, o
povo mostrado nor você noromance se divide em pere-grinos bondosos rye acorremao doutor Jivago e a seus
amigos, e seres metade ho-mens, metade feras, que en-carnam o mundo da revolu-
ção, ou melhor, segundo você,
da revolta e do motim.

Para não fazermos afir-mações gratuitas, vejamos
apenas algumas citações queconfirmam isto. Desta vezsem comentários, pois, assim,terão maior relevo:"No começo da revolução,
quando recordando o exen*
pio do ano de 1905, temia-se
que também desta vez a re-volução fosse um aconteci-
mento passageiro na história
das altas esferas ilustradas,
mas não tocasse as camadas
profundas nem se enraizassenelas, procuravam por todas
as forças sugestionar o povocom a propaganda, revolucio*
nâ-lq, entusiasmá-lo, sublevá-
Io e enfurecê-lo,"

"Nestes primeiros dias, oshomens como o soldado Pau*
Cl Palikh, que «em influên-
da de qualquer agitação sen*
ttam ódio feroz e mortal aostetelectuaie, nos senhores « A

oficialidade, pareciam consl*
derados raros aos exaltados
intelectuais esquerdistas e
eram tidos em alta conta.
Sua lnumanldade lhes pare-
cia uma maravilha de cons*
ciência de classe, sua barbâ«
lie, um modelo de firmeza
proletária e de Instinto revo*
lucionário. Esta era a fama
que tinha Pán/il. Era lido era
alta conta pelos chefes de
guerrilhas e os dirigentes do
partido".
"Tinham-trazido cadeiras pa

ra os honrados visitantes;
ocuparam-nas 3 ou 4 ope*
rários, veteranos da primei«ra revolução, entre eles o ta*
citurno Tiver/in, que estava
mudado, e o velho Antípov,
amigo seu, que sempre lhe
dava razão. Incluídos na ca«
tegoria divina, a cujos pés a
revolução havia depositado
todas as suas oferendas e sa-
crifícios, permaneciam cala-
dos como severos ídolos em
que a vaidade politica havia
mutilado tudo o que há de
vivo e humano"."Esta época justificava o
velho aforismo de' que o ho-
mem é o lobo do homem. O
viandante que encontrava ou-
tro viandante, tomava o ;?a
tido contrário; o transeunte
matava o que vinha" na sua
direção para não ser assas-
sinado. Ocorrem casos de an-tropofagia. Acabaram-se aa
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leis humanas da dviUzarün.
Imperavam as Iei3 da3 JSvas. O homem vivia tonho!
pré-históricos da época Scavernas". a m

Poderíamos reproduzir nfia
poucas passagens semollmn.
tes a estas, mas as citadnasfio suíicientemcnle earacti
rístlcas para imaginars- (0.mo o povo é mostrado em seuromance, pelo monos aquela
parte do povo que participouda revolução. Precisamente
por isso se zangam suas petvsonagens e você com esta
parte do povo.

O VALOR LITERÁRIO
Até agora nos referimos

e penas ao valor literário das».u romance. E neste sentidod vs-se observar que, com adijpersão geral do argumen-
to e da composição, e inelu..
sive com a fragmentação doromance, as impressões d?s«tas ou daquelas páginas nãose condensam num quadrageral, são como ilhas.

Existem no romance não
poucas páginas muito bom es.critas, sobretudo onde vocêviu e captou com surpreen«
dente exatidão e lirismo a
paisagem russa.

Há também muitas pagi-nas francamente débeis; prl.vadas de vida -é esterilizadas
pela didática, particularmon-te na segunda metade do ro-mance.

Entretanto, não queremos deter-nos demasiado
neste aspecto da questão, como dissemos no início dacarta. O fundo da nossa discussão com você não reside
na controvérsia estética. Você escreveu um livro oueé estrita e primordialmente um romance político. Vo*
cê estruturou como uma obra franca e inteiramente aserviço de objetivos políticos concretos. E isto, que éo principal oara você, naturalmente, foi também obje-
to de nossa principal atenção.

Embora seja lamentável, em nossa carta tivemos
que chamar todas as coisas pelo seu próprio nome. Pa-
rece-nos que o romance é profundamente injusto; não
é objetivo, do ponto de vista histórico, quando descro
ve a revolução, a guerra civil, os anos subsequentes à
revolução; é profundamente antidemocrático e ignora
toda compreensão dos interesses do povo. Tudo isto,
em conjunto, decorre de sua posição de homem qne,no romance, trata de demonstrar que a Revolneâo So*
cialista de Outubro não só não teve importância posi*tiva na história de nosso povo e da humanidade, mas,
pelo contrário, não trouxe senão males e desgraças.

Como homens que nos encontramos em posiçãodiametralmente oposta à sua, consideramos, é claro, quonão se pode sequer falar da publicação do romance nas
páginas da revista «Novü Mir».

Sem cogitar já da sua posição ideológica, mas da
irritação com que está escrito o romance, recordando
que no passado saíram da sua pena coisas muito di-
versas das que você dií agora, desejaríamos observar-
lhe, empregando as palavras dirigidas por um de seus
personagens ao doutor Jivago: «Você mudou. Antes,
falava da revolução sem tanta acrimônia, sem irri*
tar-se».

Certamente, é claro, o fundamental não reside na
irritação, que não é mais do que companheira de idéias
refutadas pelo tempo, inconsistentes, condenadas a de*
sapareeer. Se você está em condições de refletir séria*
mente sobre isto, reflita, Apesar de tudo, desejamos
que seja assim.

Devolvemos-ihe os originais do romance «Doutor•livago».
B. Agápov
S. Lavreniov
K. Fedin
K. Símonov
A. Krivitskf

Setembro de 1956».
W "Gmrdas-brancos" — os contra-revolucionúrios Que sus

tentaram a guerra civil contra o Poder soviético âepokde Outubro de 1917,
(V '"Vermelhos" — os revolucionários, defensores do Podersoviético que combateram os "brancos" « os interne»ciomstas estrangeiros.
W "Chemiaku" — protótipo da arbitrariedade na JW»s*

feudal,"M 
£f"§S* ~ 9eneral das tropas contra-revolncionárias,

i«) vJS&L ~ *éto*> waía virgem siberiana,w Koltchak ~ general contm-revolucionário a serviço at
intervenção estrangeira contra o regime somático.

NOTA: O* •ub-tfUfJw «i* de «regOMtftifMaáe 4a Bedaçã*


